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La industria nacional 
y la Prensa 

E l a m b i e n t a e n E s p a ñ a es , e n gene 

r a l , poco p rop ic io , m á s b ien h o s t i l a l a 

i n d u s t r i a e s p a ñ o l a . L a P r e n s a h a con-

t i i h u í d o a e s p e s a r l o . Los pe r iód i cos , e n 

«ü m a y o r n ú m e r o , e s t a m p a n l a s c o n s a -

b i d a s d i a t r i b a s c o n t r a n u e s t r a iud 'us t r i a , 

a c u s á n d o l a de m a l a y c a r a , de codi

c io sa y a t r a s a d a . 

E l púb l i co se h a d e j a d o p e r s u a d i r po r 

e s t a p r é d i c a c o n s t a n t e y e n c o n a d a , y 

r e p u d i a l a m a n u f a c t u r a esp.aftola po r 

mír e s p a ñ o l a . 

Los i n d u s t r i a l e s m i s m o s se h a n p e n e -

t i a d o d e e s t a p r ed i spos i c ión , y e n m u -

t h o s c a s o s t r a t a n de o c u l t a r , como re 

conoc iéndose c u l p a b l e s y m e r e c e d o r e s 

idel d e s d é n colect ivo, l a p r o c e d e n c i a aii-

W n t i c a d e s u s f ab r i cac iones , e n c u b r i é n -

d c l a con m a r c a s o e t i q u e t a s e x t r a n j e 

r a s . 

Los c o m e r c i a n t e s , gue , n a t u r a l m e n t e , 

festán e n el s ec re to , se a p r o v e c h a n de 

l a 6imula.cfó(n p a r a r e c a r g a r l o s p r e 

c ios . E l c l ien te p a g a con g u s t o u n fuer-

t e sobreprec ic i ixW l a i l u s i ó n de q u e 

t o m p r a u n g é n e r o exót ico . 

Y el púb l i co es a s í l a p r o p i a v í c t i m a 

d e s u fobia p o r lo n a c i o n a l y do su h i p -

n c t l z a c i ó n p o r lo e x t r a n j e r o . 
L a P r e n s a sufre t a m b i é n l a s conse-

fcuencias de este e s t ado de cosas , en g r a n 
p a r t e p o r el la f o r m a d o . 

No h a y en el m u n d o P r e n s a t a n po
t r o en a n u n c i o s y p u b l i c i d a d c o m e r c i a l 
c o m o la e s p a ñ o l a . ¿ C ó m o ' P C v a a a n u n . 
'ciar el p r o d u c t o e s p a ñ o l que ss avcr.-
g ü e n z a de su o r i g e n ? 

P o r o t r a p a r t e , en el m i s m o s e n t i d o 
- dfc r e t r a i m i e n t o al a n u n c i o , pe ro p o r 

u n a . m o t i v a c i ó n d i a m c t r a l m e n t e opucs -
t a , a c t ú a l a n i áx im. i q u e s i rve de n o r -
t n a a n u m e r o s o s i n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e s : 
p E l b u e n p u ñ o en el arca , se v e n a c . » 

Y t o d a v í a : l a g r a n i n d u s t r i a , neces i 
t a d a de p ro t ecc ión oficial , y, por , lo t a n -

. io , del favor de l a o p i n i ó n n a c i o n a l , des -
ideña i n o p o r t u n a m e n t e loa m e d i o s de 

• p r o p a g a n d a y l a p u b l i c i d a d de su si
t u a c i ó n y de su m a r c h a r e a l m e n t e p ro 
g r e s i v a en lo t écn ico , p r o f i r i e n d o el se-
icretó y o t ros p r o c e d i m i e n t o s y o t r a s in
f l u e n c i a s q u e c o n s i d e r a m á s ef icaces . 
C i a s o e r r o r , p o r q u e la c o n q u i s t a de l a 
Opin ión púb l i ca v a l s a l g o m á s , e n e s t a s 

/xtíenip'^s y p a r a los f ines i n d u s t r i a l e s cce -
roimieW*y financiiSros, q u e el f avor efí-
M e r o y c i r c u n s t a n c i a l de los h o m b r e s 

/T íoHt i cos que p a s a n p o r el P o d e r . P e r o 
' e s que , s e g ú n l a p e r s p i c a z o b s e r v a c i ó n 

d e u n q u e r i d o a m i g o n u e s t r o , j o v e n po-

1 l i t ico q u e h a d e s e m p e ñ a d o u n i m p o r t a n , 
t e c a r g o en el ú l t i m o G a b i n e t e M a u r a , 

I y f o r m a p a r t e a c t u a l m e n t e del Conse io 

' de a d m i n i s t r a c i ó n de v a r i a s S o c i e d a d e s 
a n ó n i m a s , los vie.ios i n d u s t r i a l e s e spa 
ño les t i e n e n de s u s p r o p i a s e m p r e s a s y 
de l a m i s i ó n del E s t a d o u n a concepc ión 
t a n . m a l e a d a p o r el anticuacTo d o c t r i n a -
risnoo l i b e r a l y p o r l a in fecc ión q u e é?-
t ? d e s a r r o l l ó e n el a m b i e n t e n a c i o n a l , 
qiM, a s u p r o p i o j u i c io , se e x t r a l i m i t a n 
j f ' c a s i se c o n s i d e r a n d e f r a u d a d o r e s del 
E s t a d o c u a n d o p i d e n y éste les conce-
ds a l g u n a s de l a s m e d i d a s q u e s o n es-
tr l<?tamentc i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a s a l 
v a g u a r d a de los i n t e r e s e s m á s e senc ia 
les a l a n a c i ó n . Con e s t a m e n t a l i d a d , 
*iue i m p l i c a u n d ivorc io a b s o l u t o d e los 
acftos e x t e m o s y d e l a í n t i m a c o n c í e n , 
oía . n o es poeib lc s e n t i r el e s t í m u l o es
p i r i t u a l q u e i m p u l s a a l a p r o p a g a n d a 
coij la . c o n f i a n z a d e p e r s u a d i r y t r i u n f a r 
lX»r l a f u e r z a d e l a s i d e a s y l a j u s t i c i a 
do l a c a u s a . 

E o q u e e s n e c e s i d a d r e a l y v i t a l de los 
IMieblos, m a n t e n e r y d e s a r r o l l a r e n el 
m e s a l t o g r a d o pos ib le l a a g r i c u l t u r a , 
l a ' i n d u s t r i a , l a p r o d u c c i ó n , e n g e n e r a l , 
H: p r e s e n t a e n t r e n o s o t r o s c o m o u n a 
fcoía f ic t ic ia , a r b i t r a r i a , i m p e r t i n e n t e , 
n o c i v a , q u e sólo a p r o v e c h a a u n o s po
cos p r i v i l e g i a d o s m o r t a l e s . Y es tos m i s 
m o s , a l u d i d o s c o m o bene f i c i a r i o s , n o e s 
t á n le jos d e c r ee r lo a s í e n s u fue ro i n -
t«iíno. 

P o r t a n d ive r sos mo t ivos , l a i n d u s 
t r i o e s p a ñ o l a n o a c u d e , e n l a f o r m a y 
t e n l a f r e c u e n c i a o p o r t u n a s , a l a p u 
b l i c i d a d y a l a s c a m p a ñ a s d e P r e n s a , 
l í a l o p a r a l a i n d u s t r i a y m a l o p a r a l a 
í ^ e n s a , p o r q u e l a i n d u s t r i a n o l o g r a r á , 
tón el c o n c u r s o de l a P r e n s a , r e h a b i l i 
t a r s e a n t e l a o p i n i ó n p ú b l i c a q u e l a en
j u i c i a d e m a s i a d o s e v e r a m e n t e , n i la 
P r e n s a , e n g e n e r a l , a l c a n z a r á , s i n los 

' i n g r e s o s l eg í t imos y s a n e a d o s de u n a 
•publ icidad c o m e r c i a l f r ecuen te y\ a n i -
t^a., los m e d i o s d e v i d a y p r o s p e r i d a d 
qiws observaiAos y e n v i d i a m o s e n l a de 
'otros p a í s e s . C o m p a r a n d o , p o r e jemplo , 
los d i a r i o s d e B u e n o s Ai re s m e j o r m o n 
t a d o s con s u s s i m i l a r e s de M a d r i d , l a 
s u p e r i o r i d a d de aqué l lo s en m e d i o s n ia -
t ^ l i a J e s , q u e t r a s c i e n d a n a los edif ic ios 
e i n s t a l a c i o n e s de l a s e m p r e s a s y r e d a c 
c i o n e s , a l a r e m u n e r a c i ó n del p e r s o n a l , 
á l a c o l a b o r a c i ó n e x t r a n j e r a , a l a in-
t o r m a c i ó n c a b l e g r á f i c a y t e l e g r á f i c a de 
? a s d i v e r s a s p a r t e s d r i m u n d o , es in
c o n t e s t a b l e . Y e l la provien(!, n o del m a 
y o r l í t i ra je», ' t ' o m o all í d icen , ,«inn dr 
la: m a y o r , e x t r a o r d i n a r í a , p u b l i c i d a d co-
h ie rc \aJ , f i n a n c i e r a y de diveriíos órde-
•niss. Allí t odo se a n u n c i a y todo se lle-
fra, y t o d o se p a g a , a l a P r e n s a . 

ÍA.\in e n F r a n c i a , d o n d e el púb l i co 
(Contínúa al final de la S.* columna.) 

El alcalde de Chicago 
contra Clemenceau 

EOJVESE, 29.—El alcalde d e Chicago. 
Thoiui»oii, h a empezado u n a c a m p a ñ a con
t r a Clemenceau, y h a p e r m i t i d o que se ve-
iifiquen grandes demostraciones con t ra él 
en el d ía de ayer . 

« « • 

NUEVA YORK, 29.—Ayer habló a e m o n -
ceau en Chicago. El orador explicó detalJa-
damen te la' s i tuación de F ranc i a antea y 
al es ta l la r la gue r r a y el or igen de la mis-
:na. Al empezar la lucha F ranc ia fué la 
única que man tuvo .sus l íneas. <:Si esas li
ncas hub ie ran sido rotas—dice— , ¿qué hu
biese sido de I n g l a t e r r a y Nor teamér ica?» 

Descr ibe a F r a n c i a invadida y devastada, 
y después de un parangón e n t r e las pérdi
das de América y las de Francia , añade: 
<América hizo entonces demasiado para 
hacer ahora muy p o c o 

Cont ra su esperanza, F ranc ia no h a sido 
pagada; no qu ie re ap las ta r a Alemania, por
que nunca se aplasta a un deudor. Nues t ro 
déficit se debe a que Alemania no paga; 
se a r ru ina p a r a a r ru ina r a Franc ia , cont i 
núa p repa rando la guer ra , fabr ica muni 
ciones, p red ica el odio en sus colegios y 
Univers idades y alieJita sus organizaciones 
m i l i t s r e s . F ranc ia t i e n e dea-echo a t e m e r y 
preveni r una agresión. 

El orador afirma r o t u n d a m e n t e que, cuan
do pide a Nor tcamcr ica que se ocupe de 
lo,', asuntos de Europa, expresa el verda
dero sen t i r de todos los franceses. 

«:Si F ranc i a—te rmina diciendo—no recibe 
la ajnada necesar ia , puede desaparecer ; y 
si F r anc i a des.ipareciese, el mundb entero 
íic p r e g u n t a r í a algún día si lo que desapa-
reüió no era lo que le daba la vida-» 

Kl orador fué muy aplaudido por la gen
i s que l lenaba el local. Hicieron su pre
sentac ión los generales Dickinson y Da\ve&, 
r e c a d a n d o la actuación del «TiRre? y elo
giando a Franc ia . 

UNA NOTA INGLESA 

La Embajada inglesa en Washington ha 
publ icado una nota, negando que InglPte-
r r a garan t izase su s e ^ r i d a d hundiendo la 
flota a lemana , consecuencia que pa rec í a 
desprenderse de unas pa labras de Clemen
ceau en el discurso de Nueva York. El ex 
p res iden te f rancés ha contes tado que no 
hab la dicho nunca semejante cosa. 

. ¡ * • » 

Los socorros a los niños rusos 

Una carta de Gasparri 
—o— 

La duquessi <íe S a n t a Lucfa^ p res iden ta 
de fo ' Ju i í ta iífenéral de Socorros' a loa ni-
floíB hambr i en to s de Rusia, h a rec ib ido la 
si!?uiente ca i ' ta del Cardenal Gaspar r i : 

«Secre ta r ía d e Es t aco d e S. S . — N ú m e 
ro 7.627.— Del Vaticano, 1 de sept iem
bre^ 1922. 

Exce len t í s ima señora: 

Sabiendo el Sumo Pontíf ice hae ta qué 
pun to es g rande y tradicionail l a ca r idad 
que ca rac te r i za a las señoras d e Madrid, 
no podía esperar de el la o t r a cosa do lo 
que acaba de hacer a favor de los niííos 
hambr i en tos de Rusia, por mediación de 
vuecencia, la J u n t a benemér i t a de señoras 
formada p a r a t a n s an to y o iwr tuno fin. 

Al rec ib i r H i m p o r t a n t e suma des t inada 
a salvar de una m u e r t e segura t a n t a s vi
das inocentes. Su San t i dad expresa su vi-

¡ vis ima g r a t i t u d a cada uno de los donan
tes , y al congra tu l a r se con vuecencia y 
todas las demás nobles señoras que la ayu
dan en t a n loable empresa , se complace en 
poder asegurar les en nombre de Nues t ro 
Señor Jesucr i s to el cump l imien to de su di
v ina promesa con respecto a los miser icor
diosos d e corazón, y con todo afecto p a t e r 
nal les envía, t a n t o a l a J u n t a cen t ra l cuan
to a cada uno dé los donantes , la bendi
ción apostólica. 

Aprovechando es ta opor tunidad, ofrezco 
a vuecencia la expresión d e mi más sin
cera e s t i m a y a l t a consideración. 

Do vuecencia devotísimo, 
C. Gasparrl .> 

Los yanquis protesian ante el 
6obierno griego 

EE ^—_ > * 

El Gobierno y ei Senado italianos condenan los fusilamientos 

L O N D B E S , 29—^El ministro yanqm e n i 
Atenas, Cafíary, ha visitad.o al presideote 
del Gobierno para protestar en nombre de 
los Estadcxa Unidos contra la ^'«oucióri de 
Gunaris y gue colaboradores. 

EN EL SENADO ITALIANO 

ROMA, 2 9 — E n la sesión de esta tOide 
en el Senado el senador BoUatt ha protesta
do en t«nninc« vehemcutes c-ontra la eje-
ouoiüii de Guuaris y de SUÜ colaboradore». 

«El crimen de Atenas—dijo—ha producido 
la indignación de todc^ los pueblos uivilúta-
do-s. E s cierto que Itniia no piensa innus-
ciiirsB eu nin;;úri mounento en los asiin.ferjs 
interiores de olrcs (Estados, paro treno el de
ber d© e k v a r su voz contra cate acto inoa-
lifioable-» 

A oontimiación el presidente del Senaijo 
hizo suya hi piotesta, «que es Ja expresión 
de sentimientos humauitariós muy elaVBr 
dos». 

En aiifiencvia del presidente del Censen , 
Mussolini, el ministro de la Marina se le
vantó a hablar en nombre del Gobierno, .y 
dijo que <inie se a.áociaba a las protesta* «i-
presadas pre-jedentsmente. 

TJíNIZKLOS I.XXEHCEDIO 

L O N D R E S , 29.—Hoy el Gobierno e« ha 
reunido para deliberar acerca tic la s i tuacl i^ 
i-reaJa por la muertís de Im ex rninistn» 
guasos. El ministro de Gran Bretaña ha 
salido Jioy ds Ateníg con dirocéión a Lau-
sana, después de decir al Gobierno jírie;?o 
que su Salida era.' Bvidentem.ente ana rup
t u r a ; queda (m . \ tenas el secretario de 1» 
l.-egaciión. Ta,nvbit-n Ka.Jdrá el jefe do ¡a rni-
sión británica, dejando «1 subjefe. 

Kl ministro, de Grecia en Ix»ndres se en 
ciienlra m fjatwana, y todavía no ha reci
bido ins-trucciones de uingima clase. Sp. crt^e, 
•ftn embargo, que aba.ndonará Ja capital in
glesa, encomendando los intereses griegos a 
otra ¡rotencia. 

.además de sus geelionfts directas, ©1 Go 
hifií-no ÍQglés hal>!R pedido a Veni^elos que 
interviniera personalmente! cerca del Golñcr-
no griego, quien contestó que no podía hacer 
presión sobre un tribunal legaJmente consti
tuido. 

La Prensil p ro t e s t a 

Todos Jos diarios comentan las ejecucio
nes de ayer en Atenas, condenándolas en 
general. Sin embargo, hay algunos como el 
«Morning Post» (conservador extremista.) que 
sin aprobar Jo -ocurrido, afirma no oompren-
der porqué había d e intervenir -eil Gobierno 
británico en un asunto que sólo aíect-a a 
Gi'ecia; «lo (|ue eabern-es—aftadeV-os (jiie Jos 
fusilados no eran amigoe de Greeia ni de 
In;gUterra. La liberal «Wostipinsíer.Oaiert.W 
aunqae reconoce quo e» d«f»Íor»l>le ,J« ivif •' 
1JUM« «»{>«iitii'» de los gaieg^S, cree que el 
Gobierno británico ha adquirid©.ul»a gr iv« res 
ponsabilidad.» Si no debemos—rlice—mante
ner rslaciones diplomáticas más que con 
aquellos países cuyas opínioneí» pcHiücém com
part imos, ed servicio diplomático debelas aer 
casi totaJro®nte ?uprimldQ,3 

La mayoría aprueba la actitud del Gobier
no el tiempo que condena loe fusilamientos. 
Para el «Daily Chronide» io ocurrido «as uu 
acto comparable al asesinato del rej- Alejan
dro y la reina Draga de Servia, "más im
perdonables aún ¡wr haber gido cometidos 
con ima apariencia de justicia legal y de
liberadamente. El Gobierno britiinico debe 
hacer una solemne advertencia al de Ate
nas». 

E l «DaiJy lExpress» d i ce : «Nuestros ami
gos de Greaia no ce hallarán ahora tan dis
puestos como antes para escuchar ¡os horri
b l e rc la to^de las atiocidades turcas» ; y , por 

' ultimo, el «Times» aíirina ^cqne «I acto del 
Gobierno griego debe ser ejicrgicamente cou-
denado, en interés do la propia Grecia, l.̂ a 
ruptura da las rela<jion<«s diplomáticas debe 
.ser considerada como una severa jnotesta y 
una no menos severa advertencias. 

iSH BETIBA V£NIZ£LOg I>£ LA 
CONFEBENCIAÍ 

LAUSANA, 20. — Circulan loe rumorea 
más diversos acerca de la actitud que los 

Pío XI ha enviado 
150.000 liras para 

las victimas de Asia 
(De nues t ro se r r l c lo especial) 

ROMA, 28.—Su San t i dad h a enviado 
100.000 l iras a monseñor Giovani N a s h ^ , 
visi tador apostólico del P a t r i a r c a a rmenio 
d<? Cilicia, que reside en Constant inopla , y 
SO.OOO a monseñor Giovanini, Delegado 
Apostólico en Siria, con residencia en Bey-
rout, pa ra d i s t r ibu i r las e n t r e los fugit ivos delegados ingleses tomarán en las delibera 

uionea de Lauí^ana freute a sus colegas de refugiados en aquellas reglones 
Grecia. ^ c ' - > —Pío XI, acogiendo la pet ic ión de las 

h n algimos círculos se afirma que lian 
anunciado ya «u propósito de no entrevistar-
Pi) m á s COVL los delegados griegos en la Cou-
terencia. 

Los delegados griegos «e aiegffii a hacer 
la menor declaración a este respecto. Veni-
Kelas no sale de ¡JUS Jiahitaciones, y se co
menta mucho el qu?. no haya tomado parte 
en la^ deliberaciones de lioy, sobre todo en 
las de la Comisión de asuntos territoriales 
y militares, f*i la cual el punto de vista 
griego ha sido defendido esta tardo por el 
ministro de Greeia en Londres.-

No ge pal>e todavía si esta retirada de V?-
nizelos es de(in¡ti\a, o si, despué.* di» Jta-
l)e.r eoulerenciado con .\ tenas, volverá a ha
blar en | l a s próxima.s deliberacioaes. 

UPíX PROCLAMA DLL GOBIERNO 

'.^T^.N.^S, 2Í>.—líj nuevo Gobierno ha pu-
'blieano su programa, (isgún P! cual s<: de
dicará especialmente a la reorganización del 
Kjército, al saneaií iento y estabilización dn 
Ics servicios )H'II)1ÍC(.>P, a Ja consolidación del 
orden y a la salvaguardia de los intereses 
de las dase obrera^. 

I;"n dicho documento se exponen a confi-
tiunción los nioti\os de la s-entencia dicta
da poi' el Tiibunnl militar centra los minis
tros f!ue lorniabim pj anteiTor Gcbierno. y 
dice que se ha ¡wdido eoiiqirobar que aqué
llos ocultaron cuidadosamento al pueblo los 
Rsjigros qup fr.a<ir'a ¡consigo el retomo ih> 
í̂  ..{'«íf'ftiij I i no al trono, retorno quf por (in 
l i i /o ' perder s Grecia el beneficio moral de 
sus antiguas alianzas, y tuvo por consecuen
cia la derrota sirfrida en .\sia. MíMjor. , 

XJOS aciLsttdcs, sRgón el sumario, estaban 
convictos y confeso? de haber tramado m 
coiTifilot y ^ b e r s e hecho culpables de! df<-
lito de alta traición, delitos previstos y pe
nados por varios artículos del Código mili
tar y del Código penal. 

. ^ 

Mussolíní no encuentra 
domicilio 

ROIMA, 29.—Desde cpie h a Iletrado a 
B.oraa, Musso l i n í b u s c a p o r todos los 
m e d i o s u n a l b e r g u e d o n d e p o d e r vivir 
t r a n q u i l o . E l p r e s i d e n t e del Conse jo n o 
h a e n c o n t r a d o today!» c a s a e n R o m n . 
Ei^ e l h» t4 l d o n d e jse h o s p e d a e s t á p i u y 
e x p u ^ l t o a la<i ralladas de lo¿vii idÍ8cre-
tos , c a y n c i i H o s i d á d no se encu^nt rm ' a 
veccg sa-tisíecHa si nó "ope h a b l a r ' a l Je
fe d e l í a sc i s tno . 

Se p i e n s a fillófa p o n e r a d i spos ic ión 
del p r e s i d e n t e de l Consejo el loca l del 
P a l a c i o de, Vi^riesíl* ífííC en o t ros t i em
pos , .s,erTÍa d e x iv iepdav n los . e m b a j a r 
dore ."» 'acredi tadas c e r c a d e l V a t i c a n o . 

he rmanas de la Caridad de Armenia y Ana-
toüa , a quienes están confiados numerosí-
eiinos huérfanos, amenazados ahora por los 
horrores de la pruerra, ha dispuesto que és
tas sean recogidos en ei palacio pontificio 
de Casti lgandólfo. El mayordomo del Papa, 
monseñor Sanz de Samper , h a sido enear-
g-ado de p r e p a r a r el alojamiento de ífJO de 
estos infelices. 

—Hoy lia salido p a r a su residencia mon-
stífior Locatel l i , Nuncio en Lisboa, donde 
rec ib i rá el anuncio oficial de su eleva.c¡ón 
al Cardenala to , y donde le será impuesto el 
capelo cardenalicio.—Daffina. 

CIEGO DE GUERRA A > T E PIÓ XI 

ROMA, 27.—Su S a n t i d a d h a rec ib ido 
cu a u d i e n c i a al ciego de g u e r r a Lu i s 
T c g n o n i , c o n d e c o r a d o con la m e d a l l a de 
oro . P í o XI l'j acogió con g r a n afe.gto, 
y a his ) )aJabras del ciego uSoy ciego 
dft g u e r r a , S a n t i d a d » , conte-stó: »To-
do-^ somos ciegos : l a luz v iene sól^o del 
Señor .» D e s p u é s conver só afnbTemenfe 
en él y con PU inujer , q u e le a c o m p a 
ñ a b a . 

—Su S a n t i d a d l.a r ec ib ido en a u d i e n 
c i a a l Obispo de Av i l a .—Da/ fma . 

EL PADRE EHRl.i; \<) QUERÍA SER 
CARDENAL 

(Do las Agencias.) 
ROMA, 29.—El pa i l r c j e s u í t a a l e m á n 

P . E h r l e , b ib l io t eca r io del V a t i c a n o , a l 
e n t e r a r s e de que ej l^apa ¡ lensaba n o m 
b r a r l e C a r d e n a l en el pn ix in io Consis to
r io , se d i r ig ió a Su S a n t i d a d , d ic iéndo-
Ic que , ag radec ió iu loso p r o f i u i d a m o n t c 
el a l t o h o n o r , p r e f e r i r í a p e r m a n e c e r 
h iendo so ldado de fila en el e jérc i to de 
l a I g l e s i a . 

E l Sun in Pon t í f i ce , s i n e m b a r g o , - n o 
>.n ca inb indn de i n t enc ión , y h a m a n d a 
d o a P . E h r l e a c e p t a r el n o m b r a m i e n t o , 
ÍT'vo(.;ando l a d i s c i p l i n a ec les iás t i ca . 

' . • > > . — • 

Vitoria centro aduanero 
del tráfico aéreo 

VITORIA, 29.—El inspector genera l de 
Aduanas de esta provincia ha recibido u n a 
ac^unicnaiñn del min is t ro de Hacienda, 
dándole cuenta de que, a pet ic ión de loa 
embajadores de F ranc ia e Infflaterra, se 
designa a' V i to r i a como c e n t r o de inspec
ción aduanera p a r a los 'aeroplanos que lle
guen de es tas naciones a España, dadas 
las buenas condiciones en. que se encuen
t r a el campo de aterr izaje . 

Una Princesa se casa con 
un teniente 

COPENHAGUE, 20.-^En el puebleci to de 
Fredensborg , s i tuado a 60 k i lómet ros de 
C o p e n h a ^ e , en donde l a fami l ia real da
nesa posee u n palacio» se h a ce lebrado con 
g r a n sencil lez l a boda d e la p r incesa Dag-
fnar, la h e r m a n a míls joven del Rey, con el 
t e n i e n t e Jo rge Castenskiold, pe r t enec i en t e 
al séqui to d e la Casa Real . 

Se d ice q u e se h a t en ido como prece
den t e p a r a casar a u n a Pr incesa danesa con 
una persona sin e s t i rpe rteal, el caso de la 
pr incesa María de Ing la te r ra , La pr incesa 
D a g m a r ha mani fes tado su deseo de ser 
l l amada d'e aqu í en ada lan te s implemen te 
la señora d e Cas tensk io ld 

A la ceremonia sólo as is t ieron los painen 
tes m á s cercanos, e n t r e ellos el rey Haa 
Kon de Norueg-a, he rmano de Ja novia. 

c o m p r a d o r t a m b i é n se de ja i l u s i o n a r u n 

p e c o p o r lo exót ico ( inglés , y a n q u i , a le 

m á n ) , l a P r e n s a t i ene su m e j o r fuen te 

de i n g r e s o s y l a b a s e d e p r o s p e r i d a d 

e n l a p u b l i c i d a d i n d u s t r i a h L a g r a n d e 

y l a m e d i a n a i n d u s t r i a , e l a l t o y el 

m o d e s t o c o m e r c i o ¡-aben h i e n c u á n t o les 

v a e n ello. 

L a c a m p a ñ a que , p o r e j emplo , en cs-

tiis d í a s e s t a h a c i e n d o Le Matin con cí 

p re tex to de l a escasa cosecha do t r i go 

en el p a í s , p a r a q u e n o so c o m p r e t r i -

Kc ni n a d a e n el e x t r a n j e r o , r eve l a la 

i i i . 'p i rac ión de u n e s p í r i t u i n d u s t r i a l h á 

bil y s ab io . 

Rara«n DE OLASCOAGA 

B i l b a o . 28 de n o v i e m b r e . 

«U?fA TENGAAZA» 

P.ABIS, 29.—Lo® diarios oonjentan en for
ma diversa, las ejecuciones de Atenas, pero 
en general, estiman que este acont,ecim¡eit-
to puede tener reperciisión internacional, que 
haiga part icularmente difícil la misión del se
ñor ^•enizelos en Ja J.iausana. Ls t imau <]ue 
los grave» errores y las imprudencias cc>rae. 
tidas por los e s ministros fusilado» mere
cían severas sanciones, pero no una ejecu
ción sumarís ima, que el «Gaoulois» califica de 
torpeza. 

É l -sEeho de Paris» est ima que el acto 
de energía del Gobierno griego podrá pftsar 
difícilmente como una obra de justicia an
te Jos ojos de los aliados, v que muclios ve
rán en estas eje<-ucionc9 la venganza de ira 
«clan>\ ', 

Tofh.s 1<« diarios hacen constar que, A ox-
cepción del Reüor Gnnaris, la pena aJoaríía 
únicamente a personajes secundarios .y que 
lo.s verdaderte ciUpables siguen en la .som
bra. 

El «Excelsior» declara que este aconteci
miento no influirá en modo algimo en la 
linca de conducta que se ha trazado Fran
cia en lo que ' concierne a la cuestión de 
Oriente. 

FUERON LOS REVOtüCIONAKIOS 

ATEN.^S, 2 0 — L a noticia de las ejecucio
nes ha causado profundo estupor, \B. que la 
Opinión no lie» aba su inquina hasta reclamar 
la muer te de loa acusadcss. Gunaris estaba 
enfermo, y fué preciso sacarle del lecho pa
ra llevarle al lugar del suplicio. IJOS con
denados denicstroron gran entereza, y se ne
garon a contestar cuando se lea pidió qu« 
manifeslasen su últ ima voluntad. Habían re
cibido la comunión en la cárcel de Avcroff, 
y desda allí fueron llevados a la plaza de 
Guj i . Fueron fusilados a las once .v media 
en punto. Sus cuerpos fueron entregados a 
las ÍMiiilios reSpeotivaK. 

121 general l ladianestu fué degradado an
tes do ser ejecutado. 

Hl coronel Cro-aatus. jefe del Gohiej-no, va
cilaba ante la responsabilidad de la ejecu
ción do la sentencia, y dio pleuog poderes 
al coronel Pla-stiras, jefe del Coniitó revo-
luciüiiiirio- P'ste ordenó que los conderiados 
y los encargados do ejecutar la se.fltencia se 
dirigieran inmediatamente «1 campo, s'n res
petar las formalidades ordinarias. De este 
modo los condenados fueron fusilados algu
nas horas después de dictarse la sentencia, 
cuando el plazo era de veinticuatro horas. 

Además de la sentencia de muerto, el Tri . 
bunal condenó a Iss personalidades a Ips 
siguientes m u l t a s : Gunaris, aXJ.OOO drac-
ma.s ; S t r a t o s, 055.000; Protopapadakis, 
501.000; üondas , 200.000. y, por últ imo. 
Balta/.i y Teodokis, un millóij de dracmas 
cada uno. 

La crisis de la democracia 
Es un tfma cuya actualidad se lia avi

vado jKKÍerosajnionte con el tr iuaío del fas
cismo. . 

Al tin de 1» guerra la marea democráti
ca pajrecía íuhir- tumultuosa, hirViente, 
dueña del niunana. Hoy los Oíícritorc-s un-
tidd.ni);;.rátii;us cantan con satisfacción su 

•fracaso. * 
Kl ncenbre de democracia ha cubierto va

lores ideológicos erc/csivamente vulgare.s y 
gofitadoe. Hoy en «I prestigio, no muy ex
tenso pero r^al, que ha adquirido el ai 'S-
toíratismo influye el supuesto, más o ína-
hos consciente, de, que esa tendencia en
cierra punt«),s de vieta más penetrantes y 
que c« propia de más Siclcctos cuteudi-
inicnto:. 

Hay un bocho conocido: que todas eSas 
doctrinas piopugnrfdoías del culto de la 

•energía, de la síjcccióii de las minorías flm-
pe.ralivas, de la dominación de loa hom
bres suporforeí-, tienen, fondo pagano o alea
ción de paganismo. Y, en verdad, mirada 
la cuestión desde este punto de visto, se 
deshacen muchas confusiones. 

El paganisaiio « i cierto motín es el culto 
de la íuo"za. E n este sentido po'iríamos 
decir que hay uua democracia pagana, aque
lla a quo f-e refería b^milio Foguct cuando 
decía: «En barbarie, ,-,quien debe mandar?^ 
!x>s más fuertes. ¿Quiénes son los mus 
fuectce? IJT» más numerosos.» Es ta demo
cracia está basada cu la fuerza del nú
mero. 

Si al número le dais el derecho de do-
liu'r sobre la verdad, la justicia, la reli-
gióu, la moral, si croéis que la mayoría, 
ment«, razón y ser fuente de la justicia, y 
mente, razón y ser fuente do justicia, y 
no "ha de-*econocer sobre ella razón, taa-
gístccio ni poder moral, estáis dentro de la 
demoi«-aíi.ia auticriatiana, en esa barbarie 
caótica de las multi tudes que aniquila a 
los piHjblos. 

Pero ad\«lórtase que, si por el lado da 
la democracia cabe el «'.ror de poner el 
número sgbre la razón y la justicia, tam-
biéu In-s doctrinas contrarias ^ponen por en
cima de toda noinna a los liombre.s supe
riormente dotados por la Naturaleza para 
imperar sobre los demás. Los dos extre
mos llevan al mi?tno re tu l tado: el culto 
de la fuerza. Rousseau, el d«(mócrata, era 
probablen>cnte im scmiloco; pero Nietzs-
libo, el antidemócrata y anticristiano, se 
volvió loco del todo. 

Hay dos fóiiiiulas que parecen resolver
lo todo..., menos la manera de implantarlas 
eñoazmeiits en la práctica, fja una es el 
predoní'aio ds los mejores. Ciiert!v.ueinte que 
eso sería el ideal. Lo difícil cd inventar 
un sistopia ()uo extraiga de la masa a los 
mejcrcs y los ponga a la cabeza de la in-
fiuepcia y del GoJjiemo. Detí-rminar quié
nes son jos mejores, scleccicmarlos y dar
les el Poder, eso es lo que hay que hacer. 
Pero ¿cómo? 

Desde luego, los hombres superiores pue
den brotar en cualquier capa s-ocial. Un j)aÍ8 
debiocrático tendrá, por consiguiente, una ba-
Be más amplia para extraer superioridades, 
tendrá mayor número de probabilidades pu
ra utilizar valores humanos de primer orden. 

Pero esos valores habrán de sor fií>metido.s 
a depuradoras influencias de cultura, de edu
cación, de frenos moralea, de re inamiento so-

pial. Aíi , un» E u » d«»i(pcr«ei» consistirá en 

hacer llegar ,il mayor número esos elemen
tos deJ-pertadores y períeccionadores del es
píritu .V en abrir las Cf-'fcras directivas a to
dos aquelloíi, cualquiera que sea su origen, 
qii«, merced a ellos, se hayan capacitado. 

La r^'^unda fórmula es i'st.q : el gobierno 
del>o ejercitarse en bien del pueblo, pero no 
por el pueblo. IJO difícil aquí e« encontrar 
garantías pi-ácticns do que el gobidmo se ejer-
oprá en hien del pueblo y no en bien de ]a«i 
clases privilegiadas gobernantes cuando el 
pueblo no tiene ninguna participación en el 
Gobierno. 

Así tenomos quo convenir en que el go
bierno debo ser ejercido por una minoría, pe
ro como ni las mayoría,» ni la« minorías tie
nen nocesariamenta razón ni estiin "br-n ácl 
abuso y del cgoí^ímo, el gobipreo ha de .sor 
controlado, y en cierto modo, intervenido 
por las influencias míe o menos difusa.,-, de 
una demíKracia educada y organizada. 

SalTador MINGUIJON 
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LO DEL D Í A 
Consecuencias de 

¡a pasividad 
Dolorosos p o r m u c h o s c o n c e p t o s s o n 

los sucesos de T ú y . No es el n ú m e r o de 
l a s v í c t i m a s ( t res m u e r t o s y s ie te h e r i 
dos) , n i l a f i n a l i d a d f r a n c a m e n t e revu-
l u c i o n u r i a de l a m a s a a g r a r i a , v í c t i m a 
fie p r o p a g a n d a s s u b v e r s i v a s , lo q u e dc^ '* 
fine la g r a v e d a d de los h e c h o s . C o b r a n 
é í t o s t o d a su i u i p o r t a n c i a , c o n s i d e r a d o s 
como u n a n m u i f e s t a c i ó n m á s del p r o -
bJema d« la p r u p i c d a d cu los c a m p e s , 
e s p a ñ o l e s . ¿Qu ién a p r o b a r á el a t a q u e 
a l a pn i j i i edad quu i m p l i c a la n e g a t i v u 
de l a s r e u t a s de los fo ros? ¿Cómo d i s 
c u l p a r h t be l icosa a c t i t u d del p u e b l o 
c o n t r a los a g e n t e s e jecut ivos y l a Guaj ' -
d i a civil , a q u i e n c e r c a r o n con h o c e s ? 
N u e s t r a m á s r o t u n d a exec rac ión p a r a 
c u a n t o s e.viilotan con fiue^ pol í t icos el 
m a l e s t a r de lu c lase ( . i inipcsina. L;i juí-
t ic ia no< fuerza, einiioro, a e x t e n d e r la 
c c n d e n a c i ó n a o t ros e l emen tos . 

.V Gob ie rnos y Cor tes , en p r i m e r t é r m i -
nu, p o r l a r e s i s t enc i a que o p o n e n a le
g i s l a r sobre el p r o b l e m a de l a t i e r n i . 
O c u p a d o s c u los a s u n t o s po l i t i cos , m e 
n o s p r e c i a n l a s n e c e s i d a d e s de l a m a í a 
eampes i r i a . E l o c u e n t e c o n f i r m a c i ó n de 
0,-te j u i c io nos la nfreco es tos mi,9rao.-
d í a s el S e n a d o , en donde u n g r u p o m u y 
pequeño de s e n a d o r e s d i s cu t e con hu<»-
n a fo y c o m p e t e n c i a e l p r o b l e m a agr i i -
r io, en m e d i o de l a a b s o l u t a Indi feren
cia (le l a Cúrruira. 

No sólo :i Jíis C o r t e s ; fieles a n u c s t r i 
l i i s lor ia , h e m o s de r e c o r d a r t a m b i é n â  
'Os propie ta r i i ip de t i e r r a s l a p a r t • U'i 
p e q u e ñ a de c u l p a que les a l c a n z a po r 
m o t i n e s de la n a t u r a l e z a del tudense.-
P r o p i e t a r i o s h a y quo d i f i c u l t a n Vi la-, 
b. ' r l eg i s l a t iva con fúti les pre texto«, ([r. 

I lo cua l p u d i é r a m o s c i t a r pa labra . s m u y 
I e l ocuen t e s del G a r d e n a ) G n i s a s o l a v 

o t ros , que h a c e n el vac ío , c u a n d o n-
c n m b a t e n d e s c a r a d a m e n t e , la acc ión >i '. 
c ia l ca tó l i ca . Kstos p r o p i e t a r i o s dcbeti 
d e s o n g a ñ í u s p : el p r o b l e m a , o lo reío'l . 
v e r á n los Sindicato.^ c r i . í l i anos , o lo.s 
S i n d i c a t o s á c r a t a s , liel g é n e r o de los 
que f u n c i o n a n en Túy . Los propietíiTio,.; 
deben p e n s a r si p r e s t a n la coopernciór; ' 
d e b i d a a los S i n d i c a t o s y F e d e r a c i ó n * • 
ca tó l icos . , ' 

Mussoliní en España 
F e n ó m e n o s i n g u l a r : e a M a d r i d , t a n 

t ) o m á s q u e los di.scur.-os de n u o - t m 
P a r l a m e n t o , se c o m e n t a » los discuraoK 
de Musso l i n í en el P a r l a m e n t o i ta l inni! . 
¿ C ó m o e x t r a ñ a r l o ? L a s d i s cus iones cv. 

t o r n o a l exped ien te P i c a s s o son t a a fa-
tigfosas; l a op in ión se h a l l a t a n cniíveri-
c ída de q u e el P a r l a m e n t o n o h a r á na 
da ; el t e m a del d e b a t e es t a n i m p r e c i 
so ; la f i n a l i d a d pol í t ica d e l a m a y o r 
p a r t e de los o r a d o r e s e s t á t a n a l d c -
cub ie r to . . . , que las g e n t e s s e n s a t a s a j i . i i . , 
t a n , a'^queadfis, la v i s t a de n u e s t r a s Cor . 
te?, q u e d e s c i e n d e n e n c^tos ins tant^ .s 
les l í l t imos p e l d a ñ o s de su desprest igi>. 

E n t a l sazón, los d i s c u r s o s de "Mu;*, 
sol in i e n c a r n a n cl c - t a d o de conc ienc lu 
n a c i o n a l en lo que al P a r l a m e n t o se re
fiere, ((...el p a í s n e c e s i t a u n p e r í o d o dt» 
a b s t i n e n c i a p a r l a m e n t a r i a . Si se r lib>-.. 
ra l s ign i f ica d a r l i b e r t a d a 40 incon^ 
c i en tcs p a r a a r r u i n a r a 10 millone.s ii.< 
i t a l i a n o s , yo m e n iego ¡i se r l i be ra l . «í 
•/No son e s a s p a l a b r a s del jefe de l G.-i-
b i c r n o de I t a l i a fidelí .sima e x p r e s i ó n ,ii> 
lo que p i e n s a la i n m e n s a m a y o r í a de lo^ 
c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s ? 

N o vlvimo.?, es c i e r to , d í a s d e "íspí-
r u n z a . P e r o no debe d e j a r s e el ánim'> 
d o n ) i n a r por el- p e s i m i s m o . Se a n u n c i a , 
0.1 e spec i a l e n t r e la j u v e n t u d , u n n u e v o 
o r d e n de cosas , b a s a d o on u n e s t a d o de 
c o n c i e n c i a co lec t iva q u e se d i s t i n g u e por 
su odio a l P a r l a m e n t o , a, lo=! p a r t i d o s y 
a la po l í t i ca , t a l como se e n t i e n d e h n s t a 
a h o r a en Espaf in . No estí'm h o y a la 
v i s t a ; m a s de la m a s a c i u d a d a n a a m o r . 
' a es ley h i s t ó r i c a q u e l i ab r i tn di- su r -
¡rir o p o r t u n a m e n t e el h o m b r e o IOB 
h o m b r e s . Desde luego , 'o p r i m e r o son 
las ideas , y é s t a s t i enen vn p o d e r ca ' I a 
dííi m a y o r do d i fus ión c u t r e el p u e b l o . 

PROVINCIAS.—El alcalde de Bilbao se 
inhibe en cl conflicto tranviario. Los 
obreros quieren un delegado del Gobier
no.—Se resuelve la huelga de Málaga. 
En la colisión de ViUarrcv- resultaron 

heridos dos guardias civiles (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Los Estado.^ Unidos 
han pro1;Ostado contra la ejecución de Oii- i 
nariü y sus compañeros. Kl Senado ita- | 
llano y el Gobierno han condenado lo i 
ocurrido. So dice que Venizelc»; nbando- ', 
nará Lausana.—El alcalde de rhii-ii;,ro lia | 
ein¡)czado luja cami)afia contra (.'Jemen- • 
ccau.—ha Cámara d© los Comunes Jia' 
aprobado In Constitución irlandesa.—Tjos I 
turcos exiaen la presencia de Io.s ru^os ; 
para discutir hi cuestión de la.í islas (pá- i 

glnas 1 y 2 ) . 

E L TIEMPO il^-onósticos del Ob-.ervato-
no) —En t(-dn España, viento^ flojos y 
luouerados de dirección variable v buen 
t iempo; frío. Temperatura niLviina en 
Madrid, 0,4 grados, y mínima, — ,".,} 
grados. Tenifieratura máxima cu jirovin-
oias, 10 grados en ]\í;ílaga, v mínima,^ 

— G grado.s cu Cuenca y Teruel. 

(IVo.tc \a Inlarmación c«mphta en Ta 
sccciúrt de Hi'íírífls, cu la quinta plfmn.) 

El mayor Sindicato del mundo 

L O N D R E S , 2 9 . - - P o r u n a ap las t&nte 
nif iyoría de votos, loa m i e m b r o s de l Sin
d i ca to n a c i o n a l de ob re ros , del S i n d i c a 
to fu s ionado del T r a b a j o y de l a Aso
c iac ión de cmploodos mun io iDa les h a n 
r e s u e l t o a soc i a r s e , f o r m a n d o a s í e l Sin
d i c a t o m á s numoro.=o de l m u n d o . 

Por primera vez , 
se subvenciona 

la Marina yanqui 

W A S H I N G T O N . Í 9 . - - L a Guanara d e 
I l c p r c s c i i t a n t c s h a a d o p t a d o , e s t a t a r d f . 
Un p r o y e c t o de ley, e a v l r t u á de i c u a l 
se concede a la MHr ina m e r c a n t e (íe los 
E s t a d o s Un idos u n a i m p o r t a n t t e s u b -
vfvieióri. 

Kl p royec to e s t i p u l a , q u e a d e m á s de 
la.s j u i m a s d i v e r s a s y do l a s facilidadcj» 
que h a b r á n de c o n t r i b u i r a l a ex t ens ión 
(le la M a r i n a de comerc i e , se c o n c e d e r á 
t i u a subvonc ióu d i r e c t a a n u a l de 30 mi
l lones do d ó l a r e s . 

E s l a p r i m o r a ve,', en la h i s t o r i a d'e 
la l eg i s l ac ión a m e r i c a n a q u e i fna C;^ 
m u r a a d o p t a u n ((bilí», conced i endo u n a 
Kubvencióií t a n e l evada a la IMnrlna . 

P o r o t r a p o r t e , se e s p o r a q u e lo» M-
n a d o r c s bc o p o n d r á n ob.»linaa»asMxt» .•» 
es te p r o y e c t a 
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a±as 
ELim D E B A T E : vujiWD.'-Año xa^yum. un 

MB^OT^BB^Ynpg catitívos del "Ántonkj 
Oos cai>^ á» la Guiiirdia civil T^wm" en MdíiUa 

fmi heridos 
« H»y twii oKtovlnhumadas laB^vIctlmas 

iSÜPr. a Í . ~ 4 F » n ^ en l a «Indu.* « « n o eii 
U t I t l l l l i i l f t » rabMtt «0 ftbBDlata l a t r a n -

i p í é l omMMa d«.i«irer o«& te* campes i -
no> r a m a t o r a n Uiratt iente h w i d o e e ^ p ie 
d r a * éOB etUboa d e la ;BenMaAti»a. S a t a re-
é<*tó en é IttSfftr de l w é e M u n a « W » * » 
d e 4 M ca&B con un CMtQeho áiapa.Ttm. y 
var ios a ¡ ^ hab í a po r e l auHo. 

A i e t e ^ a oeho el nfistaro t o t a l d e he-
ridOB, * « * • «I* P««a g r a v e d a * e x c e p t o el 
anc iano ft-ancisoo Alonso, al cua l h a sido 
naa^Sf « m p u t a r l e u n brazo . 
- 1 » » 80 h a p rac t i c ado l a afltopaia d e los 
«mertwl , qae despoé» han sido inhumados . 

Ea c a ^ t t t a de l r c f i m i e n t o de Z a r ^ i a a 
don Aurel lano Cas t ro h a sido nombrado 
juez in s t ruc to r del aumario . 

Han llegado máa fuerzas de la Beneraé-
l i t a y de Segur idad. 

Después de conferemciar con las au tor i 

dades, h a regresado a Pon tevedra el Rober-

nador civil . 

IMl'OKMF.S OFICIALES 

El subsecre ta r io d e GobernaciíVn ha faci

l i tado el s iguiente t e l e g r a m a : 
«PONTEVÍÍDRA, 29.—Gobernador a iiii-

nwt ro : Con tnotivo de haber requer ido ei 
J u í g í d o de Tt iy el auxil io de la Guardia 
civil p a r a e jecu ta r la sen tenc ia da embar 
go por foros, a las s ie te del d ía 27 se pi-e-
sentf* el Juzgado con 20 guard ias oíviies 
úe Infantí-r ta y eeis de Cabal ler ía en So-
b^Mto (Gai l la rey) , y después de habe r dado 
comienzo a las <3ilige.nc.ias de embargo ss 
rcnniíroíri, convocados por medio de bombas 
y toque de campanas , m&s d e 1.000 cam
pesinos, rgrediendo a 1.i fuerza pública, y 
rcEuUnndo her idos leves des cabos de la 
tíuarc'i-i civil y el tenie-r.Le a t ravesado el 
t r icorn io . 

Lf's amotinart-^'5 tuvieron dog hombres y 
una mujer muerto,? y s ie te heridos, uno de 
peni igoncs. De éátoí, t r e s iriRresnron en el 
hof-pilnl. 

llri^'.a t ranqui l idad en la población, don-
d'j lí!s aucfscs so har, ¿irpclucido. por el es-
tscVi ríe ic.boUlín de U:% campesinos con t ra 
\:s niitr»i-.;dpd?s j'.u :l;"!i'!c- y cf^ntra la fuev-

Irs propnRpndfiS 
sobre los que la 

la reapon?ab!lidad de 

7n pública, en vivfj.<l 
¿c í'-'S pnlílicna ngrar ir 
«piniOn ha-.o recaer 
lo ocurr ido. 

Él» rtkiptarnn prccci.ncionos en previa- 'n 
¿ c po,,ií:iics n]':'^-i'^i')'i'^r, flr! ordcr;, v i>c-

•idnd ha.=ta ahora.;» 

AÜSLÓJiA, 29.—A heráo d e m i |{«uurd*es»* 
t a s han l legado loe ex cau t ivos ñtí. *^0f 
ton ia Xorres». Son c u a t r o : Antonio Oanl-
Usa García , tui hi jo d e «ste, i laimado Anto-

'nfo, de c a t o r c e años; J u a n Antonio Seguí 
y José Mar t ínez Salas , hijo del patrfiín, q«e 
fa4 aaeaifMdo po r los «UM-ee. 

E l d ía 14 d e ju l io de 1921 fueron he-
cboatpirisioneroe po r los rebeldes, q u e les d i -
joron q u e la causa d e su detcaoi<Sn e ra 
p o r q a e E ^ o ñ a hab í a hacho de tenor a- un 
Parco q u e sa l l a de Glbra l t a r con cont ra -
Bando p a r a Bocoya. 

Mar t ínez h a es tado t r e s veces en K a n m a 
p a r a q u e le c u r a r a Vasallo l'ae he r idas que 
padieofa, cosa que no pudo consegui r nun
ca An ton io Canil las , porque en los p r i m e -
HW momentos hablú mal de Abd-el-Krim 
de l an t e d e unos eabíleños, que l e quisie
ron m a t a r . 

iMcen que han vis to a N a v a r r o y 'a Araü-
jo, que estSn demacradís imos y m u y enve-
jeci'tfos, y que los cabilellos les obligan a 
t raba ja r , j un to con los aviadores Flores ta 
y Peña . 

Los ex caut ivos t r a b a j a b a n las t i e r r a s 
del moro Iifobamed Abel la, que los t e n í a 
¡jrisioneros en el poblado de Sut ien , en 
ftocoya. Un hijo de Abel la ma tñ al patrfiji 
del «Antonia Torres». P a r a fu fa r se aprove-
ciiafon la noche. 

Los cabilefios hablan marchado al zoco 
a vender chapas de h ie r ro de ! cañonero 
<;Conch!>.3>, dejando encangadas de la vigi
lancia a las mujeres . 

En la p laya hab ía un bote , que poco 
antes hab la comprado Abella, y, pro teg!-
fios por la obscuródad, lograron embarca r se 
s7n ser vistos. Uno de los caut ivos se que
daba en t i e r r a infiel: e r a Pedro Ibáficz Sir-
vcnt , qu3 dormía jun to a la cama de unas 
moras y es taba c o n s t a n t e m e n t e vig^ilado. 

Un fuer te v ien to hizo zorx)brnr el bote, 
que t r a s g randes esfuerzos pudo, por fin, 
.5or pues to a floto de nuevo. 

D u r f n t e su caut iver io han pesado los pr i 
sioneros muchas calamidades, porque los 
moi-os los t r a t a b a n sin compasión. 

Lri^ caut ivos salón mañana en el correo 
p a r a Jlfilasa, luffar do la residencia de sus 
famil ias . 

6í.r tic q'ic i j m . i -.O'Tnf 

La constitución de Irlanda 
aprobada 

L O N D R E S , 29.—La C á m a r a dn los Co-
nninc."? h a ndopt í ido en tercero, l e c t u r a 
c! jirMvix'lo do ley rat i f icoi i i in la. Cons
t i tuc ión del E s t a d o l ib re de I r l a r u i a . 

POR RAZONES GEOGRÁFICAS 

—¿Qué? ¿Has visto ya cómo no están tan cerca? ¿Has visto cómo 
de Alcalá a Alhucemas hay bastante distancia? 

La Conferencia de Lausana 

La discusión sobre las islas, aplazada 
E E 

Los turcos habían exigido que asistiera Rusia 
C E 

L.VUSANA, 29.—La Comisión de Asuntos 
ten'itoriales y dog Subcomisiones, la de Asun
tos aduaneros y comerciales y la de las le
las, se han reunido hoy. La primera ha 
transcurrido s¡n incidentes, aprobándose el 
iniprme de la Subcomisión de las Islas. De 
la Subcomisión aduaueja no se ha pubiieado 
ningún comunicado, y ee atribuye esto « 
la enérgica actitud de griegog y turcos eo 
la defensa de dos tesis completamente opues
tas. 

E n cambio, la sesión de la Subcomisión 
¿e lag Islas ha dado lugar a un incidente 
ii!iporl¡ante, que parece terminar con ven
taja para Turquía. Oficialmente lo ocurrido 
en esta Subcomisión lo explica el comuni
cado oficial de la Comisión do .^suntoe te-
rrit^rialc.", que dice as í : 

«La Comisión de cuestiones territoriales 
y militares ee ha reunido esta tarde. El ge
nera] Weyoand, delegado francés, dio lee-

i tura del informe de la Subcomisión aoeroa 
de las islas Egeo. 

F,n la discusión quo siguió a esta lectu
ra participaron Ismoth Bajá, lord Curzon y 

Un nuevo t e l eg rama recibido del g-obcr-
n-cnir «e r ; in lc \cd; .a i'.n î iia dcUiHcs de los 
ílifcsf's de üuilir.rey, 

BcK'ún este de.'.!!,-!ch(i, ¡PS dil::;crici;',3 cíe 
erriharíTo n;' fit.'dí'an d-r.KHnrso rr;"'-, ticr.i-
]K). j ) t ; r ' n r : ciTiics do !'<!> intcics;»cioí, y :,P. 
c¡ dlf ^7 ee hnl)!i»n ren.lizi.do peslKuics parn 
provocar un Ricn r.vlo t n n t r a c! Juzgado y 

,1.1 fuer/in )iúl:licR .'íi t t n l ii:ur,ban Ifis ojc-
cu:'ianca. 

Kn !n • iiiTp;ira'jión licl motín parece ;iuc 
irif';"vi¡'!Í:':'on íairib'én ó ' r r^cnloi s¡nrí^c,";;3-
Íf3 df TúV, qnie"!-'? co ' to ron , p?rii n.ur.u'n-
ti i ¡a a'ürm?. v ;ih'ril..T' ;i I'Í? rívolíoso?, la 

• ^ " T ; ; ; " - — r ^ ; — p " ' Cttclamanda, que sustituyó a Vcnizelos, a u 
R E P A R A C I O N E S ^e^te. Después de media 

Conferencia en Londres 
h a con te s t a -
quc , a u n q u e 
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íücrzíi píi.'Jlícn con 
w't lícs-purs de p'Jr-

d';s hov;is j-iv'-cu: :ítidr, di-
i:v ¡- ^ívrc.?^; sólo í unn.Ao 
'S r'/xr. le ; i-̂ 'VrC-S cn:írí>-
dr ;•-•'*<"• rcr«'-ii!is, y ÍLle-

íd;; i<n 'Y.i.squcciüo ci^n 
«, hi^•i'"r-;l fi'fS!', 

i ' , \ l t i 8 , i''.},^-'Bünar L a w 
fin a l c.niliMJadof f r ancés 
(,ic:.ea nnjy vi ' 
n.iiii.-iciir I ' o i n c a r ó , l a m e n t a no podor 
si'.iii' d'! L o í u h c s a n t e s del d í a 15 de di-
c i í M l l J l i I ' . 

I^ii \i.,t.a (le c^t'.i, el pie&identc del 
Consoj ' i f r ancés ha dec id ido que , con el 
fí'! rie jio ro t i ' a s a r l a fecha de a p e r t u r a 
(lo la O n i f c r c n c i a de B r u s e a l s , i r á a 
i.iiiiHre,'- cu ia prí'ixima . t a m a ñ a p a r a con-
fi'i cüciiu ' (:n;i ü ' i n a r L a w , Mu-s.solini y 
C.hcuiiis y b a l d a r e x t e n s a m e n t e con ellos 
ace rca de bis pr(iblca¡a.s do s u m a im-
|i(ii-ta.!!cia. que s c i á n objeto de l a s rc -
unior ic" d,̂  l l r i i se las . 

Nuevos alumnos de 
upan 

nvr.-'.l'is 
IV5 ( l i . s l r'P 

••'K f i t i r . í 

qrc- ; - r > ' ; n ¡̂ n 
dciio? y u:i-'i r." 

Ls Prf"'-;,! p i 
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•cpct^. 
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hora de discusión 
íuerou adoptadas lag conclusioncB del in
forme. 

Se estima <pie sólo lo.s puertos de Lora-
nos y do Tcnpdos pueden ejei'cer jníhienciíi 
sobre el futuro nstati i to 'de, lev? E,=;trecho«; y 

, ^ Pa™ estas islfts fe adopta un sistema do 
m e n t e e n . r e v i s t a r s e con dpsmiütarir.ación más completa que para laa 

otras ^ , 
Se lia decidido que log ruso.s partií^iparán 

en las discusiones ulteriores sohrft e;l r(<gi-
nien de la navegación en los Dardanolos.» 

I>o o(!urri(lo ha sido e.sto: 0\Tftfl(io so dis
cutía la desmilitarización if¡ Lemnos Téne-
dos y otras islas prósimtis a lOs Dérdsnelos, 
Jos f/elegadoq turcos hicieron saber que no 
continuariftii ia (iiserisión mirntroo,, no íuoso' 
convocada lla.sia, por entender q\ie el- pro-
Wsma (le lan ÍS1Í>„<Í estaba complotamente 
ligiído al do log Estrechos,, v que para esta 
discusión ostaban invitados los rusos. Si n o 
s'í .itendía e«!ta peticida, olios m inbibiríau, 
continuando como.mero.« oyentes. 

En esto incidente se ha querido ver una 
I pretensión de los turcos a exigir ia proRcn-
; cia do los í'iologados nisos en todas \m djs-
, cii.sloBCí! do Líiu.'>ana. 8in erribnrgo, los deJe-
i gados aUedos;, de, acuerdo con los de Turquía. 

rxíincu. 8 ; 1,,",,, limitfid;> ni nlcanco dp¡ incidente a la, 
1,11!! [•ia¿;i.-i i ciiciíión (MIC le ha provocarlíy v el a r rcdo 

uu,!.i j Siio I ,;o Ja puoRtión dí> Isa ÍKIRS SO! ha .ania/iá^o 
: hí:c!íi la discusii'n de orden general del rrí-

fsg,v.vMU-,i n(x>6;(.orrfi, c e j ;jrjnii-ii de lo» Estrechog. 

Artillería 
V ii.j.ii l ' ' ¡ncn ; ido h-

;.•. iiii:i íii; ; \ r t i i l < j r i a . 

In , \ i \ui i inin c! ; ; : i •i(¡ d<; d;ci":n- ; 

I El administrador de la Cárcel 
no parece 

Nacila l« ha victo daad* •! cibado 

Cont inúa a la aabersa e l p a r a d e r o dal ad
min i s t r ador d e l a C&rcel Mbdeio, seCor Asso-
rtn, desaparec ido en la t a r d e del sábado 
ú l t imo. 

Cionñnaando nues t ros infarmCB piartica-
la ras d e ayer, a l d i r ec to r d̂ a l a P r l s i t e Ce
lu la r de Madr id manifes tó que, de la dl l i -
igencia de a p e r t u r a d e la caja l levada a 
cabo por el Juzgado, d e PalaGÍo> habla, que
dado descar tado el supues to desfalco, toda 
vez que se ha l la ron i n t a c t a s las cast idad 
des en aquél la «acer radas . 

Desde el momen to en que el seiOor Azo-
r ln salió por flltima vez de sú casa, a las 
seis d e la t a r d e dal refer ido sAbado, no 
han podido reun i r se más da to s de su pa
radero que la oomprobaciún de q u e en 
aquel la mi sma noche estuvo cenando en u n 
cen t ro de espectáculos s i tuado en un ba
r r io e x t r e m o de Madri<i en cuya sala de 
recreos se le vi(5 acompañado por una pet^ 
soma conocida de la Policía; pero q u e dicha 
persona se separfi de él a la una, próxi
mamen te , de la madrugada , ignorándose 
ya desde e s t e i n s t a n t e el p u n t o a donde 
se d i r ig ie ra el desaparecido. 

Un de ta l l e que con t r ibuye a desor ien ta r 
a cuan tos t r aba jan por aver iguar el para 
dero dal sefíor Ajsorín, es que és te no ce
n a r a en compañía de su amigo el señor 
Vallejo, como hab ía asegurado al sal ir de su 
domicilio. Los empleados del aludido cen-' 
t r o de espectáculos , donde es conocido el 
señor Vallejo, a ñ r m a n que és te no acom
pañaba el sábado al señor Azorín-

Por o t r a p a r t e , no ha sido i>osible cono
cer el testi 'monio de ^ t e señor, por ha
berse ausentado de Madrid' con dirección a 
ÜEtxielona el domingo, en el expreso de 
las seis y ve in te de l a t a rde . 

Desca r t ada la hipótes is del desfalco, no 
ha sido posible ha l l a r explicación pa ra la 
desapar ic ión del señor Azorín. 

La Br igada Móvil, d i r ig ida por el señor 
Maqueda, y el personal d a la Comisar ía del 
d i s t r i to de Palac io t r aba j an en el esclare
c imien to de e s t e asunto. 

Quizás es tas invest igaciones hub ie ran ga
nado mucho si, a ra íz dte notarae la ausen
cia del señor Azorín, se hub i e r a avisado a 
las au tor idades ; pe ro no fué así, según 
nues t r a s not ic ias , porque^ a n t e la p r i m e r a 
sospecha del desfalco, sólo se hic ieron ges-
tfones de índole p r ivada y pa r t i cu la r , sin 
duda al objeto de que, si éete r e su l t aba 
comprobado, no a lcanzara publ ic idad. 

H a s t a ahora la in tervención Judicial se 
ha reducido a la di l igencia d s arqueo, con-
Bíícuencia del oficio que el d i rec tor de la 
Corcel dirigió al juez del düstrtto de Pala
cio, piues comoquiera que no fué coraproüa-
do el de l i to que se presumía , no llegó a 
formularse denuncia alguna. 

A n t e la necesidad de dar cumpl ín i ien to 
a las d i ferentes y mtí l t iples atenciones ad
min i s t r a t ivas de la Prisión, ayer fué de
signado un oficial p a r a que I n t e r i n a m e n t e 
se h ic ie ra cargo de la caja y del almacén 
cen t r a l de la Prisión. 

« « • 

Los datos que por el momen to obran en 
poder de la Policía difieren muy poco de 
los an t e r i o rmen te expuestos . 

Unicabicnté añaden, e n t r e o t ros extreinos 
de nienor impor tanc ia , el de ta l l e d e que 
el señor Azorín estuvo el d ía mismo d e su 
desaparición, a las s ie te de l a t a r d e , ha
blando en la Car re ra de San Je rón imo con 
el abastecedor de ha r ina s de la cfirce!, so-
ñor Béseos, y que a las nueve y cua r to de 
la roi.sma no<;he estuvo en el domicilio de 
una persona d e Bu familia, s i to en la cal le 
de Vulverde. 

••i it yt;-: 11 J.. 
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-lit^riiarilo (MJ!1 / : ¡ I JZ 

ri";,-,, .i(,ii J ,ui^ I-";,' uü<-To Afüi'*; (!>ic 
iiMvc (Mi'.ln;ín, (luii M u i i m i (..'irvera J i 
i ' ^ l ; n l t , . . j - | , ; ' , (_ 'n t / ( ' i i i , t í i .ü ^ jí-iMitd N a -

J.!\ rrsptiestn a Rusia 

y.'itn nocdic lia sido cntrcg.iida a l,a IV.lr-j 
:;;cióii rusa la (•(.i!iipstaci(''ii a h dcuttindn ^^cn ser colocüdos bajo la lcgi:1aci6n tu rca . 

que formuló para eef admitida a tomar par
te en todas l a s deliberaciones de la Conto-
rencda, 

Francia, Inglaterra e Italia, están acor
des en declarar que el Gobierno sovietisíí» 
y por ende, la Delegación rusa en Lausana, 
deben ateníerse a la nota quo el eeñor Poin-
oaró dirigió al Gobierno de MOBOÚ el día 14 
de los corrientes para invitaarla a cpoourrir 
a la Conferencia de Lausana, pero ton «ólo 
en lo que afecta a la cuestión de loe Eeti-e-
ohoa. 

Ya redactado el documento, fué precáso 
esporai-, porque el marqués de Garroni rogó 
a eus oompañercB que, iximo el dootónemto 
dirigido a los sovietei tenía el (jaróoter de una 
decisión definitiva, juzgaba preferible cónsul-
tarlo a en Gobierno y esperar las instruccio
nes do ésto para poner su firma en la rmen-
cioria<la contestación. 

LA DELEGACIÓN RUSA 

RER'LIN, 29.—^La Delegación rusa, dirigi
da por Chicherin, ha llegado c^ta mañana 
R Be^rlin, y esta misma noclm saldrá para 
Lausana. Algunas pea-sonalidades njsss que 
aciualmont« se ermuentran en la capital ale
mana, y entre ollas el plcnipotoaiciario da loe 
soviets, Krassin, se uniráp a los demás de-
logados. 

En los círciiios do \?j De!ega<:¡(Sn rusa, en 
Lausana, se decía esta taide que Cchioherin 
no continuará el viaje a Lausana, si no se 
obtiene antes la seguridad de que los adia
dos admitirán a los representantes de Moscú 
a participar en todos los trabajos de la Con
ferencia. 

Sin embargo, so cree quo esta noticia ha 
sido propalRda pai'a haoer j)re6Íón eobre los 
aliados. 

•< LA .SOCIEBAT) DE L l S JÍACJONES , 

LONDÜl^S, 29. — El enviado especial del 
«Daily Mftil», en M,asaua, dice que es muy 

-jxisihip que In So'cicdftd de las Naciones sea 
invitada a envisr delegados a Lausana, y que 
lord Curiíon ha conferenciado ya a este res
pecto con el socfetario de la Liga. ' 

Según el oprr.:'sponsal dfil «Nex York He
rald»-, los ingl<"̂ CB Ucnen la iutención de pe
dir al ernir Eavcal qvie venga a Ijauenna 
para deniíistrar rpie, a posar de quo la capital 
es turca, el territorio de Síossíd es árabe, 

CONSTANTINOr,r,A, 2'J. El Gobierno i . ;; 

tu rco ha hecho R-estioncs con les altos c o - ¡ L i O S U G C ' S n i i i n O S j Q U l C r e i l 
misarios intcrP.liado.s p a r a q'.'.e r e t i r en los ^ 
inpectrtres de los Bancos tu rcos y ext ran
jeros de C-onstantinopla. Ad'i.rofSs ha decla
rado que los Raucos, r/cpn ¡os que sean, de-

LOS ESTUDIANTES 

entrar en cíase 

DE ArAHREErOf 

• .n 

d i ierno civil se 
r l ( 

B ¡ i ; n , \ 0 , ; ' ; ) , -ha i e 
h a tTciiiiil'i la i!iilí¡::a (! ' í'..ii 
que e,*fa mntl)lilaila, cuantió :•" rciiia-j 
1.1, el scie;¡<i í íablii i i ierd ,Aciiara!.ii!íii ();(') i 
el a ' ld a un .-üjctn qui ' ie iiifaiaiii'i y-o^-] 

n^. el r ú a ! le (ü'-n:<r(') (Ur- ti;';.:';, ¡ 

r •"";: •'"" f '•"'""' 'T'i '''T' Kadur- Hamar quiere 
someterse 

BILBAO 

Ê , alcaide se inhibe en el 
J'í'ie.c, (i..11 i''anaiui'i i-'( 

•ili\- I:.I ( U4;;:•'•'{• i: úe ( J i i iT t i 

llpCiü 
•;| . ' ."icno contesií) a, a í r res iún, di--

p a r a m l o fnmld(>ii y ((cjaiidd a su n g r c - j j a , 
t o r C11 g r a v i í i h i o es tadd , |;.:..; 

T'<v-tci-:iiU'n!"nte :-i> iia acínraiVi ifue el i i.', 
S(i.'.pecb(i;.¡> e r a " t r o :-e'-('!i'i, l l a m a d o Al-?-' 
in t idc» IVitlrÍRue:--., el c u a l iba de pa i í t i -
iin p o r nci !iail.ir.«e <ie STMVÍCÍ-». 

A m b o s fcrcnu.'^ l i an s ido detciiido.s. 

" " J1A1,.\<'1.\ 

Los patronos irreductibíes 

F:aoas3n las gestionas del flobsrnador 

M,\l,..\nA, 20 
i'.ueiga qucdan'i 
(•••ja!'--ri'n;iíi ijuc 
c i \ ¡ ! )I»I rollos y 

i.í.V io.:'ii*'n)s 
de AlimcJitacKia 

—iSe da por seguro que la 
resuelta esta tarde en la 
(cleluaráu en el Cíobieruo 
ol)rcro.s, 

,• l(j.v obreros del ranio d'i 
tr!!l)ajan iodos, habiendo 

ido el número Je los que trsbajnii en 

a la descaiga d( 

íiuiüculndü 
],•; <-iaislrui-(i('i!i. 

SP luí í-oint'czado tambi 

i'',' jiK'Z (¡II-', iiií'íriiye saiaario ]K!r el lia-
l!!;,',o de c::pl(.!•-.iVO.J. ha jiríicucado ii¡s¡)it'c(io-
rfi.'í (.iaiÍJíies, t.-)ii:!¡í!(lo dcciiiiHción » varia;; 
¡•(•rsoim.i. 

'•v- lii'jfl- la iiiqir(;sii'ii, <J" que entre los i,u<> 
taiM-oii di'teuidíj?. en IOM jjriniufo.í raonientoí; 
hify v.'iiios coniproiíji-'.idus ni c! «•••JIUIÍI-OÍ. 

Ha «ido noinlirado juc:'. especial para iii.s-
(niir lí"» cni^taj.s (jyl nieaiado el magistríulo 
(3i>ji ,lüsás Bodrísae/. <';d;i'zas, 

C«s ¿estioncs da arreglo írseasan 

MALAGA, 'Jil^^l.nR g e ^ l b m e s del g . -
bf i rnndor p a r a i'esolveí- el confliet ' i ob re . 
ro h a n frnca*iado a n t e la n e g a t i y a d* 
jof! p a t r o n o s de ¡ j a r l a m e i i t a r con loa 
o b r e r o s . 

Los obrero.'; .se a g o l p a r o n en l«s ea-
11S8 i n m e d i a t a s al Gob ie rno civil p a r a 
c o n o c e r Tiolicia,?, pero- fireion di<;\!c!íos 
pOr l a B e n e m é r i t a . 

MnrniiBirsGign üe n, m u HORAS D E OFl 
Mañfus 
Tarda .....•• 

CIKA 
0 a 1 

, 8 ft 7 

i.-r»l-/. Alatih--
(li(ri i ' ' ' i ¡ i n i r l o 

; í; !•• ; , í ' t i ñ , ; / , il'm J u . i ' ,ía¡;iii^ jVibiMiira, <i'-:i 1.1. 
. ! . ! i i '•', M a (..ad 1 Í L ; ' ; ^ ' : ; , i f r i t . ' l Í ! i i i ; i ' l t i ; ' ' / , j''fii^^.MÍM^ 

:n Sl!c- i : : i i> ! il;,.! ,-,iS, l i c n 1 ,i:r!-f-*.i.) 1U,'v.íjU^ií: . \ i l j -

'.,'.,, <iiM Ca-iluí .-Vi-c;-laiu! r'."i!i:iní¡fz, <¡-ai .Míírdc: 
iiív.i K c r a , i'i.i! íiiíi,: il;;i:': C;(;'i-iiiii t-iiMÚa, t- â  
r r a i i lo i'^ST!.:,::,!'.) ' iV ' .yc ic , , dan Aiíunúa J í ' Sai l -

í a . í a ' í a , (i'-.ii .jlia'i P . ' lan de. [ iaiiu'.^.'üa. \- J í i -
i:,.;i, ll'iTl r . a inón -Ip l i ' . i - . \!;!i i1"yui, (!< il ,¡\i:;n . '^ll i 
¡.̂  A':i!ainí<!, '¡..a Sa ¡ll i ití-i tloif; l l i l i " , líotl / i ]- i ' | ( :<. 
¡ .ri'tn dr l - - , liíai .Mu:i!"j! J l r r á n H a! i i ' n ' ; ' , ,!<iii Aii. 
K-üio "lii-il !ia OilKia,, (li'C iv"-v';!i) 3;:-vii!a Sanr ia^ . i , 
I!.ai !V.jnc:¡i-o (!',• l.;!ii-. ( . a i c ' , ! , ilmi Salvai lcr ()¡0z 

Ciolir-nílez, ijril ( loai iar i'i'r.'v: (nS'Ziiici'., (líin ,Ti,:.r 
YEiiiriins Cr . i i i , ai;\ !'i:.'nus<--ü l i i / i r t - iu í!>;id.ii>, 'iivi 
t ' i a iK ' i sco S;'ia.u<lr'.cí, Í'Í-ITT, (iaii J . - T C Ü Í O .'.taca'ii 
CalaxI, ci.ai I \ i a í n« V;lic¿:aa | Í . ' . T ; I I S , (ÍÍMI Jv:í \'.;:• 

lidio l ' x ' i o , don fitoniK-'l J.(')J>I':Í y 1,'í]-<'', i . l i ' r .as. 
(Jen IjCí'm KíXi.Míjt \'<l.a.3c<>, don Luoco^n S , . n a u o li-í 
dc i ías , (ion J o s é Vcgaü Í . a t o i r i ' , dtm lÍHrtoloiiií- ' I n . 
irca H-ernai ido, dia-i liVírncndo r n i d o IbciT-i , don 
JoV; K,.oadeU '>íii>-o!, don E i í s t e q n i o Ugivldo Uri isa , 
d;ni S.nlvaJor TltrilUí Croso , don l i u s T r e a g n c r r a s 
Oii lvcrc, d o n .Ic:.^ í.(íjiez, Jjao.illc, don F c r n a n - l n 
Ca í t e l í anos i'cri'.?:, duu E.odri;(o Oa i -«a T/ii<e>-, dr.ii 
l'cvnatid..! O a l a r s a l Y i v z , don J u n n Alv.aivr, Baror i . i . 
(Ion ,!(«(• Bcd ia Alfiua,., don .Tiian Va lvo rde del 
t ! a ; r i o , d r n ,!rs<' Cslua-ra l l i n i iap-ditia, don J n a n 
P.adríniKv. C a r n i i u s , il.->n l-'ia.rií-'.wai l 'o i r tamaj i lc 1?... 
j i r lc ía , don Kal iKl .Vívala-?. S á u i l i o z , don Alfrai--,o 
JA]icz K-scobar, den C a r i o : Mira. V.\i\r.. don CiLmil,. 
Ciali* l i o b o , don Kii í taf j iác J J c n d o M I j a i r í a , don 
J a v i e r T i a r f n f r í Saman-'.-;; s d-ai ,"ha'5o .Monlilla ]•'.?-
ciid<a-o, dmi ^d igud l'ivi'y, T-itia-na, dr.n ,tosi; F e r n á n , 
díjz Adavfi, don Ai ioi i ío 'ri.,aa.;ón f-loní-cro, d:-n F e -
d i / i c i i Mart 'nc- ' . dií C.iu.oián, don l'';diia,rdo ('«.Hezndo j 
A.ilrn-in, d o n A u í c u i o i l c d i n a [ . apocp ic , dim .test; 
í irrixuiia. Iba. - ra , d'-.u i\!ario tJrr-rrv .¡•.fu'-<\r7. i 'oi-,-
nado , d.Mi Jo- i ' • 'L - ' Í r i iaai lq Cnravpra , don rdáinim-
1','¡!:Z i ' i a i z . don M a m a i d.d (',a«t.!lo M-r-da.iillo, don 
l ' o n i a n d u B e n i í n n c a Yá;ii :Ktz, df_in .oi'-t' i^ona.'.í ,-
Cíiircia, d o n J o s ó dol V a l N ú ñ f z , d e n Man i lo ! E n -
i!aiiil)asa<;na;j, don t>'ra:noisoo Ikiri i indoz. dr- t a ' s l r o , 
don Pcdi-o Oíonzálcz I tov i l la , don A n t o n ' o M i n o B o -
'!!:í'.;ii-.a'., •loii ,To"ó .órioíait a. i'al.K.u.-i, don flcniviai 
dol Cí;rr3.1 H e r i d a , don Rafa.ol I . a . ;n ¡ i i i \<Mar ló) . d : , . 
Aa/.iiiilu d- :^a!r.í i .ópcz do la Callo, di^i J c f iU M o , . 
vi'p.'í-. t^nra.F, d.jii >;,'•,:-•! 111' A!iiOiri'.a J'-isterr-a, don .To-a' 
t i . -ncdi to ],l<i'i, don J u a n Torr.a.s I l n i z d<> P o d r a z a , 
don .TO?.'/- Modín... Cn. v-PÍ.al, don A p n ^ f n J/mv. do 
Avala,, don .Tiiiiiin dcJ Val N ú ñ r z . don 3ci.ó M a n . 
z . i i o d.i Kal ! ' , " don. ,To-t' l)(a,z C o l ó n , don Manii ' - ' 
\'i,'i,-< ite MoÜi i i . d j u , l nyán •t ,!oiTnto J.í-itiitir.nlcítir 
don ,'!a.nii.-i Aond <,!iii'i-,7a TlíKlondo, don línl-iria,:. 
x iornándoz Ci ' s t i i l r io , don M a n o e t Katicsstt (!ri?tio, 
don B a m ó n l ' " - - i H ico . 

Mi-n a;'.rii!i.',!'"1, ron ¡. 'iaí ' , r io;,'r'-:-;an fnnra. d-
nrona i " . : 

n o n Alciandi-.-) K i u a n i í J.fi i'a!c-<, don C'--I '! .''.|) ; 
P a h z , don Vicon íc 3?o'>dí'na,'! . J iménez y d.;̂ n E d i r u d o 
G ' j i loch* BSTO. 

coní*i 

Ei Mnjzén,, encargado del rescate i 
de los cautivos 

CÍO tranviario 
Los cbrc r - . s rp.jkr.^n un cieieg.'^fío 

Bob;or ;v j 

rio lo . 

( C O M C N H \ e o {><: A N ( ; ( / i í , 

'ojiíi'.'iyiío '¡>arti(¡¡"t a c; 

BILBAO, •2'?. -K.la iiniñüna t e ba cn í rc -
^i:tlí.d<l cmi el aicalde ia ConiiEión de huc!-

tr jiiíiü.a/r- "••' f'f 'os Irv'üviarins para cnniunícarle les 
."f'uerriiia Ici'iuarios en ia e.sar.dilea de ayer, 

1/ iccha.-.íi.níio las !):'scs propuci-tas por (•]. 
¡ El nioa'i.lo ha m-inircftado a los periu-

ui:,L;oi (pri les cornisí; .uadns ÍHO lümcntu'-oi 
' i i>erK{'n».!i))entc del 

c 
1,---, 

.S'í'n ni'tyuííl ¡ii icrúiorio¡: Cmin. Trli, 

l'.i: rl (¡r: J.iinirlir, itnldndrí /Upo do re,i .'u.in 
í)lr,iii Hi'iliiíjMr-: c.U'J'Hic ("(.IKIÍ." m ::^" •Irm' 
((.•i.i./i.'cioíci.ií; lih'ni ¡I ficruiu'j trienio í-a; (-'•'ciiii 
; / , " ( . • ( . • ( ' , 

Kaáur HnhaniM ss scinete. i ,,, ..,,^^1^ ¿^ j ^ mavoriü. 
>,i|-,l.!l.LA, 2!',^ AlKi-cl-l'.r.dcr ha rcoiiiido | Dijo dcstnurvs c l ' seño,- Ar.nncibia que so 

I hn, driici-ííendidtí en nbsoluio de! plei to 
I tran\ ' ia¡iri, tod:'. ve;; oun gu ia tcrvcncicn , 

inspirad-i. en un sen t imien to hunianitari i) 

R E U N I O N E S ESCOLARES 

El ("/Milité e jecul ivo de e s t u d i a n t e s , en 
la nota, oficioí^a c o r r e s p o n d i e n t o a l a 
renn i t in de a y e r , h a c e u n a h i s t o r i a s u 
c i n t a del m o v i m i e n t o esco la r desdo l a 

; proí.cMlH. c(Ultra ¡a a c t u a c i ó n de l a s J u n -
• ia.s, iiasta, su a c t i t u d en los p r e s e n t e s 
j moiitoiilo.s, o r i g i n a d a üor l a r e p r e s i ó n 

qu--- (le l as mani res tac ioncr , e s co l a r e s h l -
I 7.11 l;i r o l i r í a . 
' I la i 'o c o n s t a r el der- interés de) movi -

i r i iea t i i : a f i r m a q u e po^ec i.>rucbas de 
. loa ilcgale.T p r o c e d i n i i e n l o s po l ic íacos , y 
! tcMJiiiui. )U'ot.eí;ta.iido poi*" l a d e n e g a c i ó n 
( del pe rmipn p a r a l a manifos tachSí i pu

b l ica V la rcUüiOii en l a F a c u l t a d do 
! Medtídi ía . 

; LOS hhvmnos DE INOERIEBOS 
A |íi;. oaairo de U larde, se celebró la 

;i;-aiii!il''fi do I";: rstiidiauten de Ingenier<?s y 
Aniuiio-, íura, en Ja que se di'i cuenta de 
un volii |i«rii,/-idni' qufi preseai'áTian lop aium-

i iir-s d,- l;i I'".sou(>la de Cominos, proponiendo 

TBAXBO S0f2£SÜ 

et EL CLAVO 
Comedia en tras actos, origiiui de don 

lioso Femándaz <M vutar 

Parece que el piopócito dal autor ha «Me 
el d e abogaír por l a téoMüiitsUm, «U la 
mujer oaldÁ; deoinoos paréese, porgue ai al 
piopóeito existe ee d e (Baaére UBÍ vofa, 
está t e a ahogado por un oúiaulo da 
[ue Do eatetnofl m u ; aeguz«ft de aai« ha¿^ 

a d o ésto a l intccto del sieaoc H ú i o d a c 
del ViUu. 

Peito podríamos eatar oiertoa de eUoi po
dría eetef olara y deteemíiiada la kvkecieiido' 
LOOB aeda oo^pletamiecite impoeíble p v -

lar la maoere de deaatsoUaiie eta un am-
bieote de OaDopleta amoralidad, en el %uia 
o o u m n eaoeaas baeteate leBoabnoaa, m. el 
que nos eateramoe de Intecioridadee de la 
vida de una entiretieDilda y aeiatámoe a una 
reean.ciliaKtdp de dos amsatee , q'ue U ^ a 
ser desagnidahle, no edlo jousrsl, sino e i -
t i t ioamente . E n medio de todo esto, no< Be-
gamcs a damos cuenta de eá Mi|nnl» îa de
sea einceramente la rehabilitaolón o busca 
a Pepe impulsada sólo por uaa etraocióu 
amorosa, con lo que la nahabilítaclia que
daba reducida a csfcnbiar un tunante bicutal 
y soea por oteo más bueno j , b a s W í » «im
ple. No ee explica bien eeto, y nos queda 
la sospecha de que cuando Pef>e había de 
matrimonio dice bastante más de lo que 
Miknitos espera. 

Es to «6 lo único moral de la obra, y es 
pena que lo diga un personaje que, s des
pecho del autor, se ha heoho antipifcioo 
por su desagnadable tacañería, por su mi
seria y por su inezqu'tidad, mientras el tipo 
sifeopátioo y gracioso de estiudiaatia dioha-
raohero y desaplicado ensalza con la auto
ridad de BU simpatía, la vida plácida y hara
gán a, de juergas y amoríos, y fiegue casi 
a convencer de que así debe ser la juven
tud. 

La situación capital de la obra, inapre
ciable para un «vaudeviile», resulta da wdo 
punto inadeni^eible en ima comedia senti-
mental . Que un hoknbre enamorado da su 
novia, en vísperas de casarse, permita que 
Se le instale en su piso una mujeic que na 
sido la tHaiaute do su cuñado futuro y que 
consienta prolongar tan falsa situación por
que ella le ayude a pagar el a lquikr , es 
madmlsdble, y knenos disfrutatido ¿I tm^ 
renta oneci(Ía. 

Pero admitido esto, ya se sabe el final: 
la mujer, como el religioso del cuento, qu-& 
sólo pidió de ima hecenoia un a laro {da 
aquí el título) en que colgar el bonete, 
acaba por hacerse dueña de la casa y d*l 
corazón del inq^iilino, que corona wgna-
mente todas sus tonterías con la de ca
sarse con la intrusa. 

Hay tmomentos do acierto, situaciooiee có
micas, hay rasgos felices, gracia, enturbia
da por chistee gondos y alguno de repro
bable verdor, y hay, síibre todo, un, afán 
de digresión que ya esi constante en el se
ñor Eernández del Villar y yue en muehoe 
momeuios haco quct se olvide la Biooión 
principal. 

La señora Plana tuvo moioieíatoe d e fft-
dadetra exprealóu; la si^orijta Rivera dló 
cierta novedad al ainiti(fuo tipo de oiiada 
andaluza torpe y pretenciosa: él s a ñ o í i A -
torre no pudo venoeír la aatípatí» éA Jjbr^ 
Bonaje que encamaba, y BÓÍO el á^ac iDíaa 
tuvo ancho campo ea que luohr au a ^ u -
ralidad y su gracia. 

E l público aplaudió y BoUdtó la pteeea-
oia del autec an todos losi actos 

BAHS 

Las subastas se harán 
públicas 

\ , 
\ 

C.i 

giro qi.ic h'fbía tonuido | la iTaiier'iura. 
confli(.ito, manifest. 'índale que, eontr,<i «ns ^•'' prei-idente de la Asociación de alum-

vc'nii flWirrdoa a nc-jt-n'r ol ! ' " ^ do dicha í'>.cuel» expnso las circunstan •eos, aca t a r el i 

uní. cana de Kaüiir Nahi-.auíi'. cxp aiii-iido-o 
el deseo do soiiu-iei'so a l-Ispiiiui. 

(.'ísre el v.unc.r de que A.li(l-e'-Kiiin :i:i 
conipi'iid'i mal casa, en Ee-z, (pie !c ha ccs-
tddo 70,0o';! j.psctíis, y (pie ha cansütiil.lii, 
una íaerte haí'cn,. 

—Se dice (|ii-'- Kadur Nalnaniar ha exigido 
H Alid-e!-]\i'iin 80,000 duros por los eeiiü-.'is 
(oic le calri'gó cuat-oln el desastre. | 

El rescate de les cautivos. ' 
.MElJbLA, ¿t;.—El goiicrnl l'-uioiioto von-i 

drií el iñ do dioieniin'e, o Cailro í.in.iia c! ; 
7 d(-l n.ii,=i!io me?, i 

—Cuando el tienijio lo periiiití'., i'e:::'csii''á j 
Dris Ben Haid a la jdaz,a y coiii'arcnciará coi; | 
Bennuna. volviendo segaidarnenle » Ailiiue- j 
inas pa,'a .seguir los nepoeiaeiones del rcsoí>,ÍR , 

nenrgo del pi^ncríil Eiii' 

e l f o en (pie había fido formulada tal voto. 
nsntiiblcn lofpohó. 

de 

de los (-autivcs. rî n- ericnr"0 dol p{"ion.i J M Í - - ¡ ,, , , , , ., <. , •- , , . 
^ ' . - j ", . („.,„ „ 1 en su ac t i lud , d tíimbion se m a n t e n d r á en 

•ontendo plenos poderes a 1-) ; , . , , , , . . . . 

rdiriii un plebiseilo entre los alumnos 
Ivo'uela de Caniinosi pata caber ni ellos 

liMTi de retinadnr o no sris tarcas. Es ta vo-
t-vií'in se celebrará hov, desde las ocho y 

y cívico, no ji.a ciado un resultr-do sat is- tnediii de la mañana, 
r.Kitorin. Ahora sólo le queda una mtsi(-n, EN E L INSTITUTO 

(lac es la de red,-íct,-;r una Memía-ia con la Kl Comlió. -ejeolitivo habla t«nido notícia 
neir:;:; y prccrso de esta hueiga, y enviar- ; do que el director del Inst i tuto de San I s i . 

a a! ininifiíro del Trabajo, labor que p i e n - j dro se pr(,|«iina reanudar ayer la.,-; clases e-n 
sa rcaiiznr en breve, 'd icho Centro; en vista de est-o, el Comité 

E! e-oleina-o;- h.i nr-ir-ifo.'stRtlo a l o ' pe- í ' ' * ' jieisoaó por la nmfiana en el Inst i tuto, 
i:iid.iKlas que había tenido conociniicnto ^c | ' '"" '^ '••- '^• '" '"^" ''['" l'>-"l>^<"-f"?. >' nbunnos., y 
i a (;rííorrninaci-;'ai aricptoda amx;hc jioi- ios í 
olirc:-:!S despedidos, de rechazar la-s bases 
ue ar rec io piopiíestas ¡lor ei aicsiflo. Con- I 
deaó dicha dctorminiíci.án v añadiiá que, j 
ii los t ranviar ios despendidos se mantierBii < ^' ' '" '" ' i^ ' ' ' ' ! '" ' " ""}'"^''."í'L ^^ ^.'"•';!*' ' ^ ' « ' ^ 

ano rí^suliado de estas gestiones Víi-Ivieron 
i a si'sjienderse !.<is clases.'' 

ÍÍOTICIAS D S PROVINCIAS 
El Coiiiili'! hnhía. recibido noticias de que 

Sevilla, fíviedo, Cádiz y SahtiagQ. 
iKde, ha <•! 

(.'•oniisií'm ierlHi-nn, ñor ente;iaer qurt el 
(li.io ui- ¡os eiiiifivos dtiio negociarlo siJli 

E! can ' t in Jcr;!án nO tíens Rbogado. 

_̂ j la suya, que cí la de garantiv;ar la üborlací 

el 

Nijurjo. 
ludo pava Ti L A B . • • . ( • ] ! ! • 

ol genera! ':•• 
••--!^cn iiiotivo (((• líala-":' ;,ui: i-liadc c ia í'i 

íasala el r>b;igado don ' •^'-nor-! riñei-i. icnií-
l;¡-,i;l(i r d t i n i ü D i o i i í r - drfon-V-i- Poi- ol o;i ipí , ' ! | l 

don >,!,ini.icl Jordán por hahcr renunciado a 
'eh:-iiderle el lOiUnndnn'e do .'-itiü i . 
lenn Enceíii, el jueü (¡ue i-iti'i!.i,e "¡ i -
•os-i por e! ijesíaíeo do un iiiil'ón de pííse-

!cs! no !is ¡ludido icaÜzar iinpcrtaüte-i dili-
:.,'eu(-ia<!. 

IVicho juez invitó" n! señor ,Tord iii a (luo 
e-jmbi'Ui ij nue-'o. deíepsor, a lo (pie s" hn 
aegíivdo, KUiioiiió.ndosp. que ¡i-'-i;- esta coi-ii: 
-or.-i nniidiiHri:) da oiieio, ¡o ipií', da o i i ; ' ! ! 
liara iiiic .s--; hi);;:iin comcntarics sabr-^ o d,.-
asanto, pues totlo esto parece qao ticn-u3 
a prolongar el sensacicnal proceso. 

la I de trab.ajo a los nucvo'j empleados de 1 
ConipaiVa. 

E s t a ú!tii!ia ha concedido un últ iroo pía-
raa, ouc t e rminará c] ]irúx¡nio d ía-2 , pa ra 
que. el pci'.'ional vuelva a sus puestos, p re 
via iietici--'in individual, icspetándose l,-5 
flerci'hos de ant igüedad, iornales v p r i v i - T " " " ' ' : ? " " , " " 

- ' i s(\ eiiiiilin el nio 

mi 
II,10 o 
11,-. ; . i . 

Icgios do honciriecncia y picvisiiín que te
nían antes en la Compañír!. 

l'n (leleRíMlo d r ! (íohlorno 
TiAO. 29,- -Los t ranviar ios han acor-
c'c--r8r!-er a la Unión n e r e r a l do Ti'a-
•ros, dándolo cuen.ta del ó.^tado actual 

"e! "(:\-\fllci.n y do !a ¡aiiKiira de 'as neeo-
cir.i'i.'^rcg que so vcní'iin üevanrio a ca to , 
iia ' ioandn la convenícn. ' ia de acep ta r la 
o''e't,a he^'^-a por el min is t ro dci Trabajo 
de enviar un cl-íiegado a Bilbao pa ra t ra 
t a r de resolver el asunto. 

Fueron agasajado.; (-(ai hanquete.s las i3p. 
looados (Jo S'alciio-H y Soviüa. Eu di(dios ac
tos hioier'in uso de la p.nlahra ol presidente 
dol Coinitii y los honienajeftdíis. 

AMPLIANDO E L MOVIMIENTO 
En la n-sunililea (pie hay so coleiire se 

dai'ii, i-iK'ata de una j'ro|-osieión, por la que 
vi;nie:ito escolar, a¡irovBoban-

lo les corrientes do aprcxiniación do enti
dades escolares extranjeras. 

CONYOCATORIflS 

Re convoca a los a h i m n o s dii Doro-
clio en el ( ipnr ter rcn dol l í e i i ro , a l as 
doce. 

A ¡oR a l i i n m o s de la.s Escu ' í l a s e.'^iiccia-
l"f:' (le iTigonierns y Arqu i í éc lo s , a, l a s 
c u a t r o , 011 el local de sU Asoc iacb jn , 
I ' iamo. ' ife, I'?. 

A ¡o:; ali!ioRo.<í de Cienc ias , en la Ca
s a del Esiturl iante {.Mayor, 1), a l a ho

r a do c o s t u m b r e . I 

Con respecto a la ouestióa de la^-^ubaata,. 
efectuada, al parecer, ea condiojooca 'gaor-' 
males, de qué anteayer ditmos odaDiia, W 
nlanifeütado el alcalde qiue ooRXvSaDê  má 
adolui te , dar publiiuldad a Im aubaatiw leñf 
nicipalcti y obligar a que loe daxSailai p r o ' 
visión al os que ee bagan e o l a oida goaaraí 
de depósitos estén obligadoB, bajb l a p¿ 
nalidad de pérdida de los loitkace, a pvw 
sentar pliegos do oferta e a coodiaíaoiw le-
galcB. " 

Bo dice ahora, con relaoidn a c0ke Ktin 
io, que el tipo de subaeta, que eqtimdie a-j 
830 pesetas el ^matL'o d e teiInQOi a ó • • 
tan bajo como se pretende hikoar •vear, y qu« 
fué fijado t-cuiendo en cuéD& piogedeaaAeeé 

EL LEOPABDO SX! OCULXA' 
D E L AX.CAX.Di: 

IJOS periodlEltas, aoompañadpa del aIoa>l-' 
de, vísitarou ayer la Casa d a Ícenle de l j 
Betiro, c/OQ objeto del veo loa euatoo leoos#j 
recién traídos del Seowiil ^ d e £aaov\ 
el ya famoso, aunque deeoocoáJoo, leopar
do que reigalaron con deeíáno al PazigpieZoo* 
lógico tnadrileflo. 

Esto nirimal, que al Bsir oaaado 0Ok }^¡ 
Guinea Española mat-ó a una muis r ^ue W 
liaJlaba bañando en el río e hlcid a ti*a> 
do sus perseguidoree, ocupa una de laa tai-i 
las adecuadas, y ofrece la rara y adoura-i 
bli>, cualidad de ser eoeml!^ oaatufiasto da 
la oebentación—eee teiTible defooio, tea oo^l 
inTin a lo» seres racionales—, h a s t a ^ puB-i 
to de que desde el primer día so h | aO"! 
gado a salir dsl lugar, oculto a todaa la*' 
miradas, que tiene (lentro de BU jaula , doo- ' 
dio peTma.ne>oe duratotíei el día, negáiodoae 
(•(in implBcablo hoBÍJlided fe; esidblr la ga-i 
Uardía da su ñereza eiúa loe visitiaattaB, no) 
muchos por cierto, del Zoológico Parque , i 

Seigún t-estimonio de los ouidadoi«B, vn [ 
fiólo día aJt-eró la costumbre y salió al «B- ¡ 
t«rior de la jaula, reeorriéndola a aaltoa, gol-1 
jHiándoee y mordiendo los hienjoB, que fue
ron doblados y más tarde reforzadoe. Dea-
do entfmccs el insaciable leopardo h a M 'VJ- < 
da completamente noctámbula, y sólo a la 
hr.̂  do la clara luna, que quizás traiga a ixi 
irracional instinto nostálgicos recueraoe, re
corre su guarida y como. 

Oci(5so es decir (lue la exótica fiera, igno
ran le di! las prácticas cortases da nueatto 
país, no varió ayer su r ida usual para re-
oihir a sus visitantes y a sn jete, en dltíroQ 
gra<Io, el alcalde que acudían ávidoe de cu-
rioíiidad. 

CONTESTANDO AL «METRO» 
E l alcalde facilitó ayer la siguiente no ta i 
«Como rDctiüoación al Suelto publicado p e í 

la Compañía del Metroipolitano, importa na» 
cer constar que el convenio firmado en 8 d e 
mayo últ imo con -el alcalde y los jefes téc
nicos municipales no fué echado abajo e n ! 
el salón da fiesisnee, como se rnaaifiéséa,' 
(luando lo suceidido esi qua pasó a la Oo-
miisión y que ésta ha formulado, ooooo re-j-
Niilitado del estudio del expediente, e l aoueiv . 
do adoptado eu la sesión de 18 de ootubtse 
último e imposición del oamm a dicha Oooa-
paüía, por ocupación de t-errence muBioipa-
les. haciendo uso con ello del derecho de pro
piedad quo a IBS corporaciones, lo mfemO-
quo a los particulares, reconoce ol GódigOi 
c(ivil. 

E l importe díJ canon fijado es el d ^ I t 
por ion por las ocupaciones permansates j 
y .'! por 100 por !,is transitorias, debiendo 
hai^eríío constar (pie» itjüfil 11 por 100 se fija
ba en PX convenio do S de mayo, y, por 
í-onsiguieute, «i la Compañía alega aliora que 
\;ú pago es contrario a k s condicionas ata 
su eijnoeisióti, no esiá justilicadn el quo i m ' 
iiugu*, asimismo eJ ir:iiK>rto del (^anon, que 
es, precifiani-cnte, do la misma cuantía que 
el que aparece firmado ca el aludido ooQ-j 
venio por la cita4a Empresa.» 

AYÜNTAMlKrrO -̂  

; 
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NOTAS POLÍTICAS 

Se espera que hoy hable Maura 
E33 

Lá tarde en el Senado i 
Berenguer será muy defensíído 

La Jiroxluiidad ele l;i '.•¿yun tiemana» haca ; 
que \"ava paco a poc-o conocicudose la ac- i 
titud de las fuerzas políticas actC' Isi dis- | 
eusión del dictarucu sobre el suplicatorio p a - | 
ra procesar ai íjeneral Bei'€nguea-. ' 

Como resultatio de ello impera la impre- I 
sión de tiuo el general será muy deícndido. 
En efecto, el corido de la Mortera v eJ señor < 
Goicoechea intervendrán tn ol debalíj. aoí- , 
tcajiendo tesis favorablfis al cu alto cojnifia-
rifl. I 

El señor Maestre se apresta a una ardopo- | 
sa defensa, y so pertmcha con la copia d e ! 
Uy}a la correspondencia ciicisl d',-i u 'ccra! i 
V del Gobierno v del comandante general oe , 
MeUUa 

tica pueda dar en tierra con el Gobierno, 
c<in lo cual, cerradas las Cortes, ne ento,--
pa;-eria !a acción de la; justicia v daría 
lugar a ijue en el tiempo se esfumaran las 
responsabilidades. 

l'ai-a el sicñor Alba era indudable la exis. 
ten o a de una conjura contra las responsa
bilidades, y estaba dispuesto a que no pre
valeciera. 

I)on Melrpiiades .M.vare/. comentaba en 
un ;;i'upo on los paeilkis el propósito del 
C5obierno de scüalar liiuito para el viemee 
a la discutí ón de las responsabilidades en 
el CoDE^eso para entrar con la próxima se
mana eu la discusión dol suplicatorio en 
el Sonado. 

El jefe reformista ojiinaba cjue debía ha-
cei-&e cosa muy distinta, es decir, Buspen-

_ , . , ^ • 1 . I . I 'ler la discusión de responsabilidades en el 
íEl marques de Gprtina sostendrá la tm-j Congreso para dar bigar a la discus)ón__del 

pero luego volver en el Con 
procedencia del procesamiento. Recuerda que 
fué ministro con el general Bercnguer y q\J6 
partaaoció también al Gabinete d d f.puor 
Maura, que sucedió al del señor AUendesa-
íazar. Además se funda en que el expodien-
t* Picasso fué desnaturaliiíado; es decir, que 
B dicho general se le encomendó tan sólo que 
inquiriera sobre delitos militares y siempre 
bajo la autoridad del alto mande, único que 
ejercía en el Ejército do África con toda 

, plenitiud la jutisdioción militar. 
H a 6Ído de otro modo—dice el marqués—, 

y resulta que eéstamog ante un caso de al
guacil alguacUado. 

También hay que tener presente que el 
vódigo d e , justicia mili tar , muy bien hei-ho 
y muy preciso «n su ezpretión, uóa en cada 
oaeo la adecuada y emplea en el artículo 275 
ta de «oficial>, que en mpdo algnno puode 
ooin.T«n,ir al jefe de un ejército. 

Taimpocí" se puede imputar al general el 
B-bandono o falta de socorro a Monte Arruit, 
a que parece aludirse en el dictamen con 
tafl palabrais omisión y negligencia, puesto 
que un Coijsejo de oficiales geueraJes acor
dó cpie aquel socorro no era posible. 

leiial tesis, y no con menor entusiasmo. 
sóstíene el ex minietro romauviii-ta, señor 
Rt^iz J iménez. 

Intervendrán también en el debate los ge-
aaraüíB Mairina, Luque , y como representan
te de los oieiriatafi, don José 'Maestre, y to
das estas rnterrencianee serán en pro de! 
geoaral. 

CSerto senador nos decía que en materia 
tan grave le será difítál al Grobiemo reca
tar eu opinión, ein contar con que reite
radamente será instado par» que la declare, 
y terminaba su conversación diciéndonos: 

—Todo €6to Uevará mucho tiempo, y ¿quién 
Sabe 6Í el dictamen llegará a votarse? » 

E n aum», que la «gran semana», que em
pieza el mar tes p.róximo, promete ser muy 
interesante. 

El voto part icular de Azpeltfa 
E l senador señor Azpeitia dijo ayer tar- ^ 

de en los pasillos que su voto particular | 
respondía axclusivamente a su criterio per-
sonaj, que apo^/aría rn ol salón da sesionea 
coc t t x tos de los señoros Canalejas y Az-
ielrate. 

La disolución de las Juntas 
Se ha reimido la Comisión de Guerra y 

llarinal piaía eettidiar e l proyecto de ley so
bro supresión do loe Comisionas informati-
Tas. 

La tarde en el Congreso 
El debato soiire responsabilidades 

L a tUtdiqia hora fué muy animada en los 
pasUloE, donde se com«ntaban loe inciden-
lies,» qxto dio lugar la propiiesta del p r e a -
dsnte del Consejo, de que e© ee&aken un 
limite a la difiouaión de las responsabUl. 
dttdes. 

Según hemos podido aclaa-ar, los anteoe-
deesbee del eqníxooo en que 8© desarroEó 
esta par to de l a eáljón, BOU Ip» siguientes ; 

E l jefe del Gobienao, hablando díae pasa
dos oon d marqués de Alhucemas, le indi-
« i ia oonveniencia d e determinar el ni'ime-
^^ 'de eeeiones que deberían dedicarse al ex
pediente PicaiSso on «1 Congreso. E n prin
cipio, esta idea no pareció m a l al jefe do 
la ocmoentración, que no objetó nada en 

• contrario, lo que dio lulgor a que el señor 
Sánchez Guerra interpretara el silencio co-
taa aquiescencia. E n efita creencia, el pre-
eñdieniie encontróse ayer «n un pasillo al con
de d e Komanones y le exxniso la cuestión, 
indicándole la conformidad del «efior García 
Prieto. E l conde se mostró conforme, ya que 
lo estaban eus afines. 

Planteado «1 asimto en «al salón, el señor 
Villanueva, jefe de la minoría democráti
ca en el Congreso, donde el jefe del partido 
Oo tiene voz, se opuso a la propuesta pre
sidencial, dando lugar a que el señor Sán-
lihez Guerra creyera que el marqués de Al
hucemas no cumplía su compromiso, y por 
eso las frases reticentes y la discusión per
sonalista. 

El conde de, Bomanones, que se dio cuen
t a ' d e que no existía el supuesto acuerdo 
Bntre el s«ñor García Prieto y ol presidente 
del Consejo, no Be creyó obligado a mante
ner el suyo, y eso dio al t raste con el pro
pósito do! Gobierno. No tendrá, puea, otro 
limite la discusión del expediente Picasso que 
et qtie le marquen la resistencia oratoria de 
log diputados, y tal vez las vacacionee de 
Navidad. 

El cx>nde de Bomanones estaba encantado 
de que en el salón hubiesen sido contesta
dos los que le atribuían la paternidad del 
propósito de poner l ímite a este debate. 

..— V̂a se ha visto—decía—que, de haber 
«í^uerruo para eso, no era conmigo, sino con 
otro jefa liberal. 
eunipUdo con su deber al hacer la propues-
BinCx-ídeuteí, deducían muchos, deede con-
tJ'arios puntos de vista, que había, o hay, 
díi'í conjuras : una que quiere que &e ter-
tuine el debato en el Congreso amtes de 
f(Uo cmpi'íce el del suplicatorio en el Se
nado, para que I» irresponsabilidad políti-
fa, (iue indudablemente declararán los di
putadlos, cub-a al general Berenguer; otra 
rjw', poi' el contrario, tiende a que se sus
penda el debate en el Congreso hasta que 
iii Alta Cámara decida sobre, el suplicato
rio para, que el procesaitniento del general 
Een:-ngUK.' influya en el «ramo de los dipu-

• Ludo« a! vetar si deben eixigirse o no res
ponsabilidades políticas. 

Unos y otros »« acusaban anoche, dis-
|3\i<>3tos a, que uo prevalezcan los manejos 
del contra'.'io. 

El jefa del Gobierno decía que él había 
c-uniphd con eu deber al hacer la propue*;-
ta, V ..¡ue se ¡esignaba ante la oposición 
de 1Ó-. c.r;fniás; pero aún intentará la habi
litación de días extraordinarios para ade
lantar .6n el debatía. 

El e ndo de Bomauones decía irónica^ 
tnen*«: 

— Nio veo la dificultad de .Sánchez G\ie-
ri'a por la coincidencia de dos debates que 
1A obliguen a estar a] ;nismo tiempo eu 
'•iJmava.s dis t intas . El })i'esidente del Se-
tttdo c« el dueño do la crden del día eu 
aquella Gi'iaiara, y OÍ; Je suponer que el se-
fiov Sñuciip'/. de Toca uo se negaría a un 
'•equeriinientii) del jefe del Gobierno para 
;)íje aiiliice un debate por unos días. Qus lo 
iliicnle. 

l'̂ l bei'or .\lvarez explViaba su interés en 
q'ie se discutiera, pronto la concesión del 
•JUpIic-atoro, quo r.n os otro fnip i.-\ deseo 

suplicatorio, pero luego volver en 
gruso al debate do las responsabilidades que 
uo puede restringirse eu la Jorma que quie
re el presidente , 

Hablará Maura 
Se anunció ayer que el seúor Maura ha

bla/ría eu e\ debat« de las responsabilida
des ; Euii apiigcs más Íntimos lo asegura
ban, pero el giro que tomó la tei ión d« 
ayei' no le dio ocasión ni tiempo. 

Su orce que hoy hablarii, y ese es el 
mayor int>erét; ds la sesión. 

La semana que viene»» 
El conde d s Uomanones conversó breve. 

anente en un patullo con el presidente del 
Consejo. 

En est,* conversación el jeie del Gobierno 
elogió su actitud como presidente del Ate
neo, jxjrque ese Centro, según palabras del 
señor Sanche:^. Guerra, se va c',.^^ irtiendo 
en un asilo para de lnqu i r . 

El conde d e Bomanones presentó con
tra este juicio del jefe del Gobierno, el 
hecho d s que días pasados, con ooaÉión de 
un discurso del ministro de Cuba, fuese 
aplaudido dos veces el Key. 

Hablaimos luego con el conde de Koma-
nonea acerca do eu dimisión ds la gresi-
dencia del Ateneo, y nos d i jo ; 

—He tenido que hacerlo, poorque yo no 
m » puedo sumar al uua ptotesta, .en la 
calle. AUí dentro todo ; fuera de allí, nada. 
y conste que eetá este país tan muer to , quü 

Sociedad Filarmónica 
JOSÉ ITURBI 

—o— 
Esta prestigiosísima Sociedad ha dado co-

mienzo a gns conciertos de la presente tem
porada con tres recitales de piano, a cargo 
del.. . ¿c<5mo d i r é í . . . ¿ E m i n e n t e ? . . . , es po
co; ¿eminentís imo! ' . . . también es poco: di
remos asombroso, que tal vez sea eJ calili-
cativo que nnejor le cuadre. 

Loa tres concierte^ han wdo tres eeaiones 
de arte verdad, arte grande; y el éxito de 
Iturbi , con haber sido enorme, no es más 
que uno de tantos, y tantos como recibe por 
doudequicra (¡wv. v a ; ai'm no lince un año 
ora poco conocido" en ol mundo musical y 
casi desconocido para nosotros como ti tán del 
piano. -4 la Orquesta Filarmónica se le debe 
el haberle presentado al gran público; des
pués s.e lo han disputado todas lag Filarmó
nicas de provincias y agencias artísticas del 
extranjero, y en su «touruées» por Em'opa 
va dejando la et tela que sólo consiguieron 
dejar las grandes figuras de Liszt, Antonio 
Rubinstein, Sarasate, Casáis. Ahora viene 
de tránsito, en un paseo triunfal ])or España, 
d" veinte conciertos en treinta d ías ; luego 
H BurdeM, Toulouse, París, Monte-Cario, 
Niza, Holanda, Londres, etc., e t c . ; máa de 
ochenta conciertos contratados, y sabe Dios 
cuántos sumarán lo? que so le piden. 

Ya liablé extensamente cl año pa.sado de 
sus condiciones extraordinarias, siendA ]•,•. 
más importante la que, a mi juicio, le define 
como gran pianista ent re los grandes, la de 
B»r completo: no hay nada por lo que «e 
le pueda rebajar un ápice: universalidad 
musi'-al, que le permite comprender a fondo 
a todos hv. aiitores e interpretarle.s como 
elJog son : equilibrio, clarobscuro, sonido ron 
calor, vibración, temperamento, emoción, 
honradez artística y tina técm'ca incompren-

f iWe, que le permite ser señor de ella y tao 
esclavo; lo tienp todo, •. d& ahí R\I excep
cional importancia. 

En uno de los czincierto?, obligado por la 
insistencia del público, tocó la cCampane-
lla;\ de Lh//A, como yo no la he oído tocar 
en mí i-ida. V-n peñor que estaba a mi lado, 
aplaudieipdo a rabiar, ma dijo: cHoy se ve 
qu eestá dfí vena para tocar.s Fues bien; 
a! día Figuiente en el es tudio .de Arbós, v 

ñor. encontrábamos Osear Esplá. en donde 
Eamón Blanco, Torroba. Casaux. Abreu, el 
indigne artista de la guitarra Andrés Sego-
VI a i ! = y ¡ügunos amigos más . a ruegos nuestros 
vohió a focar la «Campanella'-^. y. a 
do estar entre amigos .v en el 

pesar 
o— ,• en el seno de la 

confian?,!, la tocó tan pura, tan nítida, taü 
^ - 1 • - 1 u \ ' t . , V"^°o«a como delante del público: me acor 

yo veo ccm alegría que algo vibre, protesto dé de aquel señor, ¡'""^' me acor-y se rebele, aunque yo tonga que ser aje- ' diré 
no a esa vibración, protesta y rebeldía quo estar 

- , y en cuanfo le vea !e 
José I turbi . por \o que he visto, debe 

L. , . • - • . , - , - • — '^^ vena siempre.-^ 
me son #mpát icas . Yo sigo ,tnudo por mi j v ahora vov a dar de él una nota alta. 
canuo al Ateneo y seguiré eiepiprc ayudan-1 :,,3nte consol¿dora: su c spañoLmo Jos^ 

i tu rb i , que tiano veintisiete años, %% casó 
dolé en cuanto pueda. 

Do política eólo dijo el conde: 
—So va cumpliendo mi profecía. Es ta se

mana no pasa nada, n - ^ l ' ' ; psro la otra . . . 
—¿Se concederá o uo el suplicatorio? 
— ¡ A h ! La otra semana. . . 

Tiene que haber un responsable 
En un grupo hablaban ayer el conde de 

F.tjmanoncs y el señor Marín Lázaro sobro 
ol tema de liis reijxjnsabilidadca.. 

Sostenía éaUi tiiis puntos do l i s t a de la 
irresiijoasabilidad do los políticos y lo contra
decía ol ix>nde, dicioudo: 

—-Ugúii rw^iíousablo h a y ; os preciso bus
carlo para quo paguo eu culpa} lo que no es 
posiblo cw quo (lo una des;gracia tan grande 
y de im desaístro tan completo no haya na
die que responda al país, que dio cuanto ha
cía falta y más para que turiéranios ejérci
to para dominar toda la zona marroquí, y 
elementos eobrados para su eficiencia.. Si a! 
necesitarlo rcnultcj quo no liabía nada de lo 
que había pagado y so la hacía cre«r que 
exifitía, dol país no será la culpa. 

Uno de los presentes comparó el caso de 
im Ayuntamiento quo tuviera un fuerte pre
supuesto para mantener un gran sen-icio de 
incendios quo fuera una garantía y un or
gullo para los ciudadanos y quo al llegar el 
primior siniestro resultara qiio no había bom
bas, ni agua, n i bomberos adiestrados en la 
extinc-i<5n. ¿Quién sería el culpable? 

—-Por lo menojí—dijo el conde—ol conce
jal-delegado del servicio da incendios. 

D o s m a n i o b r a s p o l í t i c a s 
Al llegar al pongreso el señor Alcalá Za

mora dijo a los periodistas quo si tenia tiiem-
po iría al Ins t i tu to de Reformas Sociales 
donde se discute el contrato de 'l'rabajo, que 
es proyecto en el que tiene un. L;ran interés. 

Hablando luego de la cuestión de jmás 
actualidaíl, la de rosponfiabilidade.i, dijo: 

—Ya he descubierto que hay dos ma
niobras pol í t ' cas : una de los que quieren 
la total impunidad y otra de los que quie
ren la impunidad desd i Berenguer para r-ent D ' Jud i : me pareció obra jugosa, no 
sírríba. Yo n o tailito «n ninguno do los j exenta do poesía, peio de escalo valor ideo-
dos bandos. lógico, defecto diomesiado frecuente en osto 

— ¿ E s usted partidario del sistema grie- au to r : fué muy aplaudida, 
go?—le dijo un periodista. El rosto de.Í concierto no es aventurado 

—^No; y por eso pido lo quo pido. L O B ; suponer que sería un éxito rotundo, como de 
partidarios del sistema griego son_ los que , costumbre, t ratándolo de Arbós y de la Or
no quieren que se .moleste a nadie ni en questa Sinfónica 

a los veinte con una señorita valenciana ce
rno é l ; a(ítualm(-mte tiene una criatura de 
cinco años ; y iiqui viene ÍW españolismo; 
residía «n 2uricb, y pocas remanas antes de 
la fecha probable del nacimiento, so trafilado 
a Valencia para que el ser quo engendrara 
fucso es-pañol, nacido en España, no español 
nacido en Zurioh : repuesta su espct?a, volvió 
a Suiza a continuar sus estudien y traba
jo?.. 

Charlando ayer raafiana con óJ on casa de 
Hazen (donde suele estudiar), m e decía: 

•—Vo catoy dispuesto a tocar toda obra de 
autor español que seai digna, aquí y fuera de 
aqu í ; no quiero quo (wurra lo que ocn Gra-
uad<-.-j y Aibéniz, que cuando so tocaron en 
iispalia su fama era ya universal. 

Lo que esto vale y supon© eólo los cora-
priSiitorcs españolea )o sabemos. 

Vaya pior esos mundos de Dios el gran 
pianista español a recibir los triunfos, quo nie-
roco, y da paeo, a demostrar que en el arte 
músico, también España puede dar gigoatcf*, 
oonao .los dii3 en ¡a pintura , <?u ol tíiatro y «n 
la novela. 

Pérez Casas y la Orquesta Füaimóniea que 
acompañaron a Iturbi en las obras dw Meu-
delssb-tn, Beethoven y Grieg, lo hicieron con 
la maestría do siempre, y no « i fácil e^ta 
tarea, que para más do cuatro parecerá í-.in 
importancia. 

Ño be de terminar estas liness sin apun
tar una obra nu^eva que tccó del compositor 
español Infante. Consta do dos tiempos : «Se
villana» y «El Vito:> (ésta en forma de; varía, 
ciones). La obra, quo fué muy biejí recibida, 
tiene sabor y carácter : «1 nsguiido tiempo, 
más bien dirigido al •\'irtuos!smo malabaris
ta , en inferior al primei-o, pei-o ambos dig-
noa y bollos. 

Como el último do estos recitales coincidía 
con un concierto de la Orquesta Sinfónica, 
no pude asistir al de óst-a: sólo e-stuvo un 
momento, el preciso pa.ra oír una obra nue
v a : «Día de estío en la montaña», do Aln-

Respuestas de Berenguer 
ai cuestionario 

La Acción cdmeazó a publicar anoche laa 
respuestas del general iJerenguer ai inte-
n-o-gatorio que le hizo el Consejo Supiremo 
de Guerra y Marina. 

E l documento as extensteinao, y como 
además pa i te de su contenido ya lo co
noce la opinión, no daremos de él |tná& quo 
una sucinta retercnoia. 

E n primer término se t ra ta de las ins
trucciones del Gobierno respecto a opera
ciones militares, y contesta el genecal que, 
til i 'ul idad, no existían instru^uciones con-
frcia; , y sólo acuerdos sobre el procedi-
n i i tu lo político para lograr la sumisión de 
lotí cabilas, uo llegando a las ai^aas cuan-1 
do so llegaba a tranco do atascamiento de 
la acción jx>lít!<}a. Muchas pequeñas ope
raciones a t realizaban sin pedir autoriza
ción al Gobierno. Cuando la« operaciones 
eran de mayor importancia se pedia a u t o 
nzación aj Gobierno. Las de la Comandan
cia de Melilla pata el año 1921 fueron tra
tadas con (̂ 1 Gobierno personalmente por 
'̂1 alto ctanisario en enero do aquel año. 

Añade que de a b r í a julio de 1921 no 
íecibifj orden alguna del Gobiqm'j referen
te a operaciones; sólo en el curso del ¡mes 
de julio, y con referencia a los últimos su
cesos 'relacionados con el desastre, recibió 
órdenes del ministro de la Guerra. 

En ouau.to a planes seguidos en esos mo
mentos, seiíala la marcha sobro Yi^bala, 
Beni-Aros, Alhucomas, e tc . , contenido en 
su carta número D, de -7 de marzo, am
pliada en la número 10, de 17 de abril , y 
hace notar qiie ya en esta ú l t ima fieicha 
estaba aplazada la marcha sobre AJhuci.»-
mas por falta de piejvaiación política para 
operación de tal importancia. El plan da 
Silvestre, quo tenia en su poder, no es
taba aprobado, no por diafectos militares, 
sino por juzgar que no eran reales Is.^ pre
sunciones políticas en que se fundasnentahn. 

Ocupándose do la autonomía de las Co
mandancias generales, aürma que los pla
nes de opíTS/'iones se decidían con los co
mandantes, y estos luego citudiaban el de 
su íona con sus EstridoR Aíayores, sonis-
tiéndoloí !). la oproba.'jón de! alto ixiiñ-
6a-io. 

La do MeliUn. por PU situación de des
tarrad s, tuv,5 mayor auton-omía. y su IX^man-
dacto general, basado ea las normas qua 
fijaba el alto comisario, formaba e! plan 
do operaciouas, que luego tqmetía a la apro
bación de aquél. 

Pasa luego a ocuparse con gran extensión 
de la no existencia del cargo de general en 
jefe, de lo que ya ha t ra tado E L D E B A ' 
' también extensamente, fundando sus afirma-
eiones ^n que él sólo ostenti'i ese carácter 
hasta e) '2 de\fept iembre, que se le confirió 
el mando de todo el Ejército de España en 
África, sin que esto alterara el sistema has
ta entonce.^! seguido respecto al régimen autó
nomo de la Comandancia general de Meli
lla, a lo qu© obligaba la c.ircun5.t8ncia de 
no baber.se organizado cuartel general por 
falta de consignación en presupuesto. 

Como confirmación aduce cartas re¡?6r^-a-
ds<;. dirigidas al general Silvestre, que pnie-
ban aquella autonomía con resípecto s. J a s 
operacitincb, y otra en 'jue dice a aquel ge
neral. ea cnnro de l'iL'l, que con(=¡díra tev-
minado el ciclo dft la^ cperaciorjes. 

También presenta el ex alto comisario un 
tolegram.a, en el que autoriza a Silvestre 
para las operaciones de Tafersit y 1© pide 
noticias con la antelación poíJMi», aunque 
sean sucintas y telegráficas, que den idea 
de la situación política del momento. 

.\firma que después del buen resultado de 
¡as operaciones de Ber i Said. la autonomía 
de la Comandancia do Melilla fué mayor, 
no sólo po reí arie<"to en ellam demostrado, 
sino porque í;e <.»peraba on cabilas que. per 
su r?cÍPnte ocupacJí'm, pran meoo^i conoci
das del alto mando. 

F ina lmente , nieíia que, romo proviene el 
artículo :11 del vigente reglamento para • 
nervlcio de campaña, tuviese ecaocinneiní.-, 
por lo meios una vez al díp, dp la sit'.ia-
ción del Kjército, movimientos, operaciones, 
situación do cuarteles generales, fuerza efec
tiva, días da raciones, municiones., noticia 
del enemigo, eítado sanitario v nececidades 
urgentes. 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
DEFENDAMOS NÜESI'RO IDIOMA i 

«Le FIíaro» 

T,tnto el cinematógrafo como el deporte son ' 
infatigables abastecedores de torpes neologis-
nios y de barbarismos inaceptables. H e aquí ; 
uno de estos últimos que bo está abriendo ¡ 
camino solapadamento: «Olimpiada». 

«Olimpiada» quiso decir siempre, entre los 
gnegoe, el t^spacio de cuatro años que se
paraba la celebración de los Juegos olímpicos ; 
y !c« griegos contaban por olimpiadas como 
nosotros lo hacemos por años. Vemos que se 
aplica alio¡a la palabra a ¡os Juegos olímpi
cos propiamente d'chos. Asi es corriente es
cribir : «.La Olimpiada de 1024»; cuando de
biera decirse log Juegos olímpicos de 1024. 
Procuremos no desbarrar y que las Let ras , 
las Artes y los Deportes se lleven como es 
debido. 

hA VIRTUD DE LAS I,AGRIMAS 

«Exoelílor» 

,Xob imaginábamos conocer a foudo el arl-e 
de llorar. l..a psicología de esta húmeda ni.i-
niíebtación de uuc. tro»; dolores que fluye de 
las gláadulati la.jrimale¿ no tenia secretos 
para noí-otros. Sin <?mbarg;i, UOÜ ha venido 
u sorprender una novedad. El doctor lánlial, 
do Copcnhígiie, ha d c r u b i e r t o que ¡¡i>~ lá-
..rrimas cont ' i tuyeu un mortal veneno ¡..nr.-v 
los ba--ilos ds numerosas eufe-mieda-des. .M-
gunos t.umores, muy especialments, uo .̂ « 1<JÍ 
resisten. Pero para que la» lágrimaf, teji;;au 
infl\)encia curativa hsn de ser emplsada?; 
' frescas^.... ; queremos de-ir rícicn f,9iidní; ds» 
l..\; ojcs, y, |x)r lr> f.ant/-', t ibias.. . Su aí'c.i.^n 
t.erapéuti-ra 06 nula cuando fe las recalie.r'ta 
por M'a artificial cu un recipiente. 

.̂ K NECESITA UM REDACTOU-JEFE 

"O Ommaro ín dr» Pcrtr-> 
l",i ^Tempe», del 11 del corriente, pubh.^í 

el sigi.uente yuüiic:':., que vale !a pena t rans 
cr ibir : 

'•Gran pciiódi'Xi da Paris necceita reda/-tor-
jeíe. Sit.uac.i'^'3 importante y do porvenir. 
Cualid-idep ir.dispensableíü: 

,̂ ^a'5T ilimitado al trabajo, 
Jntalígcncia a toda pmeba. 
Sólida cultura genera!. 
Onciencin, pr'.>í«tion3l acabadísima. 
Espíritu delicado y nirde 'no, 
EítUo llano- y enérgico, 
Gracia, a ser posible. 
Cualidades de complemento: 
Contar ya con una situación bien f?t.abl«-

rida. 
Ser periodista profesional. 
Tsnor un estilo beUo. 
Capacidad para escribir sobre ctialquler 

.9? unto. 
Tener el reepeío de la forma y de la tra

dición, e tc . . etc..» 
Todas eft'!.> cualidades juntas "larían, cier

tamente, an redactor-jpfe ideal. Pero, ¿dónde 
encontrarlo? Son esta- exigencias difíciles de 
Uensr; y pobremaneri. la séptima de las 
pr imeras : gracia, a ser posiblo. Y T>qr ello 
el director de! ppr ' .yico. tan imperativo so
bro la»? otra'- .'iisliderics, dudó ni llegar a 
ésta.. Tan rio.rto j^r, quo la ri-a'-ia aivla ru-
rueltn. cr.n la vu'caridad en nuc.•fr'^c día© v 
<^i<^'^ la vei-Jíi-líni clii^-pa es «¿ j:..rivile2Ío de 
vn.-s po^'cf:. 'ne''ir donaires y ^rracia:, no es 
para todon 'lijo, p-v-o má.s o vaeOiCS, Gervan-
t.As. Y Moliere decí.i qne es máa diffoil que 
lo qu.". partve provoc.;ir la risa de las gentes 
seiT.-.atat;. 

DlCrWVAniO DE PMABHAS f>AB!AB 

FAUA ESO VE LOS loyORANTES 

«Le Fígaro» 
I 'ariátide : («nfermedad de les dieot«e. 

blocao musiilmá.n. 
c ie r ta paf-'a para 

ha escrito máe d« -vMmte milkneB da UaaM 
entre verso y pro&a. Be;>eÉidam«cit« h a n e » in> 
dicado que casos como éste no ti«nen cura
ción posible. 

* * » 

Ha declarado un caballero #a el Juzgael« 
munioipa] de Marylebone, que, «o eSJÍeU^ 
^ I p e ó a la madre de su señora c<*i un mar 
tillo. Es curioso es to ; todavía no ha llegído 
a oidwi de ciertas gentes que el gastar b r o m u 
oon lac, suegras ha pasado de moda. 

EN- EL ATENEO 

de evite.r que cualquier coutpUcación pol i - to eu libertad. 

su amor propio. Esos son loe que prepa
ran cosas como las de Grecia. 

Una interpelacián 
(El señor Lerroux anunció al presidente de 

la Cámara su propósito de plantear un deba
te en la sesión de ayer con motivo de los 
sucesos de Sobrodo. 

Parece que se piensa dar gran amplitud y 
alcance a este debate. 

Ppesiiüenoia 
E l subsecretario manifestó que había re

cibido un telegrama del (marqués de Alc-
Ua, alcalde de Barcelona, quien so mues
tra imuy reconocido al Bey y al Gobierno 
por el pésafine enviado con motivo de la 
desgracia ocurrida en el puerto de B a r c -
lona. 

Dijo que se había firmado un real de
creto nombrando vocal de la Jun t a Protec
tora de la Producción Nacional a don Eduar
do Landete, en sustitución de don Luis Ma
ría Aznar. 

Estado 
Han visitado al ministro de Estado el 

NunO'o de Su Santidad y el ministro de 
Polonia. 

importante servicio de ios 
Carabineroe 

Las fuerzas de la Comandancia de Cara
bineros de Guipúzcoa han conseguido un 
apreciable éxito, al aprehender los efectos 
de contrabando que tres barquillas habían 
logrado al jar en el lugar llamado monte 
•Icii/, Ivibtl, de dilicUísiuia vigilancia ]>or ¡o 
accideniada topografía del ten-eno. 

Los efectos introducidos de contrabando 
y aprehendidos recientemente en seis días 
ccnsecutivoí, consistieron en 428 kilogra
mos de cámaras de aire para automóviles; 
201 de productos íarfenacéutic-os, 84 de per
fumería y 147 d« tabaco: en total , 830 ki 
logramos de géneros de contrabando. 

Es digna de elogio, por la sagacidad" .̂  
celo demostrados, la labor desarrollada por 
las expresadas fuerzas en beneficio de las 
rentas del Estado. 

N o h u b o g e s t i o n e s 
|L1 presidente de! Consejo negó ayer que el 

periodista señor Va.ldivielso fuera puesto en 
libertad mei'ced a gestiones del subsecretario 
de Guerra. 

—-Eso seílor fué procesado a instancia del 
Consejo Supveni:) de Guerra j - Marina, pero 
como el delito de que se ¡e acuia uo trae 
aparajeda la prisión prcA'entiva, ha sido ¡iue.s.. i 

Y. ARREGÜI 

CIRCULO DE ESTUDIOS 
Ayer se reunió, a las siete d.6 la tarde, el 

Círculo de Estudios d é l a Casa del Estudiante . 
El señor Martín-Sánchez dio cuenta de las 

actualidades nacionales, reducidaí? casi exclu-
_ sivamente al pleito con la Policía; do loe 
' delegados-estudiant«i llegados a Jladrid y de 
¡ les enviados a provincias. 

El señor Larraz y Ijópez terminó de ex
poner su t e m a : «La gran pix>piedad agraria 
española». 

Comenzó refiriéndose a la crisis agraria en 
su doblo aspecto social y económico. 

Criticó las conclusiones a que llegó el Ins
t i tuto de Reformas Sociales, después del con
curso de 190o. 

«Expuso las cau&fis de la crisis agraria, 
manifestando que el aspecto social es efecto 
de la intensa acumulación y el aspecto de cri
sis en el «quantum» de i)roduoción as conse
cuencia de la mala disposición del capital en 
la í'ran pioipedad agraria y a la escasez del 
mismo en la pequeña propiedad. 

.\1 pasar a estudiar los remedios después 
de criticar experimentalmente ol KOciaHsm.o 
agrario, denaoetró la necesidad de difundir la 
peoucña propiedad, de acuerdo con la po
lítica extranjera, las doctrinas de los anti
guáis economistas españoles y la doctrina oa-
t/dica, agregando la- necesidad d.e quo a esta 
difusión acompañe un movimiento cooperati
vista. 

Finalmente se expusieron los argumentos 
que corrientemente circulan contra la confe
sión alidad. 
. •* t » 

Una Escuela de pesca en 
el Ferrol 

F E R R O L , 29.—So h a ver i f i cado la in
a u g u r a c i ó n oficial ríe la E s c u d a de p í r -
c.i q u e . su t raga el E s t a d o . Es t e c e n t r o se 
d e d i c a r á a l a e n s e ñ a n z a de l a gen t e crs 
m a . P r e s i d i ó el a c to de la inau í í i l f ac rón 
el c o m a n d a n t e d c " M a r i n - i de e : tc puer 
to, d o n José J r a n c o . 

— E n l a C a p i t a n í a g e n e r a l se h a ce
l e b r a d o u n Consejo de g u e r r a p a r a juz-
ga i a los p a i s a p o s F r a n c i s c o Costa , To
m á s Collazo y M a i i ^ . l S e v a n l , a c u s a d o s 
de r o b o a b o r d o de u n b u g u e fondeado 
en el p u e r t o de Vigo. P r e s i d i ó el t r ibu- j 
n a l el capit¡:in de f r a g a t a don R a m ó n 

S á n c h e z . 

EL «VILLAMIL» A ESPAÑA 

(SEBVICIO KADI0TELEGR.IF1CO) 

E L H A V R E , 29.—El destróyer espafío? 
ViUamii h a sa l i do con r u m b o a E s p a ñ a , 
p e r o h a r á e s c a l a e n B r e s t . 

Morabit'.' 
Ludibrio limplnr meta-

le?. 
Luctuoso: Igratiento. 
í i laniqueo: Robo prolongado. 
Kepotisrao: reúma articular. 
.\po*egi.na: g'-ano maligno. 
.•\pot?«.«íií4: último «.•.uadro ds las operetas. 
Pt^dodendru ; general priogo. 
Tivuln^-rablo ; que no deja pnfar el agtia. 

MEZCEILEA 

«Punch» 
Conformo al parecer de persona competen

te on materia ñ'i l--?!le:ía, «las orejas no de
ben esta:- colo-adas mii'; arriba de las cejas 
ni más. p.bajo d'^ la punta de la nariz». ísca 
gusta la obaer^-ación est-ética. Ténganla muy 
rn cuenta, las sonoras cuando se arreglen la 
cara por las mañanas frente al tocador. 

>:•= « * 

S-ie ha calcu¡ado que Gabriel» d'Annunzio 

EN TONO DE BROMA 
Las citas 

l o admiro CT las persona» eruditas, 
sobre todo ni actúan de oradores 
y apoyan sus alertos con las citas 
de ilustres escritores; 
pero uo tengo tanta adiniración 
cuando no se repiten, como son, 
y siento iiícnos reverencia aún 
cuando el autor se cita «í buen tun tun, 
porque creo que toda la virtud 
de tan citas está en la, exactitud. 
l'or eso no tTaii--íi¡o 
con cualquiera que cite en verso o prosa 
uva frase juitwna 
sin acertar en cómo y quién la dijo. 
Todos hemos Icido o cecucliado 
iifíichas veces citado 
el dintico de Lope tan sabido, 
alterando en la jurrna íu sentido: 
«El vulgo es niiciü, ;/ pues lo paga e* justo 
haldarlc cu necio para darle guato:»; 
y ni cu verso ni en prosa 
lía diclio Lope sctncjanle cosa. 
Xo le trató con tanto menosprecio 
ai caigo y no afirmó guo fuera necio, 
"ino que le gustaba 
ciiaiKÍo en la escena en necio se le hablaba. 
Ea cita verdadera 
de Lope debe nfr de esta manera: 
«y puesto que las paga el vulgo, es justo 
hübiarlc ci¡ necio para darlo gusto,-/ 
Quien viera en nuestros días 
como coííi corriente 
quo le gufta a la gente 
que en escena se digan ionterias, 
bien pudiera decir con gran justicia, 
sin el m-enor asomo de malicia : 
íConto la gente paga, está explicado 
«c escriban tonterías de su agrado:^, 
pues do la otra inancfu, 
(aliaría a la gente si dijera: 
«La gente es tontaj y pues lo paga es justo 
hablarla en tonto para darla gusto.'-i 
¡Icfpecio a los erróte» 
que se .cometen al citar autores, 
rcnulia ¡nds extraño todavía. 
Como aquel citadnr empedernido 
que Cxclañi'aba : ¡Qué vida tan divina 
«ía del que huijc ci mundanal ruido 
como decía Tirso de Molina 1 
Tampoco hay que dejar pasar en vano 
a los que citan de segunda mano 
cofas que a, otros oyeron 
ij non afirman que, éstos las dijeron. 
Hay una muy reciente, 
i¡c persona cinincntc 
ij de saber de positivo brillo, 
a quien se le ha c-icapado un gazapillo. 
Censurando el trabajo apresurado 
que se ve por PU pri'a nmlograán, 
citaba lo de "El tiempo no perdona 

lo que se htcc sin el», y distraído 
al citar la persona 
se olvidó de Fayollc " 
;/ toda .'.u fninccsa parentela; 
no acordó de un poUlico español, 
y cu. lugar de layiHe citó a... Silveli. 
Si cont.iui'ian nías novedades, 
VcgnrenwH a oír a cualquier hora : 
«r;.»!!)..., Eahlu, ;<i,V, doíor!, que ves aHota-i', 
que dijij don. Melquíades. 

La novedad 
Un conocido ni/o 

que adora lo moderno 
con culto tan ferviente 

y con tan ciega fe, 
que no covoibc el hombre 

la esencia de lo eterno 
ni nada que te cjrpliquc 

sin quc cant'btaiKÍo csté, 
odia los espectáculos 

de la Katuralega, 
a los cuales rcproclLa 

su gran antigüedad. 
I Un Sol que es siempre el mismo 

carece de belleza, 
el mar que es siembre idéntico, 

710 iioic novedadl 
Eso de que el rrlán,p"g)i. 

preceda siempre al ffucno 
y sólo por la noche 

ver estrellas lucir, 
y que el ciclo eslé siempre 

a:.ul si csli sercmt 
y gris si ala nublado, 

no se puede sufrir. 
Eso de que tengamos 

tos ojos en la cara 
de la misma manera 

que nuestro padre Adán, 
es cosa tan 'antigua, 

tan rutinaria y rara, 
que mi amigo lo.s abre 

con apenado afán, 
[Qué lata, dice, el curso 

de la existencia humana, 
sin Cira Uy precisa 

(¡Ue la de envejecer'. 
\Cuán anticuado el ticucpo, 

ptidí patado mañana, 
pasados cuatro días, 

resulta antes de «yerf 
¿Pero sabéis de todas 

estas cosas que os digo 
cuál Ce la. que le CHU-ya 

in a¡10 r con tro ricdad'.' 
r,iicp es que al despedirse 

le diga algún amigo:' 
—¡ T"(iyn 1 ; Adiós, Eulanilo'. 

¡Que Uo baya novedad! 

Cilios Luís OE CUEHCA 

Se acepta la dimisión 
a la Directiva 

En 1» junta general extraordinaria o«|«br«>> 
da ayer eu o¡ . \ teneo ie fué admitid» 1» 
dimLMÓn a la Directiva p-.-r IVS votoe . ojm-
tra Vól. 

La jiuita fué presidida por el stAor Oteo* 
rio y Gallardo, y comcu/.ó a las; siete <U la 
tarde. 

Li sDñor Oí^síJíio pidió la colaboraciÓB d» 
t')d?s, pues fc« iba a pronunciar el Ateaeo m. 
una cucbtióu grave, 

f'vias las Juntas de gobierno de la CAM 
---t.gregó—tropiesan con á mismo inoonvio-
uieutc, y que es el de que eJ AtMieo se 11»» 
ma lit.erari'.), rientifico y ai-tístico, y por «»• 
t-f>, para mucli'.>s do .sus socios ce eos» deci
dida el que no se puede salir eia e u ' a c t ú a -
ci'^ii de! i/crr<:ao puraw.ui-e, do'.^trinal. t a J u a . 
ta dimitida tuTo sJenipre el criterio c o a t r v 
rio, (|U9 e«i c! que la mayor paj-te de las 
•."untan tuiieri.il, y por esV- ee penniti«r<>a 
^ionlpr6 en el .4t-^.nc-' a'»os de marcírfó ca* 
racter político, 

(.,'on (*t-e crit.erio se enteró la J u n t a d« g^ 
bierno da los acuerd'-r; de la últ ima geíwral, 
y en ellWi vjó do:, '-ii»>.:t.ii-..neÉ ; una, d i eaea ' 
cií<, la d». qu» el At^nfci determine uaM 
protesta y un i^'^rnsuaj?. baciaado un «oten 
para que ss CLiíjan las r«fponsa.bilidadee poifl 
lo d i África, y en trdo tóto la .Tunta cvtA 
o':ní-)rmo oon !o acorríodo iv>r la general. P ^ 
ro fo encuentra timbi.?.n rc-n la daciaiáa d« 
quo -sn '->rpanic« p<;.r nl mismo At«neo un« 
marj ící tación, preftidida, por -gfita Díreotiva, 
quo rscorra las ralle? t^.na.voí; ¡Elmieio^ 
hi ralle :) . 

El miedo, sí, pero 'lo a la «-«lie, a n a é 
c.-.mpromc*c.r la inde]>3.nd?nci» de esta, tribu» 
!ia. ISr )•"•;.(*!/.•" I,?' fuerte eteé^ialo, qu» 
rfr.-sioiie ser d:^nvnri¿" por lo, Pretideneia.) 

E : t a •rihuni. . o n t i n ú a . el Ecñor OBXWÍO—•, 
liene La particularidad de que, sin ser par-
larji-entcrin, tiene más re^stmanria que aquéllll 
•;' vilo al m:3.rg?u de la k\r de Asociaeieaia». 

VI ou'ont'rarnos COQ quo ge nos invitaba a 
ra'-ra'* de' ideario a la a.^c,ión. de «er oerebra 
a «cr b'a-.o,. entendió la .Tunta que pool/» 
î .-to s.?r .-au."!! d*. -'jue para !/.> futuro se iner-
roaí-p, la libertad do cue ^^oa f**.* tribuna* 
I.J'na re;- : í A'iñ.'r-cf') '" 

El t.?.rior O'-foMot La vez oj:p»rtísim» <ju9 
'•;'li!i-n mi infqn*il'f.'".''o p u ^ í l s f e d i r un T<5*d 
cío .—jr;'ia-;.-9, n, la .asn.mb'<>a ,v venir a f r s -
^-id," HG?:!^, cf-tfí pu'^^t.o. 

1>'\::írt oiip o¡-,t<>:-̂ /,i ¡a .Firnta que «a mer-
'.^;aría la übei-tad de ofta tribuna. (Se vro* 
dure vn.(r protrntn, ruidos'!, rn la. que i« oy í» 
o rc j i i'(* : • ; E.^r d'trvrno n-) ¡r tmtie pro-
i?;,'ii( i",7r ííc'Jf ahí: eso ''s roaccfaitftr; para 
lí^nr r'n í i . ic falta yrnir a fe» fsca/loi !») 

El fí.'iVf 0.=Jí.orio di'-e que la -Tunta hi 
(l'init.idii y tiene qu« da.ros cuenta de eafo^ 
,v lut'^.i que cumpla tal snisión, no forc»-
jcnirí. por qusí su cponión se» sus tentada? 
fól.í do^ra qufi el Atenpo fi<í, pronuaoie H-
bronií.i.itc. en uno u otr-j ssntido. {Vuelve 4 
proíÍ!//-)r«." ' i protei:ta,} 

¿Vor-rt 1»=; que m.» van. a trazar haíta_ «1» 
guión di! .mis palabras? 

A.'to PoiMiido o! presidente abrió discusióií 
f-obr" la dvni'iión ¡]e, la .Tunta. 

T'.l fvpíio- r.t'.irrict,'). dijo que lo q u e . e a 
rf«rdad í̂ e •'•onict." a discusión no && 1» di-
niÍ8Íi'>n <lf>. In Tunta, tino f̂ us cari«a«, pus». 
rn el ániano de nfvli^ ba datado el ir con» 
tr.-t. la .Tuntn. 

TVopuío oiip f] día 10 se celebre .una ma» 
nlfc..--tsc"ón 'vn t<--.''nf: ln.= garantfa,» que i(t[ 
cstiniPii opnHuris.5, pero quft pe celebre. 

T',1 p^ñor Mae^tu n.se;ur6 que deben <xí« 
ci.-s'o la.s rospoJisnbilidBdes, pero Ray qud 
t9ii*?r c'i cuenta que no hay más t r ibuna 
verdador!:inií.ntp Übrc en Fcpaiía qUo la del 
Atouro V no delí" cTnprrj.neterse la libar» 
tsd c'e la misma. 

1/9 p-nto"-t.a dcbiora barerse oírecieAda 
e!:ta. iribinia a Tiercnguer, (Vna. «o»: 2 
luei'O n Romanonpp.) 

Si fijnmoK fll .\t.eneo una bandeira deter» 
minada... (Grandes protestes,) 

Restablecido rl pilencr'o. Pe noncediii lí^ 
palabra al spfíor Tapin, quien dijo q n « e í : 
innficaí»: la cxpfñfíiAn c^.-uefin dej penaa-
miento, y a e^to es n lo que quieren re-
ducb'nos ]oi> poli'ticfw ni pretender enee-
rr.i-nos aquf para que filoso'ero.os. (Ova» 
ción,) 

Si no podemo.s s a l r de est'>s raurae, y » 
m: refugio en lo miíe intemo de ^ los , ea 

i ¡fi riviliza<..ión cl:'.-ica, para deci.r: ] Virak 
Grecia '. 

.Vbi.'g') por que se desecharan Jas texmt' 
•;¡o;; (le la ijltinia junta y por que. la Dinee-
fiva relii;'e .su d'iiiifciúu. Kjrandet jitotes-
tas.) 

LI señor Ce.n<-.os dijo aue tío se habí» 
tratado de la d'imisióii d* la J u n t a de go. 
bienio, que desacató a la general. (Gmn-
líc.y. proioetas.) 

El señor ÁlU-onoz habla, como primer 
finu.a.iit-e de la pro|)osicióu que dio origen 
a que la juntn dintitjess. 

A.seguró qu...- el señor Ossjorio, que habló 
rn conformidad co" ¡os acuerdos (je 1» D:»' 
tactiva, on el fondo dü su GOi.-i!:;(ki í<.e ve 
que estii conlo t í iV: la general, cpaio tiene 
que sor dadas fus aspiraciones de que 1» 
p.iHtica .-o cucau'-á , por nuevos darrot-croíi. 

Luticnd;^ qu.-- -.i Is ,lunta d« gobieano in
siste eu su dinup'óu el .\toneo tiene que 
Bccptiírstíld, p^rciue ya está lotada la -ea-
lización de la inanifoitación. (Ocaf:úii. Va
rían voces: \ \ votar, a votar!) 

Se puso a votación la propoislcii' 
er. o lio aceptada la dimi^'óu de 
de gobiomo. y en votación nc ' ' ' 
aceptada, por 178 votcf? contra .l-jl. 

Ka di-'> cu"nta de una proposición inci
dental uidiendo n la asamblea que '"' el 
acto i-o, pn.icedn s la votación de una .^unta 
provi'do'iiil quo cja.iiic.a elocoicnes ,v «e 
(«ci'pe de cuimpliinenfar los avur^dcs de H 
B.ntcrior junta creneral. I>a aeainbka sa pro. 
nuncio en <jontra. 

So a/íuerda uuc la actual Tiirectiva dimi. 
tilia fte pouaa vápidsciiente al habla coa Ift' 

tes de la mayoría psra conTOcar pn 
brevísimo pH/o elejcionss. y sa levantó Is • 
••csión 3 las diez oc la noche. 
, „ * • • «I 
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Se repiten los terremotos 
SAKTl.NGü DE CIIILF.. 28 .—Xbeva . 

ratrile ac litui r e p r o d u c i d o los m o v í . 
i i i ientos aísitiicos (le, dio.s a t r á s en la.? 
ii i lsnias r eg iones afedad:?.s por el recien
te Icrre i i io lo . A u n q u e l a i n t e n s i d a d d e 
ü.sta.s ú l t i m a s s a c t i d i d a s ha s ido n juy 
t í iuue. la a l a r m a p r o d u c i d a h a s ido e n o r . 
me . . \o l ian o c u r r i d o d e s g r a c i a s pe rsq-
iií.lei ni dHiio:- inat.criulos. 
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Ei vizconde de Eza defiende su gestión 
' ', * - • • • — » 

S E S I O N E S D E C O R T E S ^'^~ a s m e » la reepongabilídad d e aquel los ear-

• ¡ E l m a r q u e s d e L E M A : Todos loa m i a i s -
tíQs do aquel Gobierno son sol idarios y res-
pcmfablas. 

E l TÍzoonde d-e E Z A ; Pero loe ac tos d e 
i^ua^fe lee censura petrtén«cein a la jiíris-
a ioc ión y a 1» in ic ia t iva .de l etotonoes roí 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

OABA BBAI» 

Sánchez 6uerra propone un límite al debate sobre responsabilidades. El 
conde de Moral de Caiatrava pide que se activen los suplicatorios pendientes 

SENADO 
S E S I Ó N D B L D Í A 2 9 

A b t e la E.eeión ai señor S á n o b g . d« T o c a , 
.0 l a s cuatro m e n o s v e i n t i c i a o o . ^ 

'' £ B el baaoo azul IO0 a ú a i s t r o e da Be ta -
k» 7 í 'otnsnlio. 

6 0 l ee ei \ o t o part icular de l eefior Azpc i -
táa, d« ¿r. C o m i s l d a d e sujiiioatoario deJ ge 
neral JBorenguer. 

—o— 

i n j E ü O S Y P B E G U N I . Í S 

• p ide q u e l e d e j e o trabajaír, q u e l e dejan es tablec i tn ienfe de n u e r a s po6¡cion«e, s ino 
'ñ*'ii'. y n o l e hablen joaáa d e cuestiicoieB c ó n s o l i d a d ó a d e iájs toíiguas. 
t a e n u d á s . E l trabajo agrícola regenera 4 - • " - • 

E l conde do M O R A L D E C A L A X R A V A 
c o m i e n z a sa ludando al Senado , pue» auu-
qtts hace t i e m p o p e r t e n e c e a la Cámara , 
ha ostaiSo apartado do la v ida púbi ioa por 
m o t i v o s d e fami l ia . 

d o m o patteoe q u e ha l legado ia hora fie 
la j u s t i c i a , ruega s e a para todos . H a y , ade
m á s i e i genea'nl JJca-íiuguei-, o t r - s -oiipiika-
tiDrio9 que desde haca m u c h o t iemi ío dütr-
m ^ e l euefio de los jus tos . E s preciso IIUP 
ee aotivein y que s e d i s c u t a n , e n interés 
vcátmo d e los senadores a q u e a l ec tan . 

B l P B E 6 I D É Í N T E promete a tender e¡ 
r u e g o . 

. m ooode de M O R M . D E C A L A T E A VA 
itudste e n eus m a m í e s t a c i o n e s y pido so 
BBioifieste el cri terio de l Gobierco . 

E l m i n i s t r o d e E S T A D O dice |uii e l Go
bierno ve con buenos ojos el ruego -Jol con-
d9 d e Moral de Caiatrava, poro o"-'o <;-ae 
e e a e s cu'-'/iiión q u e afecta al os<áeii jn tenor 
áo l a Cámara. 

E l señor M O R A L i n t e r v i e n e para iiae«r 
notar que hay algún supl icatcr io ' n e le 
sJeota . EebOB s u p l i c a t c d o » son pol í t icos , 
par supueetoB de l i tos d o Prensa . Diar ia-
t o e o i e v a un m i e m b r o del riiiuibteri'j üín;d.l 
s i m i n i s t e r i o d e la Gobernac ión , luo es e l 
oaás pol í t ico q u e t e n e m o e . (liisas,) 

É l m í B i í t r o de E S T A D O : Ñ o m e o p c c g o , 
•nt-ae, al c o n t r w i o , deseo q u e e se a sunto 
s e v e n t i l e . 

í l l conde da M O R A L D E C A L A T R A V A 
4 » las gracias al m i n i s t r o d e E s t a d o , pero 
c o oree, c o m o ¿ate . que sea u n aeuutc de 
r4g im«a interior de la Cáiaara. Será e n 
e u s n W al m o m e n t o d e e m p e z a r a d iscut ir 
los eup l i ca tcv io s ; no e n c u a n t o ee u n asun
t e d e in terés . 

E l m i n i s t r o d s E S T A D O : íPero vo de la 
i n c u m b e n c i a del Gobieimo. 

El conde M O R A L D E C A L A T E A V A : 
Quizás s i . H a y ¡.uplicatorios de ten idos des-
é » j u n i o de 1920 , E l del general B e r e n g u e r 
M a i ú l t i m o que h a l iegado y e l jjrim«ro 
q u e s e d i s c u t e . ¿ P o r qu^ no s e d i c t a m i n a n 
lo« catorce r e s t a n t e s ? 

E l m i n i í t r o d e E S T A D O : E l señor Mo-
ral p u e d e e s tar tranqui lo . 

E l señor M O R A L D E O A L A T R A V A : Y e 
l o e*toy. 

E l mJnieiro de E S T A D O : Guando j o ful 
t u b i e e r e t a r i o la ú l t i m a vez e n 1909 , n o iba 
•1 fiséül al m i n i í t e r í o d e l a Gobernaciiün. 

E l leflor M O R A L : Tnfmbién e n t o n c e s 
i b í , c o m o ha ido s i e m p r e . 

E l P R E S I D E N T E ^explica la rapidez or; 
I» t r a m i t e c i ó u del supl icator io del general 
Beraj3gu«r y rectif ica a lguna afirmación del 
í o n d e d e Moral de Caiatrava. 

E l sefior O R T E G A J Í Ó R E J O N s e .-^eups 
d e u n a real orde|» convocandí i opos ic iones 
para miédiooe d e L a s H u r d e s , y anunc ia u n a 
ínterpe lao ión sobre la m a t e r i a , p u e s v e e n 
d icha real orden c ier tas desBonsíderacioties 
tí Cuerpo d e f á í m a o é u t i c o s . 

E l señor O A B R A C I D Ó s e adhiere a 'as 
jDBWiifeítaOíones del s eñor Ortega Mor*j(Sn. 

precios s e d e b e a l o s 
E s p a ñ a y n o otras e m p r e s a s . 

ÍA e l erac ión d e l o s precios 
in termed .a i ioé 

Be m u e s t r a partidario d e q u e l o s fondos 
d e P í s i t j á v a y a n a robustecer el créd i to 
agrario en l a s respact ivas p o v i n ^ a e . 

E l mB.-q^ucs ÚR l a H E B M Í D . \ . cenisúrs, 
la a d q u i o c i ó n d s trigo extranjero y l a ad
quis ic ión d é a u t o m ó v i l e s para ocBíbatir l a 
l a n g o s t a teti las provino'as invad idas . E l 

E l propio general S i l v e s t r e , cuando par-
t ió para A n u a l e n ju l io , d i jo e n u u parte 
q u e dejaba asegurada la "retaguairdia. Sj uo 
prosperó es ta garant ía , si s e levantaron las 
cabiía» q u e quedahan detrás , n o s o cu lpe 
al Gobierno do e l lo . l a n í p o c o le cabe res
ponsabil idad e n la rfendición d e pos ic iones . 
L a incoBBÍstenoia n o era d e é s t a s , s i n o d é 
<}tii»ne« las guarnec ían . OuBn3o nuestr^p 
tropas s e h a n topado ahora ceta aquel lat 
pos ie i ímes , han advert ido que e s taban in-

real decre to publ icado por e l m m i s t r o d e i ^ Q t g g 
F o m e n t o p u e ¿ e prcducirñós muchoS mi l lo- g j , ^ j ¡ ^ ^ ¿^ ^^aj^t,^ diaf,—los q u e si-
nes d e gas tos i n ú t i l e s . , , . . , * g u i é í ó n «( tüi v iajo a Marruacos>-«8otibl 

S e preconizan m e d i o s d e c u l t i v o igualee , , j ^ , ^ ^ ^ ^ ^Ito eomisBrio. E s o e s s ínto-
para todas partes , o l v i d a n d o e l refrán qu*i; ^ g 3 ^ QJ,^ ^ l e preocupaba del proolema. 

« c i u a vi l la su catmpaniUa y cada lu- ] ¡yj^ ^ ¿ j ^ ^ y g ¿ , , V m e rindo a l a acusé-d i c e ; 
gar su taodo d e hablar»! 

L e e 
c ión, d e inepto . Paro tildai^me d é ñegl ige&té 

íe curas referentes a la supérfioie cu l - des idioso , ¡ a h ! , e so n o . 
ü v a a a , quo d e ano c u año d i s p i m u y e . E s , •- É;aeatéoo su iá ter fe diario , v ig i l tmte por 
c ierto que E s p a ñ a t i ene terrenos de m u y , j ^ j ^ ^ ^ ^ referentes a M a m i e o p e . Gr«.. 
CKficil c u l t i v o , y por eso n o Hay ,^u6 « m p e - ; ^ ^ ^. ^^¿y^^i^^^ eslió lé Po l i c ía ávdí-
nar^e e n que produzcan terrenos improduo-; ^ ^ ^^ ^^^ situíx/wH ecoaómioas oompro-

V ; ' • • í 1 i 1 i - i j ' i m e t i d a , t oda ver, ciiie h a b í » d e abonas a la 

r o t ^ l .-'"r ' V " l ^ " * ? ' ' ^ ' ' í^'^í"'^^'?!'! I n t e n d e n c i a OiW.OOO pese tas . ^ 
' ™ J * " ' ' I ^ ' M ^ ^ ' '^ i L e e cartas del general Bcrenguer , qtir, 

•t?nn 7 V • f ' ^ - , • . • ¡ « ¿ 5 ^ 6 «f-eribiA a m í « de ru regreso a M e ü -
r . h « « L Í ^ r . ^ ^ ! f 1 '^"%'^ T ; »'••• acusando s u Sat i . íaco ión i « r loe 
ZJ^ZZ U TT A • ^^A " 1»? }? grésos e n a<lüfeila z6na reai isadoá. 
procuraron l a s I s j e s desv inculadorae d e l P ! - | O r ; _ .^" 1 
g l o paíiado? E s un error div idir la p r i p i e - í 'y^ *' _ _ . , . , . . , • , . 

pro-

dad en eetos t i e tapos d e derroche y lu jos 
inmotivn 1 - . . \ n t e s do parcelar la propie
dad privaba hay q u e parcelar l a d e l E s t a 
do, quo t i e n e cuatro uiillontí'. do hactáreaa 
que n o producen m á s quo 800 .000 p e s e t a s . 

y e l agua, ¿por qué no t e deja l ibre? 
Cada l e y d e aguas q u e s e haca es u n a s e 
rie da trabas . E n e l Segura , unos ingenie 
ras, a qu'I^nes so n e g ó el permiso para ap».» 
voehar s u s aguas , l legaron j u n t e al m a r , y 
c o n .obras gigant^ecae lograron utáliiísblas 
allí donde n o podían ser n -^adas . 

I n s i s t e en s u s m a n i í e s t a c i o h e s d e otros 
d ías sobre e l enal u s o d e esoarificadoras. 
H a y varice t e s t i m o n i o s q u e dep iues tran s u s 
a s e r t e s ; p r e c i s a m e n t e s e h a m a r c h a d o e l 
general Alfau, que m o di jo q u e ni en -'̂ i'-
ge l ia s e usaban y a escarif icadoras. Cuando 
por dec ir l o quo dije !mo Uapió e l m i n i s t r o 
do F o m e n t o hiperbólioo, n o p u d e ocaitestar. 
l e ; poro p e n s é : ¡ Yo hipeirbólloo? P u e e su 
señoría será p e r i p a t é t i i » . (Grandes riSae.) 

D g o p e r i p a t é t i c o p o r q u e ' s u ecñoria 
aprendió lo q u e t a b e d o agr icul tura ptisean-
do por l a s a l a m e d a s in fecundas del iñLnis 
terio d e F o m e n t o . (S'vcvas rita».) 

Conolúvo hac iendo una oportuna descr ip
ción d e la flor d e l azafrán, q u e tóene hojas 
moradas , r o m o e l j>endón d e C;8stdlla, y pete» 
los arnarillos y rojos r o m o l a bandera d e 
E s p a ñ a . (Muij bi^n.) 

E l seSnr U B I É R N A pide q u e s e s u s 
penda l a d i scus ión por no es tar p r e s e n t e e l 
sefior Arroyo, que t i e n e ped ida la palabra. 

Pe s u s p e n d e es ta d i s c u s i ó n . 
S e leo la ordein del d ía para tnafisna y 

s e l e v a n t a la se-sión 6 l a s c inco y cuarto . 

C O N G R E S O 

O R D E N D E L DIÁ 

S e aprueba el acta de la see íón anterior. 
S i n d i scus ión se aprueba de f in i t ivamente 

u a proyacto d e l e y c o n c e d i e n d o crédi tos ex-
•raottUnario* a varios min i s ter ios . 

El problema agrícola 
GaottBÚa e l debate acerca d e la intcrpe-

la<»ón 4^1 aeñor Ubiemat sobre asuntos agí a-
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S e abre la ses ión bajo la pres idencia del 
conde d e Bugal la ! . 

E l u^ar E L I A S D E MOiLlNB soet iene 
q u e e s ind i spensab le intensif icar la produu-
e ién y armónizai' l a agr icul tura con la ga
la a4«ría . 

Baouerda qu« s i e m p r e se h a preocupado 
4 « la o u e s t i ^ , habiendo presentado a iguna 
p i o p o s i o i t e d e l ey sobre f o m e n t o d e la ri-
qiMzal p o o u m a , pres tando aitenciáD ospe-
eiaí de ia zootecn ia . Así c o m o la sgr icul -
t t i ía n o e s i s t e s i n ganader ía , é s ta n o pue
de eadstir s i n veter inacia . So l a m e n t a d e la 
dooadieacia d s eetoe e s t u d i o s , y l l ama la 
atWBoit^n del m i n i s t r o do I n s l r u o c i ó n pú-
bUea.. 

S e o c u p a d e la últáina E.xposición de ga
nader ía , q u e fué u n ó í i t o , y d e d u c e intere-
í i ^ t e e «ERSeñanzaf, psrt io .ulannenf^ en Jo 
MÍtnenM a la cr ía osbal lar. ( E l m a r q u é s de 
la H E R I \ I I D A p ide la palabra.) 

Censura la adquis ic ión d » cabal los ex-
traaje iwt q u e tan m a l resul tado nos dieron, 
s e g é n aasJiiffjstftciones del d u q u e del Rubí . 

I n s i s t e en l a neces idad d e e s t i m u l a r al 
Cuerpo d e Veter inar ia , que tan- grandes ser-
viéicis pres ta . 

E l seño i ü b i e r n » n o es tá conforme 
con l a e x i s t e n c a de un m i n i s t e r i o d e Agri 
Cultura. 

E l Sefior L B i E E N A i Ahora. 
E l Síflor E L U t í D É M O L I N B : Ahora y al in inis tro d e Gracia 

s i empre . 
E l seddr Ü B I E H N A : A u m e n t a r í a n los 

(unc ioaar ios . 
E i setior E I J A B D E M O L I N B : N o hay 

Éación ade lantada q u e n o t enga e s e min i s 
ter io . E n Espafia él min i s t ro de F o m e n t o , contesta ipie has ta la v í spera s e reallüartm 
q u e t i e n e qtió ocuparse do otros asuntos , n o j embarg/-*, f in qm o<''Jni>ra novedad . Toran-
p u é d e esp6ci8l i / .orso e n agricul tura. i ( e a la a{!tup,<-ióti de la íuerra públ i ca , e l 

H o y día hay m u c h o s o l ementoe con l o s - , n ¡ a i s , , . o ¿^ jj^ Gobernac ión s s informará 
q u e podría crearsij e l n u e v o m i n i s t e r i o «m | debidgmei i tg y }ii^j¿ j ^ ¿eb ida justicia» 
a u m e n t a r el n ú m e r o do func iona i 'os . 1 Kéct iSean ambos omdi>re£. 

E l señor U B I E B N A : ^ o creo q u e e s to p j j.^.f,„, S E O A K E acus.a de débi les a los 

pudiera hacerse . , , , , rTXTo o j - C u b i s m o s que han consent ido toda clase d e 
E l seftor M J . 4 8 D E M O L I ^ S : Podría j ^^^^^.^g^ subvers ivas . Caiga la c u l p e , di-

hacerse . \ó q m e í o un m m i e t r o que no 8» ,^^^ ^^^ j ^ ^ propagandis-ta^ facciosos . 
o c u p e m j s quo án agr icu l tura ' . i o 

Los sucesos de Túy 
El Sí-ñor I G L E S I A S (don E m i l i a n o ) d ice , 

ref iriéndose a los e u c e s o s oourridoB ayer 
e n Guíllate^' (Pontevedra) , q u e copao n o B 4 
qu i so nombrar u n juea espeofiai que revi-
sara loe prccesan i i éntos y onoaroe lamientos 
ordenados, e n aquel la provincia , s e han. pro-
duó ido desórdenes y hechos s a n g í i e n t o s . 
Censura al gobernador c iv i l d e Pontevedra 
por haber ^Tausurado s in petextc- justifica» 
do las Soc i edades agrarias. D i c h a autori
dad—agTt'g» —uo e s s i n o u n a g e n t e e l e c t o 
ral d e l m i n i s t r o d e Gracia y .Justicia. 

Coneldora el orador descabe l lado e l env ío 
d e 20 guardias c i v i l e s d e a p i e y s e i s d e a 
óabaUo, mandados por u n t e j i e n t e , con l a 
so la finalidad d e realizar u u ambargo . Aüa-
d e que la Guardia c i v i l disparó s in prev io 
toque d e a tenc ión . D e l inofens ivo oaráoter 
da la m a n i f e s t a c i ó n d a n i d e a — o o o c l u y e — 
las v í t t iu '&«: un a n d a n d v u n * m u j e r . 

E l minisl .ro do la G ü B B B N A C I O í í con
t e s ta q u e e l gobernador c iv i l d e P o n t e v e 
dra ha c u m p l i d o oojí s u deber , p u e s t o q u e 
s e ha l i m i t a d o a jxjner la fuerza) públ lea 
a d ispos ic ión de la autoridad jud ic ia l cuan
do é s t a la requirió . 

E l m i n i s t r o de G R A C I A Y .TUSTIOIA 
declara q u e le ü a n impres ionado doble
m e n t e loe s u c e s o s ocurridos e n G m l l a r e y , 
por e í t a r e n c l a v a d ^ es ta parroquia e n e l 
dist-'ito do T ú y , que e l orador representa. 

Pero la culpa y la responsabi l idad, aüa-
d e , Kou do los predioadoree d i s o l v e n t e s , q u e 
un día t í y o1ro t a m b i é n h a n recomendado 
a los •\eciuo.i: ¡ N o pagué i s los foros ! I An
tes' d e r r a b a r ¡a ú l t ima gota de sangro que 1 
pagar los foros ! 

A n t e la sangre inocent« vert ida, poco sig
nifica que aquél s ea o n o mi d is tr i to . L o j 
que importa. e.s q u e esos sucesotí dolorosos 
no s e rep i tan , y (jue los c iudadanos se so
m e t a n a la l ev . 

Rect i f ica e l " señor 1GLESL4.8 . 
E l sefioi* B A B ü R l T in terv i ene , d ic iendo 

y J u s t i c i a , q u e e l 
e m b a r g o debió apla«8.ipe hasta tianOo s a 
a p i c b a s e el ' p r o y e c t o de ley psnd ien t« . L o 
ocurrido h a s ido una provocación del p o d e r 
públ ico . 

E l min i s t ro de G R A C I A Y J D S T I C I A 

É l prob lema agrario c a c a día t i ene m á s 
importanc ia . H o y y a no es td a is lado el indivl 
d u ó en e l c a m p o . E x i s t e n Asoc iac iones y 
Confederacimies que h a c e n pensar e a c í 
reüurgimiento del p a í s , E s p a ü a t i e n e grao-
í e s fuentes d e r iqueza . N o s m a t a n e l pe«i-
m'í imo y el indi faront l smo. E s indispensa
b l e dejar a un lado la pol í t ica m c u u d a y 
OíUpírse do grandes problema;), iximo l a 
c«lo!nización intori-r.r, c u y o dicfamíín bac.a 
m e s e s e t tá detenido en el C ^ g r e s o . E s t e 
p í S y e e t o que t a n t o ncis interesa debo actl 
varse antas d e etmploar energías en coló 
nizar M a r r u e c o s ; v e a m o s vi 
Sé co lonizar sutr-s E;spaSa 

¡AS RESPO.VSABILIC.IDES 

!niervenc;ón del vizconde de Era 
I n t e r v i e n e el v i zconde de E Z A pai-a alu

s iones persona le s ; N o creo necesar io repetir 
los ar,guinont':'s con tanta lógica deducidos 
por ©i íieñor Maan'n Lázaro , del e x p e d i e n t e 
Ficacso . El los d e m u e s t r a n l a irreaponsabi-
Hdad del Gobierno, Pero sí oreo oportuno 
aportar dat-ús y t-cttimeiuicis q u o oorrol>orQn 
oijiíslios a c g u m e n l o s . 

L e e vuaa carta del coronal . l lóra las , que 
e tpéc i i i ca los avances real izados e n dicieim.-

n o es ocas ión 1 bro de 1020, y coas igna el opt-imitnio de 
la s i tuac ión , .-'iquí ahrma y a el firmante 

E l t r igo , el v ino y otra» primeras rúate-1 quo s e trata de u n a acción pol í t ica , sux i l i a -
rias han bolado do prec io , y s in ejnibargo, i d î per las armas . Sólo así s e pensaba 
a e las grandes poblaciones las mater ias ali- \ despejar el c a m i n o d e A l h u c e m a s . 
m e n t i c i a s suben do precio. i m _ - , j , , 

7 A q. ié . e d c b , e s t o ? P o n e de, r . l ipve eJ ''"^ '»"« *« r i n d i e r o n la» 
trabajo in tenso de los ngrieultore?, verdn- ! posICl.iMcs. 

¿eros s o t l a d o s ' d f l trabaj.-*, a loe quo nada N o hubo m.'is r.,vancea desdo entonces a que so han formulado contra el Oj ib i i i e te 'df 
s e ayuda . E l país quiere redimirse y só lo .abarran. N o h a b a labor do conuuLsta ni Í92J *™a de índo le e x c l u s i v a m e n t e mÜitar , 

E n el m i s m o docuinentis « p r e e ó B e r s a -
gu6:' Su cctaflanza en 
d o l a bahía d é Álhueemaí», «que « o o£re<?e 
gran m'ohtá*, Pero m e pi-eooupaM-'Ocaitááuái 
la cf.rta—Ja acc ión politáoa., q u o n o h a bo
cho progi-e-So a lg imo d u r a n t e e s to s ú l t i m o s 
n.'íóf;. 

V e d , püés:—comenta «1 «rador—-, s i l e dá
b a m o s o n o importanc ia a l a acc ión pol í t ica . 

E l m i n i s t r o d e l a Gnc-
r r a n » s e e a í e a d í a ct>D SIl-
t e s t r e . 

A n t e el a ldabonázo d e Abarran—^prosigue «i 
v izconde d e Eza—., m e escr ib ió e l general Bo-
renguer eo l io i tando créd i to s , e s t a c i o n e s , crea
c ión d e g t u p c s ind ígenas . E n m i respuesta 
m » identif icaba e u absoluto óon e l a l to ico-
m i e a í i o , e log iando s u t a c t o y su sei-enidad. 
Pero e l teJegraní» fué p u e s t o a él , n o al ge
neral S i lves tre . Si e l Gobierno e e hubiera e n 
tendido coü. éste', s in quo e l a l to comisario 
lo supiora, n o y a la inhabi l i tac ión , tóno éí 
fus i lamiento {>or la e spa lda do aquel min i s t ro 
de la Guerra estaría just i f icado. 

Cree quo s e exagera c u a n d o s e p i n t a • 
S i lves tre t o m o l iombro d e í m p e t u s irrefreoa-
bies . T e n g o que decir—añaae—<iuo e n m i 
presencia Berenguer auboriró a fBUveetre para 
que ocupara TafisTsü.—que so reducía a uda 
senc i l la oper&ción d e P o U c í a — ; y , s in em-
bargrt, el «egundo voiv ió a pedir p e r m i s o por 
escr i to d ías d e s p u é s para pract icarla . 

N i e g a , por cons igu iento , que ni é l n i e l 
Gobierno s c s t u v i e r o n u n a dua l idad d o m a n d o . 
Cuando «a n o t ó c lgo do confus ión pub l i camos 
un d e c r e t o d e t e r m i n a n d o clara y taHativamén-
t« las atr ibuciones d e l a l to comisar io . 

S e o c u p a d e la operación d é Abarran. L e e 
las primeirae not ic ias q u e rec ibió , l a s ouaieo 
no suger ían toda la m a g n i t u d ded contra
t i e m p o . 

E l eefior PR.1ETÓ : S u eeñotia. deb ió habe» 
reilevado al general Silvestre-, porque n o 1« 
informó cIwaan«n<>o. 

E l virx;ondo de E Z A : N e o e e í t t ó » saber 
los resul tados def in i t ivos y la imp««i<in de l 
altio comásario, Ñ o queWa p e c a í á o Uífero, 

E l sefior P B I E Í O : P u e s y a v o m f»efl0' 
ría, las consecuenc ias . 

E l v i z c o n d e d e EZ-A.: Yo h e v e n i d o a^uf 
a responder d e m i ges t ión y a no rehuir 
n i n g u n a reeponsabÚidSd. 

E l E s t a d o M a y o r Cea* 

tra l n o d e b í a i n t c t t e l i ^ í . 

Yo n o podía i" W c o n e l E s t a d o U a j o r 
C e é k a l d e n i n g ú n p lan telatítro a oip*rtólO|-
n c s mi l i tares , porque l o prohibe la l¿y cons
t i t u t i v a de l E j é r c i t o . E s t e , a d e m á s , e s u n 
organistao auxlliáí !li* h o pod ía ayudar al au
t o eomiea i i o d e a . o Madrid «t» t4empoe d e 
gU«ffT». 

L a dotac ión d e d e m e n t a s « a oMnpeten-
oia de l m n ú s t r o . T u v e q u e haoer u n prasu-
puee to . L o qu« pafiA, eeáloree, e s que n o d e 
p u s e d e t i e m p o para atendor a todo . ¿ E s q u e 
l o s m a l e s d e la órganizaé ión mi l i tar e r a n prl-
vat í f íss d e m i ¿«s t ión? ¿E.<? q«« t ü v * t i e m 
po para remediarlos eia s u to ta l idad? Traje a 
l a Cámara u n p r e s u p u e s t o q u e dotaba eufl-
c i en temenbe todos los serv ic ióos d e Marrue-
--os ¿Y voy a eear e l íeisponsable d e q u e Ja 
Cámara n o l o aprobara? Por e s o n o ea deben 
pedir reformas a u n O o b i e m o ei a o s o s a b e 
p r 6 v i a m « i t o q u e n o s e ! • v a combat ir , (« t t -

' T u g n é en la J u n t a de D e f e n s a del I t e i n o 
para que s e dotara al E j é r c i t o e-spafiol d e lOs 
e l e m e n t o s d e <|uo d i sponen otros e jérc i tos . 

E ! ronde de E ü M A N O N E S : Allí di]« y o 
dea mescvi a h t e s de l a catástrofe que n o te
n í a m o s Ejérc i to . 

El v izconde da E Z A l e e , para oorrcborar sU 
ufirma''i<¿, i m informe suyo acerca de lo 
qun debía h a c e r í e . 

E n el euM'o de tropá&^-dice luego—el Go
bierno obró con rapidez . E n pocos d ías des -
cmbiircaron en Mcl i l la v e i n t e m i l h o m b r e s , 
a pesar de que el Gobierno s e encontró e c o 
q u e loi? so ldados del tercer año estaban dis-
Irutando 1» l i cenc ia que la ley l«b concede . 
Ante e s ta dif icultad, ape lamos a los solda
dos de cuota . 

El seüor Alcalá Zamora reconocía q u e el 
reg imiento de L a Corona era u n a excep
c ión , i^or sil espír i tu mi l i tar , en tre los q u e 
fueron a Mel i l la . T e n g o q u e declarar q u e a 
su coronel lo nombré y o , en s u s t i t u c i ó n de 
u n ' jefe que .vo des t i tu í m e s e s antes iior 
no haber apl icado d e b i d a m e n l e l o s orífdi. 
tos consignftdc« para la E s c u e l a práct ica . 

Contra l a incuijmción de torpe y neg l igen
te que l e h a l a n z a d o el sefior .Mcaíá Za-
mor , recuerda <|ue el m i s m o orador le elo
gió el Bíio pasado por haber inicíftdo el v iz-
conde de E z a la creación del E j é r c i t o co
lonial , A pesar de q u e todos les Organismos 
c iv i les informaron en contra, y o saqué ade
lante la in ic ia t iva . 

El sefior B E S T E l R O : ¿Contaba Su seflo-
ría con In autor izac ión del P a r l a m e n t o ? 

El v izconde do E 2 . 4 : N o , pero logré con
vencer a.1 auditor del Consejó Supremo de 
Guerra v Marina . 

E l tttot B E S T E I B O : PueB contrajo su 
uM'joria utia, grave responsabi l idad. 

El sfiiior v i zconde de T/J'.K: E s t a n d o auto-
r i íado por el Pav lamento para hacer la ro' 
c l u i a de tropas peninsularefi, en tendí que 
quien concede lo m á s concede lo menOf-

E n spo.vo dt Su ges t ión l eo una carta del 
r̂ rcOMP.l Berenguer , en que és te le da las 
gracias porque lo concede todos Irs recursos 
.v cróditof q u e FU antecosor en la cartera de 
Guerrn, gecéra l Vi l la lba, lo nogab». 

Dec lara que al caer el Gobierno del se
ñor .'Vliéndejialazar t o m ó la decis ión de reti
rarse da la poHtl.".i )'Cra dedicarso en el ho-
r.ir nuinuDtiao a! camjio agrario. N o obstan
te, c o m o en el curso dt l debato 

_ o — 

M A D R I D 
; . .• 1 r- i 7 ti-- I f * t^or 100 i a t a r i c í . — S e r i e 

n is tro da l a Guerra, q u e fui j o . B i e n sabe j 70,^5 ; p, VO-̂ C • C 7 0 * ' ' -
D i o s que n o &icntp arobidicnea po l í t i cas . 7 0 , 7 0 ' G — K* Ti ' ' ' 
N u n c a l a s sent í . í u í iminietro contra —' ' '• •> '•' mi 
vo luntad . . . . 

P o r l a f a l t a de d i s c i p l i 
n a fecnrrlá e l d e s a s t r e . 

Soy u n a -rletipaa d e l a d i s c i p l i n a ; jfíir 
lí( contrario, 'fuimíis v íc t inn i s 'Sis. Me l i l l a . 
(/ítjíjitorís.) 

Pregunta a lor- diputádí is quB es tén con-
f i r m e s con l a jTOnensia de l ébñotr A k s l á 
BamíTft éi 61 votar l á rcsponsábilidiiíd éé- <m 
s o l o lid-Tibireí—él orador—por lá cátást-roie 
d e A f s e á s e creerán, despose ídos és l a par
to de responsabil idi íd q u e a éád» u n o co-
rrofpoDíde. 

Re i tera SU:5 propóeitos de a l^smienfco , 
«pero t e n g o tí^úa dec larar que por itnpoGi-
e ión, másidató o réqúér i ímento ntt abahdo-
ü&tía la pol i t i f í i» , 

B l señar B.ASTOS intetvieme brevemen
t e , áu imciándó l a ident i f icación d e los re-
gional iMás oon l a pOnenals del séíior A l 
calá 2 a m o r a , q u e tsMibiéa h a feuscritei e l 
Cradoí". 

El tiübaíe debe ísner un imite 
E i señnr S . \ N C a i í ¿ G Ü E B B A aprove-^ 

c ü í l a , oportunidad d e q u e n i n g ú n orador | 

4 por 180 E x t e s f o r , — S c i e 
86,;30; 1), 6 7 ; jB, 8 7 ; A , 8 7 ; 

F , 
B . 

F , 
G 

70,8-5; 
7 9 , 4 0 ; 

A m o n i z í i b f t -¿jerie D, 

»6,30 
y H . 87 . 

IHl; C 

E , 

i pea 100 
0 0 ; A , \>0. 

t per l o o SfeiortiEable.—Serie F , 96 
9 0 ; i>, 9 5 , 8 0 ; C, 'M>; B, 9 6 ; A , 96 . 

S iK-í 100 Amorvizaiiia ( 1 9 1 7 ) . — Seria D , 
9 5 , 7 5 ; C, 95,SO; h. S'í. iO; A , 9 5 , 5 0 ; Di fe -
raaleé , í ! 5 i ' ) . 

tífclídist-ienes doí Tesoro ,—Ser io A , 101,75 
(a se i s mestS) ; ser ie A , 102,áO; B , 102,b0 
(a dos aíioíi; ; gsrie A , l O l ; B , 101 (a tres 
mstit-ii) ; serie k, lú'lX'ij; B^^Í02 (a dos años 
nuevoL.) ; sárie \ , 10l,1Ú; B , lOliSO (a u a 

A^aniprniento da Madr id .—ViUa Malr id , 
1Í51B,. $ 6 ; Bf^viiia, 94 . 

Céad ias hipoteüii i í&s.—Del B a n c o 6 por 
100, 1 0 0 , 2 5 ; ídem ü por ÍOb, 1 0 9 ; cédulas 
argent inas , 2,3ü, 

¿oolonas ,—L'anco da E s p a ñ a , 5 8 2 ; ídem 
HispaiiiO A m e n c a n o . i í iU,5ü; í d e m Espaüoi 
Crédito, l'óS; ídom E i o do la P!a¿a, 2 ü 2 ; 
í d e m Centra!, 1 0 2 ; ídc ín L-ópe/ yuesaUa , 
i i f i (dinero) ; F é a ü , 215 ;" Explog ivcs , 
SD-i,5D; Ai ía -cr (pi'eíereaté) , fin próiEÍmo, 

cnatado , 31,&3: 
A . , contado S 4 5 ; fin 

fin pró-timo, 8-16,5(5: Metro-

(6ídihi3i'ia) , quiera haoer uso d e l a apalabra," s in d u d a ! .^.^'',5; ''^s"'' 
par la fat iga d e la Cámara , jjara dir ig ir: '' higuera, jJŜ  
tía - l iego » I'.-*; 5;ouorte d i p u t a d o s , s i n per- í '^^T'^^té , J-i-- .. ., „ , 
iuici^> Oe ont 'ar en otra ocas ión a e x a m i n a r í (í">*«:«:'. ^-"'.'^'^; /["""'"l^^- 5 - ' ' « ' ^""^'P^^^' 
el l;>ado d e lo q U o - s . t a m c * d i scut i endo . M e i^E.pmoln i>Im6s del Vdt, 2P.1.S0. 
¡n{.ero.vaba rogar a la Cámara quo p o n g a ' OhligaiJKüSS,—A'Ucai-fera ( b o n o s j , 9 8 ; 
una l i m i t a c i ó n al d e b a t e - l á q u e eUa a u i e - ! Compáftía Navaji ó per 100 , 9 4 , 7 D ; ídem 
r s — ; pero ijue Kfialo i;n l í m i t e , porque e i : ' ' i s m ( b o u c . - , 99.2.';: A h c a n t o s . i . 8 4 ; 

d a n d o desd ice da Oeste , BCgunüa. .16; N o r t e s , j;rimera, 6 1 ; 
í d e m qu in ta , 3-S; i d é m 6 por 100, 9 8 ; Trs-
BiiflánticB, 9 8 ; í d e m ( 1 9 2 2 ) . 1 0 3 , 7 5 ; A t i u -
n a s . t írctrft , 5 7 , 4 S ; An?:a, 9 1 , 2 5 ; J íe tro-
I)olitftno, 1 0 3 , 2 5 ; C, l i . A. da B . , ÓÜ; Ma
rruecos, 7 i ; I! , C. Astur iana Mina», 9 9 * 0 . 

Moneda cxt ianjera ( . í í ie iales) .—F:-aneos, 
4 5 , 6 0 i í d e m «IIÍEOS, 1 2 2 ; l ibras , 2 9 , 4 0 ; dó
lar, t>,S2; ««cudo porl:ugués, 0 , S 0 ; (no oli-
e ia les) : inaroob, 0 , 1 0 ; írEñqos b&lg&Si 4 1 , 7 5 ; 
l iras , 3 1 , 2 5 ; peso argent ino , 2 , 4 3 ; florín, 
2 , ' i l ; coronas áuitvriacsté, 0 ,013 . 

B I L B A O 
Al tos H o r n o s . SS ; E x p l c s i v c s , 304 (di 

i s f-criedüd T do las func iones d a un Par; 
l amento . , \ d e m á s s e va a inic iar otrO debata 
(¡n el Sot íado, quo requerirá i a p r e t e n d a 
del min i s t ro d e la Guorra, 

E l señor A B M I Í t A N habla oon referen
cia a la ponencia . 

E l pré6«dent-8 d e l C O N S E í O : P<!TdOn¿ s u 
Ss&oría, pero antes desearía ctínocér l a opi-^ 
n i ó a do l a Cámara resmxíiso » mi propues ta , : 

E l ecuc-r V í L L A N Ü E V A Sé m ü s e f r a fior-
prendido jKjr Ihn palabreé del p r t s i d s i t e d e l ; 
Consojo. E l ssfiór S á n c h e z Guerra a t i o á d s j 
a EUS propior derboE, ;T loe 8Ír«e euilndo l e j 
c íonviene; pero e e o l v i d a d e l8e asp lr i é io - • ĵ ^^ ĵ) . •^¡y^^^j.^,, 2B0; B a ñ é o d e V i z c a y a , 
m » d e I t e m i ñ o n a s . L a c u l p a éé q u é l a ; i . ^ g ^ . ¿ ¿ ^ v a s c o , £ 1 5 ; Bota, 1 . 2 7 5 ; Vac-
(i iscusión . íis retarda l a tieoon. e n I>''*oer ^^^j^j^jg ^25 
t é n n i u o jdf! individuos d e l a Comisióft , al-\ ^ ' *" T ' m h w p í í 
g imo d e los c u a l e s H i n v e r ü d o d o s t a t a e s l ^̂  , . . *" " " " o o a o - . , „„ . . .< , 
a i t u d iscurso i E x t e n c r , 7!?: pese tas i 29,¿9c.; m-arco?, 

fe^ech^que la pretens ión d^l pres iden- i SS.5C0; francos 0 5 , 8 0 ; í d e m suidos 24,325': 
co del C-ons^jo o b e i e c o a que, c o m o t iene;'<^««í be lgas , 7 0 , 9 0 ; doláis 4 . . . 2^1 ; l iras , 
dispuoítas . s u s fuerzas , quiero salva.- laS i «-1.75; cprona^ cuecas , 1 6 , f á ; í d e m ^ r u e -
responeabi l idados di» loe ex m i n i s t r o s e n e l i 8 ^ ^ - 2 4 , 4 0 0 ; c s c u a o portugués , . , 0 . ; florín, 
¿Migréso, m e d i a n t e una volMUsión, p t r s sa l - j H ' ' * ! ' - ^ .̂ „ 

vai- l u e g o las responsabi l idades mi l tare i s en 
oí Senado . 

E l pres idente del C O N S E J O : E l Sefior 
Vi l i smueva in terp i^ta caprif -hesament* c n i . ' i ^ " ; ^ ' 
mani fes tac iones . P u e s a h a r s jb digt» a ^^^ Id^^i^oB-. 3o.OOO. a 131,50, y 25.000. 
sofioríft quft m a ex traña qu« tío oOaooiera I"'J""-
mi p i v p ó s i t o , y que n o í i e a e derétáío su i Librss: i.Of», 
Sefíoría a quo toji propues ta te Sorprenda.' 
N o pido que se abre^de el debate , s ino qije ¡ 
la Cámara l e s e ñ a l e un l í m t í e , q u e d ^ ó j 
á pu í i b e d r i o . i _ _ ^ _ _ _ _ _ 

E l señor V I L L A N U B V A : P u e s y o d i g o , - ; - , _ . 
que n o e s t a b a et i terado d e ííse propós i to , . j j^j^ ¡ ^ K e S i O é l l C i á U a t O l l C a 
q u e n o tenía l a m e n o r not io ia . N i v e o d e s - ¡ r» , i« 
crédito para e l P a r l a m e n t o e n alarga,r e l ^ g E j S t u d l c i n t C S 
e x a m e n é a l a s respoftSabilidiSdes, ^uábepti 

En «3 oorro 4e ÍTÍSÍIS se coüsan: 
Fraaoos: éO.OOO, a 45,30; 2OO.000, 

a. 45,40, y 100.000, » 45,60. 
4.5,SS; 

12í2 

a, 29,40. 
Dólit«s: 2.500, » 6,S3. 
Escudos fwrtBgnese»: 9,60(3, 

• ' • • ' I ' — ^ — — • * ' * • • 

a 0,30. 

S O L E M N E F I E S T A 

blt> d e q u e Re c o n t i n ú o e n otrae e tapas do 
la Jcgis laturs . (litmiores.) 

B l preé idente d e l C O I S S E J O : S igo cre
yendo , a pesar d s i o d o , q u e s u seSoirí» n ó ¡ 

E l p a s a d o d o m i n g o , , a l a s c u a t r o da 
l a t a r d e , t u v o l u g a r e l h e r m o s o a c t o d* 
e n t r o n i z a r e l S a g r a d o C o r a z ó a cié J e 
s ú s e a l a R e s i d e n c i a C a t ó l i e B d e E s t j i 

* ^ M f - « h f R E = i T p Í R O * ' ' t ; . n v « n u * t a á t o ' a i ¿ n t r s , l s t a h r e c i d a ' e n V s t a ' G o í t e e n l a E l s í f ior í i t i b A ü i i p U arguye q u e l a n i o „ „ , , , ' f . , „ , , a<„ f r , o U n I1 
puede p e i l u d i c . . ^a l a e f i c ^ i i d Í l d ^ a t e ; '^^f d f r e c t o " i e í r S e s i d e k c i a , d o c t o r -
sobre responsabi l idades e l exatoefi a o e k t a - ! ^ ^ ' ^ g ^ " ¿ 2 0 u s o d e l a p a l a b r a , e x p o -
do c o m o b . d i s c i ^ i ó n l e n t a o .adef i t»da Ain- j ^ i S c 6 m o s e h a i d o d e s a r r o l l a j i d o l a 
bos proeedvi i^mtos podrían f n i s t r a r U de- X a > i e i s i b i e n é l i n i c i ó , d e b e c u a n t o 
rlu<5Bi,te d a M ü é U a s P e r o él sefior 8 4 n e h í z | H • ^ ¿^ ¿ g i p ^ 

Guerí-a n o tisMe á^ik> a p l a a t e a r ptD- . ^̂  v e r l a e n p l a z o r e l a t i v a m e n t e b r e v e 
p u w t w j d e e sa f n d o l . , m menefe apelaír a ; j ^ j ^ l a d a e n l o c a l p r o p i o . 
c iertos prietoxt<« que podr ías éiiti'fit: « a ; -^ ¿ ^ . g i n t e r n o s , e l s e ñ o r A l v a r e z 
nu»stíóini d e Gabhaeté . S u eiáíocla n o pue- - . v , e X D r e s ó , e n n o m b r e d e s u s c o m -
d e d a e w t a r d e «*« baoe^ ÍI^Í^-A- Ü'Í. ki.K«r »' " ^ . ^ >,., , — _ J . _ X . . Í i . o^ i» 

tíraidó el e i p e d i t o t « 
E l pree ident* del C<JNSBJO 

m i t a d o A p^dir a ia Cámait-a, e n bien d e la 
dlscüSiSa, q u e ^trdmé y e h o a u e e e l d«bato . 
¿ Q u é t i e n e que t é r e s a pH>puéSta cotí U 
obl igac ión d é péitmtóiecef atjiií? 

Romanonss pide trato Igual para 
las minorías 

E l e o o d e d » B 0 M A N 0 N E 8 pOne d e re-
lleive la afición de l fefior Sánohez! G ü e r t a 
A a d e l a á t « ^ e fe l o s aeont^cimlfflitas. E l Sis
t e m a p u e d e dar b u e n o s r e s u l t a d o s ; pero nO 
o l v i d e s u Sefloría que e a e s t a ocasi íta nO 
por t n ú c h o taadrug&r s i n a n é c e f i m á s leim-
prano. (Ritas.) 

N o s i e n t a i m p a c i e n c i a s s u sefioria. Y, so
bre todoy ñ o oonoeda trato d o iavOr a l , di 

cüyd" reinado extenderán por España 
cüaadd. teríninados sus estudios, ac 
tüeñ en la vida soíial. 

Hecha la eñtrtmüíación por el excelen
tísimo señor Obispo, doctor Meló y Al-
caldo, dirigió esté la palabra, pronun-
ciando utia sentida y elocuente plática, 
encareciendo la *níK»táncia social qu* 
tienen estas tnstltuciones, a la« cuales 
pl-esta todo' 6U cariño, terminando con 
unas sabias advertencias a los escola-
res acerca de sn vtda como tales y des
pués como ciudadanos. 

Al acto concurrieron los sentires vi
gas, Blanco Cabeiaa, Navamuel. mn 
quez, SálamaJica, Avia, Manzano 

Las Juntas de Caballería y 
Sanidad en Palacio 

A y e r m a ñ a n a , a l a hora d e cos tumbre , dje* 
pacho con su majes tad e l jefe d e l GobiernOt 
ex tcad iéndose s u despacho has ta cérea d t 
hara_̂  y (msdia, D&spués l o h izo e l íni idsttp 
de Marina, 

* * i! 

-^ cont inuac ión conferenció e l Monarca 
con e l capi tán genera l , q u i « i a l sal ir m a 
ni fes tó a los periodistas que e l v iernes ¡rja 
s u majeetad a. preeenciar los ejercicios dé 
tíro que e n e l C a m p a m e n t o efectuará la 
Artil lería. 

* * * 

L u e g o , en audienc ia mi l i tar , recibió a 
los señores siguisn-tes:. consejero , togado 
don Franc i sco Pego , contraalmirante don 
E u g e n i o Montero R e q u e n a , general d e bri
gada don Claudio d e la C u e s t a , coroneles , 
don Manue l Buárez , don E n r i q u e Aí ix % 

F r á a c i s c o Zubil laaa. éiste con u n a Co" don 
m i s i ó n do jefas y oficiales d e l regimiento 
d e L e ó n , y al c o m a n d a n t e don J o s é Can-
deira Soste lo , 

* * * 

Por ú l t imo , recibió, por separado a l a s 
.-lisuelíaa Comis iones informativas d e Caba
llería y Sanidad, L a primera componíanla 
í l coronel don Guilleitmo Kirpatrik, t«aien-
to coronel don Hieardo Chausé Maré, 00-
manclauta dOn Manue l Alvarez Maldonade , 
capitíin don / U í o n s o í a i r e n L ó p e z y t-enlen-
te don Manue l Trigo L é d ó . 

Componían í a segunda el coropel don 
José González; Granda y el t en iant» oorCmSl 
don j u l i o Mart ín F e r n á n d e z . 

• « * 

A y e r , a las soia d e la tiwde, d e regreso da 
!a.«i rec ientes maniobras , desfiló a n t « Palacio 
el reg imiento do W a d - R á s . Bu niagestad rf 
B e y 60 asomó al balcón central d e l a fachada 
Oriento del Alcázar para presenciar e l des-
fib. 

Oposiciones y concursó^ 
IILUXÍLTARES OBL CATASTRO 

S e coa\'oc*3i oposiíjitmcfe par* ingreso * 
e l Cuerpo di» auxilié-res ádminiStretih'Ot» ds l 
Catastro do l a riqueza urbana. 

E l p l a z o d e á-<knisiÓD d a ine táne ias em*. 
p ieza e l prünéra d e « * e r o próx imo y taí-
m i n á « la.i ocho dfc l a t « « i e d s l d ía 18 del 
m i s m o m e s . 

L a edad m í n i m a d e los aspirantes **'* 
de dica y iteíe aflos. 

Los ejercicios cotnensarán a n l a primera 
quincena d « abril . 

I N a G K i E B e á D E M O N T E S 
S e ha d i s p u e s t o quo e n l a s cnnvocatorias 

qije e a l o suces ivo s e a o u n o i e a para ingre
so e n la l o c u e l a e spec ia l d e I n g e n i a o s de 
Mout«tí, ce exija a l o s aspirante» acredi
ten haber qu-fsado l o s «stuJlit» d e l Bachi
l lerato. 

J U D I C A T U R A 
Ajirobáron ayer el segundo e j e r c i c i o : doa 

E m i l i o G ó m e z Moreno, don M a n u e l V a l o i ' -
cel Amézqvíéta v don P e d r o RiveÜeB P l ^ » 
n ú m e r o s 8 t l , 8 i a y a i 4 , oon 8 8 , 1 2 , 87 ,42 y 
SO puntos , respicct ivamente. 

Para mafiana es tán couvocados desde *I 
316 al 88.5. 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 
Aprobados a y e r : 
Ni imero 1 .983 , don F e d e r i c o M a w e l l 30^' 

g e s , a4 p u n t o s ; 1 .988 , doña María J o » ^ ? 
Cueteo Ruiz -Morán , 3 1 ; 1 .085, don Peár<? 
Góifiez Garc*i , 3 8 ; 3»e02, doña María ^ 
los A n g e l e s Val lejo , 3 5 ; 1.093, don PahiíP^ 
•Jesús Eírpósito, 9 3 ; 1 ,994, d o ñ a Mari» jlj^ 
Carmen Lasaosa , 3 8 ; 2 .007 , don Luig Ll»»" 
ü i a a e n o , S8 . 

Para hoy, a las ocho y m e d i a , e s tán U*" 
m á d o s del 2 .008 al 2 .100. 

LA"6ACETA" 
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t igiree a l a s c^jor/ciones. Trátreloá a todoé { f u ñ ó n , L o r d n t c , Z a e r a y A l m a c é n , l o s 
i g u a l , que y a verá e l So l . (Hitas.) ! c u a l e s , a c o m p a ñ a n d o a l P r e l a d o , v i s l -

E l preeidentfe d e l C O N S E J O deplora q u e ' t a f o n l a s d e p e n d e n c i a a d e l a H e s i O e n -
cl conde d e R o m a n o n e s n o o l v i d e e l s i l e o - c i a , p o r c u y a a c e r t a d a i n s t a J a c i o n r e -
oio ^ue e a a l g u n a ocas ión paeada l o suar .^ c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s e l s e ñ o r iSS-
dó e l jefe d e l Gobierno, Otra cosa h u o i e r a i p e s o . 
s ido faltar a mi d e W . Soy el pr imero e n i'^^r^^''^-^'^^'^~'"^^''^^y'"^Y^u^'^''7^^A!!^^ 
recíamar la luz cu l a d i s c u s i ó n ; por eSo 8 « « Í f , < í » « í ^ f ' t « ' T S * ? I ^ « 7 ^ 8 M 
h e abol ido la práct ica d e encerrarme con M l í ? « H A L E S . C M 8 ^ 3 0 ^ T 8 l « o n o J 7 ^ 8 ^ M . 
i o s jefes d e l a s minor ías para confercí io . ir l • f ' - ^ ^ ; ; ; ^ ^ : ^ ^ » ^ ^ " ^ ^ ^ » \ r » n A T - ^ T ^ í ^ 

•\;rir^™'-í";';u., „ « . . « C J N O T A S MILITARES 
d« las minorías a recoger ,<iu propuesta , e l : o " 
Gobierno s a l v a su responsabi l idad. Tocante [ 
al orado.-, procurará s i m u l t a n e a r s u s debe 
res c o m o h i i n i s t o do la Guerra e n ambas 

E l conde dk>. R O M A N Ó L E S : /'tquf oS 
donde «o debo tratar todo , aquí . 

S e l e v a n t a l a ses ión a l a hora r^jilslmen-
taria, 

m » * 

M I N I S T E R I O S 
'GRACIA X JUSTICIA 

NudTO piMOee.—Ha. »ido inflnbrudo yirtóco de 
Siu Uiñía de Babuitl d« las Caba-Ueros (diV.e 
sis do Lcóo), don NicóUí Diei Goutiüm. 

PtrimlUi,—Un, FÍ()o aprobscla la Cuts^blada entr« 
don FríBélBOo Foní«, párroéo da (>rteire, y dos 
KikMÓn A'áiquíS Quitogi), párroco de Oónle ísm-
bc.-- iMirat-oa ile la, tllO-.iésIs Jo tjilgó), 

KotlUBCi*.—n» sido ídinisid» 1» orcaenlad* per 
den Urbano Lópcí Ángulo, pittooo t'o Alcohuy»-
te (diócesis de Gutnoi), 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

los c-Krío -̂

l/lliycrstdadcs.-~S€ apiueban Jas opo5núJ<yü«> a 1» 
citodra do Teoría d« la 1/it.Tatufft do 1» Unirersíiiad 
do t-alejuiao», y d-et̂ Araic d«»i«rt* J» Tacajólé. 

—Se ordoiia la re>clíifue3QÍ<Jn de los asoonsos eí<:c-
tuados ofai riictiro de la jü|bilaci.5n do don Juau 
B3.rda. 

Institutos.- SoUdta subtnno(.im para eAíurKoBos el 
do Badajoá. 

—IdótB 6U tí-atiado al de Jttet el '^JedráUóó Atf 
Agrie-ult'jra del d<3 líij*so<i-. 

— ídem hftWea per la CIÍM d« Rel'gión d.idn *n 
las I<orftia.!*5, d<̂ i Vfito Cer!-«fo, de Ú^aai. 

Ir,specc¡6n—So nooibra-n i£ift)«ctf.ráe de la.í « -
cuelas do Ai¡?«íttc, finrg'c», Zijmorai y Bádij-iz a 
los «•-fiorcs don Aflgcl Matt.!iií?,, don Jo*é (Jfialo, 
i(Mt .Tiían l lft ícro y d?B Jtiluy Oil. 

Pr'niMl «¡scfiaüií fe, iiiihlaul-5n (-¡irte? rnrrypif. 
nií'iitariíjf, <>n las cfcuoltlñ gíridtiiiJas llr-m.^ \"i-l. fin, 
Klorida y T-'fincípfl .lo Asturias, do €^-(¡i Cnff. 

nrri'-raí'r a-G a l"s -íu'! 
C'ultuvft [.'oli(-f!i! y l'i 
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A o a d e a ü á í . ' - f i a d i spone q u e l o s a l u m n o s 
de la A c a d e m i a d e Caballería que aean pro
m o v i d o s a oñoialea c o n t i n ú e n e n la m i s m a 
A c a d e m i a , e n concepto de agregados para 
practicar la d o m a d e potros . 

Ooncnrso .—Se anuncian a concurso tree 
vacante s de t e n i e n t e s d e Ingen ieros (Esca 
la í tesérva) q u e ex i s t en e n el Centro E l e o -
tratéen ieo y do Comunicaoionae. 

l i ioonolai i .—Be concede lloemci» para el 
extranjero a los t en ientes de Ingen ieros dan 
P o m p e y o García y don F é ü x G ó m e z Gui-

Uamún. 
CUBlf loac ión .—Ha aido dec larado apto 

para el a,scenso el capel lán m a y o r don Ma
nuel Peroebal y el capitAn d e E s t a d o Ma-
vor don Is idoro Cftnterino. 

D e s t i n o s . — D e s t i n a s e 8l Colegio d e Huér -
fnnoa d e N u e s t r a Señora de la Conoepeión, 
al veterinario primero don M a n u e l dé Me
dina, y al grupo do fuerzas Begularé„ d© Mc
lilla al capitán de Tnfanterí,'» don E m i l i o 
Sue t to . 

Queda s in efecto el des t ino 81 grupo dr 
fuerzas B e g u l a r e s do A l h u c e m o s del t e n i í n -
te dp Infanter ía don Oti l io J i m é n e z y del 
ve ler inar io pr imero don Antonio B e m a r d í n . 

S e dertlara disponible «n l a pr imer» región 
al Busi i iar dp I n t e r v e n c i ó n don Cipriano 
V i u , a! l e n i e n t e ccrouel da ArtiUoría don 
Érancisco E o i g , al c o m a n d a n t e ci .n Máxi
m o Cholvi y al capi tán de la m i s m a Arma 
don José P«rad . 

Queda disponible eu Mel i l la e l cap i tán 
de Caballería don Gerardo G s n i á i e a Loa-
goria. 

S i tnacto»9B.—Quedan da r s e m p l a z o por 
enfermos 1':^ ten ientes coroneles médico» don 
Leopoldo G.ircía y don E n r i q u e Obregón. 

Órat í f loaolón.—5a conceda la gratificaoión 
<?e Indusfria al c o m á n d e n t e m é d i c o don 
Ivl' inrJo Llclpado. 

Prácticas.—r>3 d i ípona qu? el comandan
te (\o A:-tiilerítt don l í a m ó n Frontera , a lum
no ác la líef'uc'ln Sn]>ev!or de Guerra, veri-
üíjUe hiK ¡ir-i('(i^as Jo Est.iclo Ma.yur e n el 
rej iui iy i i lü tic l a í a u l o r i a de la Victor ia . 

Estado.—Coacediendo real lioescia para eaa^'^ 
mattunanio oas la, exc^ntísima sefiíxa doSs Ü'^ 
r!a IVes» tMartíncE Baldri«h a don VaJwtla y^ 
Ventalle, Agregado dipIfanAtino. 

OiSáclii y ¿utUctI—Cimilar 4i:pao.ÍBDd<] V 
«eaa puestos en lib«rt»d sin deíao» alguna ios 
penados Qiie babieMn cumplido el plazo de lo* 
cuarenta aúos seaslado co 1» regla aegoada 4 ^ 
trtfeulo 63 d<d C¿di0e péoal, 7 (jue de igual B»-
ñor» ee prooed* eo los oaaoa do los u t í eoks 39 
y stmEfo 3.0 del 181 de dicho Cuerpo Wgal, »^' 

que 1» coodueto del penado u otro* moevi« 
DO le hiciere digno del indulto. 

MHiua.—Connadiendo la cruz de aegond» eta^ 
d«l %I¿rito Kara], ooo distintÍTo biaooo, ptMdoî  
lan» del Profesorado, penásitada., al capitán ^ 
oocbet» d«n Jajm« Jaoer y Rp)>iiiaio. 

.. —Oedu-aado l u vaaantaB córreKpfnidicDtas » 
R e y , I las inieTM tegKteattíúatifi» ea la Junta Cooautti** 

de la Diroccidn general de Na-vegidín y P*** 
maiitima, dispotiiondo so ftooeia, a, la destgoaci^a 
de los que han de oetestarlaa y oanrocoado » e ' ^ 
atonei pwcáalas para pcoroates. 

—-OaioediMido la. onia da (eraara clase del i^ 
rito KsTg], con diitúitite bUnco y pasadcc ksi* 
Industria NavaJ WiWut, peosionada,, al i io; etf»' 
nel d« Artillerí» de I» Armada don José Sfifí* 
Váz<]u«2 de Castro y Baralt. 

BteleiMla.--Ctticedi(Sdo un mas de Uaenaia .ÍK' 
enfcnno & don Antonio Bocd Budrsz, aaiiUar ^ 
pritecra alase d« la Ordenación de Pufos de «•** 
ministerio. 

QolltrnacMo.—DiapoDÍeiido ae semet* » un-é í>-
men d« capaddad a kse 800 auxólfans ftmeiite*" 
DorabraduS COB oariotM' interino para el Óaan?" 
auxiliar {enMDtBo de Carteos y designiiido «4 1( ' ' 
bnnal para referidoe ezimanee. 

—OoDTOoafido el Boreiio ooscarso de pMiB)0> 
c6n arreglo a laa ba««a acordadae por el Ooos*!" 
Snperior de Proteccíéo a I» lafanña. 

Imtnteetda pdbiin.—Sesestltoando el expedieate 
ineosdo por don Juan MorJ» Clímwit y otros,, m>**' 
tros de la zona oriental del I'cotea'lorado de Sim
páis» en Marrue(*«, eolicitajidn «u in^eso tu «' 
Bscalafén del Magisterio Naeitm^. 

—Difponleado e« cianpl» en *us propíos tirmi-
nos ia seutenftid dictad» por la 81I» de lo Oinsen' 
é!oso-»dm!n¡8tr*tivo del Tribunal Bupreao «a •' 
pleito protaoTido por don Leonardo Bedrígne^ ? 
otros contra It real orden de esfe uinisterio da £0 
de febrero de 3920. 

—Nombrando a ácía Kélíi S«fraao de Vtterí 
profesor numerario de Beligi<te del Instctuto de 
Tarrígnna. 

—I'l'.'ro & don Bernardo Caftaseal y jMwtln, pro
fesor numerario de OinUiacia del Inétituto de La* 
Palmas. 

—I>e!»6tiiÉiando el recurso de don Abelardo !*•• 
ral Biet contra la orden de 20 d* mayo útti.i»'. 
qno nombro con oardotír definitívo a doa Joí* 
fienwo Pérez director de la. Estíuel» graduada d« 
Bittm de ia calle de Tarragoua, niimero 23, de esta 
Ccrte. 

—Disponiendo eo apuno:» ti turno d* ooacari" 
lie trasheiéa la prsírí»i6n de la plag» d» profvrw* 
do término con destino a, las en&6ñaiiz«a de bibli-
¡o ajtíetico y Elemento» d* Jliatori* del nrte, ta-
eante ea la Escuela de Arte» • 08cdog de Almería. 

—Diapoaiíndo que don .Tose Pérez Torw» ce»e 
*n el deetmpeño de la Cátedra do Otorino-láriaja-, 
logl», y que don Maroelino GarilSn Bofill se «a-
fsrgno dol dcsempeáo de dicha asignatura etai* 
profesor int«lno. 

—D6íÍ4raado Monumento arqujtectóíaico-aittíltti-
cn los restos ds la Iglesia d« San IdarUo, sita «A 
la ciudad de Niebla (Hoeltá). 

—ftlsponiendo ee adquieran 73 ejemplares, ean 
destino » las Bibliotecas piiblieas del Estado, d* 1* 
obra titulada «Iiistituoiqnes Pdltioaa y ' IxaMe***, 
ds la 4u« es autor don Atejo Qwola Monao. 
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Paesta de largo 
Ifoy viste por prüaeira vez sus galas ds 

mujer la encantadora señorita María do 
la Ooocepciún O'Shca y CaldeKSn. hija de 
Buestro querido amigo el e p a t a d o a Cor
téis por Arzáa, don Gdaai\do. 

ConceHiótt 

Su Santidad Pío XI ha concedüdo la gran 
cruz de San Gregorio e! Magno al duque 
de Santa Lucía. 

Don Alvaro Péreí do Barradas y Fer-
nfindea de Córdoba eetá casado con doña 
María Salvadora Bermúd&z de Castro, hija 
de 'acpiel iluítre diplomático don Salvador 
Berniüdez de Castro, que llevó los títulos 
do duque de Ripalda y (marqués de Lew.'-

El duquo de Santa Lucía naciió e! 26 da 
octubre de 1860; f>s marquAs de Bay, caba
llero santiaguista. licenciado en Derecho, 
agregado diplomático, gentilliombro de cá-

•njara con ejercicio rio EII ma.iestad el Rey y 
'hermano del Santo Refugio. 

Con este motivo e! duque de Santa Lu
cía esta recibiendo muchas felicitación •) 

RestablecidBS 

Consignamos con mucho gusto quja la 
marquesa ds Quirós y sus hijas estSn res
tablecidas de las graves enfermedades qua 
han sufrido en Fuenterrabla. 

Botín 

El 11 de dic iembre se u n i r á n en lasos 
e tarnos la preciosa señor i ta Biaría Luisa 
Vigo y F a b r a y el dis t inguido ¡rr^eniero 
ion Carlos Alvarez Mourif*. 

Viajeros 

Han salido: p a r a Barcelona, don Jo rge 
Satrústegfui y familia, y p a r a Cabra, los 
marqueses de Vil lanueva de l'is I b r r e s y 
ta Euya. 

—Be encuen t r a ©n Casaseca de las Cha
ñas (Zamora) pasando una tempnroda m 
casa de SUB pri inas, C ' o t ü d í y Mar ía Cruz 
Rodríguez, la encan tadora señor i t a Mar i s 
Luisa Rcdr í sucz Manso, hija de dis t inguida 
familia de Yülaraivo» pueblo d e l a tniEma 
JM-ovincia. 

Regreso 

H a n l legado a Madrid; procedesite dé 
Zújar, don Melchor Ali-nagro Sanmar t í n ; 
de Pa r í í , los marque:-:;':"; de Vinna y !n 
condesa de Tori-Ghenjicja; Ce. Miraflcres, ios 
marqucECa dé GüeÜ, ; ; do San SebastiSn, les 
m jrquescB de Donadío. 

AniTersarlcs 

Mañana se cump!,irá. pl viri^TCio á"- la 
m u e r t e del señor don V i - e n t e Traa-er y 
Gemí".'., do c r s t a iníünoria. 

Todas '3S missí: que en esB feí'hfi se 
diisan en e! t emplo del Cris to ds H Balud, 
de i'Jidrfd; pnvr'•-•()• ífns y convc-nt-i?. Ac F,s-
coiapios ?,!c'"cedarÍL>3 y I-O'ÜJÍOÍ'ÍB fie Ttur. 
<2amora) . a.';! conrj el nfanitiepto d»! ee» 
dir,, de cnce a una, en la cxprer«lf<. iglo-
8'a del íTrlato da la ííalud y Cuito ÉJiícarlS-
t i t o ; Ir:;; misas de! B en H Concepvjií^n y 
fío.n Jos;', en el o ía tor io del Cab.iUero de 
Gracia e!. 7 y en la C-Misalacidn pl f*. se-
ráii apü-cad-'ü por ci al.ma del fiíiMdr'. H 
cuya viuda, doüa Isabel Crimea Acebo y 
Torre, y demás deudor r rnovanwe )a ex
presión cié nuest ro üe-itimiontc». 

—Asimismo maiisii'i h-ja üiete, añoa que. 
dejó fte exis t i r don Pa t r i c io Berrocal y 
Muñoz. 

En la .iglesia de la Viipen de Gracia 
se d i r án sufraRÍo.''. 

Al hi>'j del finaác, don Joaquín , queri
do amigo nuestro, rciter.'.'-iniT tfníir'..:> ('-'• 
hmns. 

—Mañana se curngürá el tercero del fa
l lec imiento de aquel i lus t re p roce r que 
sa llamíí el conde de Alba de YeUe,-?. t='n 
es t imado en la sociedad ar¡.stc.<Mát;c,-i. i 

Todas iRj misas que í3 digHn el d(íi ttel j 
i.'ni'':-9rEarirj en la iglesi;!. de reüp ic t a s Bpr-
ra rda? , de I^íadrid, y ^odag Iris que se veri
fiquen en dicho mes dn Iss íf^iesi?? á° 
Alba de Yeltes y El Cuf-io ( P a ' a n a n c a ) 
ser;'n. «̂ n riifragio órA fl'jsc',', a cuya viudfi, 

O T I C I A S 
-QEh 

BOLETUI 31 BXeOBOLOOICO. — S S T A D O 
GENBBLAIJ.—ün» impoctAota b a ñ a n aa halla m 
al Biltioa, aayo iniltijo Bu tloaoM a aaerirt P<e-
Insiii», en la ou&l wia pecduia ti atacito del aatt-
dolón áti Oxídente europeo, que ya debilitáadoM 
y reduciendo su radio da icaón. 

EXTBANJBBO.—Oiielo despejado m Hansthalm, 
Held«r, Shields, Fembrake, Lisboa, Olio, Argel j 
Lagbooat. BnimMO em Orig ^'e•. MabOW ta &a>-
gen, Copenhague, Hamborgo, KulanÜM^ BrosolM, 
BtOTncrwa.T, Abardoen, Gbugow, Boí^koad, Onó-
wwU, Greonwioh, Qabikal, Parte, Dijcto, Toui», iala 
de Ait, Saint iMathlm, Clttwaat, lUflcs, PcipiAáfl, 
Florencia y B i a ^ . LKlMe «D Musiotí, Agoiígria, 
Vyaa y Oap da Garde. Nina eo Beilbi ; Vicoa. 
Temptratara; — 1 grado eo Florencia; "ti eo Lym; 
1 en ATtmioh ; d^bonat; 2 en Vdeo«: 4 en Satía-
nhe j Toloaa; 5 en CopenhafiQei 6 eo Bkagea, Ber
lín y Clenn<xti 7 en Eeiwtholm, Haüttburgo, Aijuig-
grán, Bruaelae, Ctiakol, Ona K M , iala do Aix ; 
Oran; 8 en GreBnwi<;¿, París, S&iat MaUau y 
BÍBkra; 9 «m Ealder, Aberdeaa, Hol^bead, "Stsca, 
broko, liiabo» y Argel; 10 eo títarnoTíay, Olaígow, 
GraTnredl, P«rplfiAn y G»p d« Oftrdei II an Shields, 
y Vi tm. DijoD. 

PBOVINCIAS. — Cíalo deipajlio en I Á GaroAg» 
Bilbao, Zaragcea, Badajoz, Sevilla, Almería, San 
Fertiaodo, 'iUuia, MeÚUa, 6wttia«>ii, Pcnterradra, 
Lugo, Oviedo, 6aJBtander, I/«¿n, Ba<sqn, Soria, 6ai. 
lamaUíSn, Avila, Begovia. Tdíedo, Cuenca, ÓicWoa, 
Vitoria, Iflgroao, Pamplooa, HitaBOi. <')«fta*, Ta». 
rragooA, Tortosa,, Teruel, GaairildA ValenoM, ÓSft-
doba, Js/n, Baez», Oranad», Eodra 7 Palm». ÍB|Ü-
ntoso en WalladoUd, Baroelúiía, Alieaiite y Ciudad 
beal. Knboso fin San Sebaatiin, PalcaaM, Burgoe, 
Guadalajara, Murcia y M41aga. Llaefe cu Gii¿n. 
tamperaturs media: —5 grados es Teruel; —i<nx 
Avila; — 3 cu Lugo, Zanuira, Satamamca j Cneóea: 
— 2 en Faioiaia, Begenria y Totodot —1 eo Onada-
lajaia; O en ValIadoIíJ, Leóu, Burgo», Soria, Ciu
dad Boa-l, Vitoria y Hueso»; 1 en Badajoz y Ge
rona; 2 en Bilban, Ptmivredr* y togroflo: 8 ep) 
Santiago y GijAn: í on í/a Corufia, CAoeres, Pajü-
plona-, C3«t«llón y JJrtnad*; 8 «n San 8eb«Btii4B, 
Murcia, CórdoJ)» y Baoza; 6 en Alioainte, Santan
der, Valencia y Palm»; 7 eo Tarragona y Jí¿n; 
R en Zaragoza, (Bajrodona y Sevilla; 9 en Huelv*; 

12 en Tetuán: V'. «D San Femando y Wilaga: 14 
en Aluiaris; is c) 1̂ Wi)l;̂ . TeirtperrtnM BiiitmA, 
13 gradoc. en Jlílap». y mlSlM, — r, gradoa an 
Cu«aoa y Teruel. 

MADRID—A Us aáe*i de la niaJlan», «Wa ÍW» 
pejado; kaiTÍmetro, 711,0 míRinetros. A la Tina de 
la tarde, cido li«l]Kjad«¡ barómetro, 711,0 mili-
rtetros. 

DATOS DEL OB6BBVATOBIO DEL EI6KO.— 
Barémetro, 16S. Humedad. Tí). Te«if»»atura má. 
lima, 14,4 grados; mlniro», 2,0; media, 8,2. Bruni 
a« !«a desriscionag diarias en la («mpot^tdra. media 
deede primwo <Íe1 sín, 201,6. Precipitación aouo-
51. fl,n miltinélro». 

&aftsrmedadGs pi«l. Pomada CEBEO 

ON OONGIEItTO, yoCilL. — VAU (Jirde, a. laa 
Sfia y mediii, ne oftlebraril en el A(<';jeo un ooncieíi-o 
vocal, nrg'm iado por I* Étxtióu do iJlúnicaí <1« <1i<-Jio 
("ifrfro. 

ri:!vA in í«oit«l de oanoiaiieR nisaa 1» eniiiDenle 
(opi-iuo Dagaara E«cip»4 1'^ f̂ -r* pre^'-atad» ix>f 
el tei-retariü do 1* sección, dou FélÍJ H*<M?. 

de (ut n a t u r i a aarnoica ds antegiMCla y Moitono 
ana IM kiyw i» PMraioMrtúB «Balae. 

UNÍ COHf BÍBKOII.—Sn A Ciriiolo Obrero del 
Sagrado Cotiaóa de J«iú» (Duque de Oattn», 3) díí* 
hoy, » l8< ocho y BO&M d* 1« noche, una craiferm-
cia Bcerc» da cóstüiabré* d« inseoto» eü iluítj» pro-
taaor del 6emÍJJ*rio d« eeta O»*» don Lnia GAmez. 

La estaada eeri pública,. 
JOEGOS FLORALES EN HERIDA. — En loa 

primeroa dJae del préiimo mea n oetohraxin en 
Mírid» unos Juago» floraJes, en los qoe afituarA de 
mantenodor don Gerardo Bequejo Velaide. 

REVISTA DÉ COMISARIO 

Lo ravist» de comisario del mes de di-
ciembw Is patarán lae clases militsree que 
no forxBW Cuerpo residentes « «** Corte 
en el ordto que se expresa a continuación: 

Loa geCórae jefee y ofioiílee de plantóla 
no pert«neéi«ntes a Cuerpo y loe pensioois-
ta€ d© las úíucés de San Femando y 8an 
Hernieoegildo, loe días 1 y 2 y horas de 
tPóB a «neo d« la tarde, ante el cóims*!io 
de Guerra doo. Aílgél de EUíondo, ea la oaüe 
de Saa Nicolás, número 2 (Comisaria de 
traáafiortes). 

Lgs jefes y oficiales de reemplazo, tran-
líeunteg y don lioenóia de todos los Cuerpos 
de4 Ejército, los dias 1 y 2, de tres a anco 
de la tarde, ante al comisario de Guerra don 
Aügel de Eliaondo, y en el mismo local que 
los anteriores. 

Las partidas sueltas e individuos, de tropa 
transeúntes, el dia 2, de tres a cinco de la 
tarde, ante el comisario don Ángel de Eli-
KÓndo, y «a el propio local ^iJ* ÍCB anterio
res. 

La Zona de réolutamiento de Madrid nli-
tneró 1 j» el primer reigimieatio reserva da 
OabaUerfa la pasarán los días 1 y 2, a las 
¿Íes dé la maíiána, réípeótivaiDients. 

Los retirados por Guiarrá o<Mi arreglo a 
l««i leves de 8 de enero y 6 d« febrero i» 
1902 la pasarán los días 1 y 2, de tres a 
cinco do la tarde, en la cADe de San Nico
lás. BÚmíüio 8. 

Los regimiéatóg d« reseca de tageiiieróe 
.7̂  de Artill¿íá, el día 1, a lag once y diez, 
re8p6.5tiraaá6ntp. 

Kola.—XJ05 justificante^ de revista de to
dos li59 ««floíres üíefitíióiiadós eeráa presen-
(•«dos em él Gobiéfao militar pafá la firma 
de su «üeriéticia el d(i 1. 

RHyM BELLEZA quití la:» ranas, de-
rol'tenfj!» al cabello tu color primitivo con 
extraordinaria perfección. Et¡ iuafett)í«vi>; no 
e¡ir,ucia. Én perfumSriae-

—o— 
CEKTEO DE OAIilOIA—Ea la, atamblod gen/?. 

raJ ordinsii» de iioóio& dol Centro de GaJic»* UÜ 
nido eJeglda la ag'iisntia Junta directiTa. parSi el pró-
vitao ejeicioio: 

Prea'<i*nt», señor marqvjéa dfi Ijoia; rioepteaiden-
te primtau, don Emilio Oonzálea de C'astr'i; v oe-
¡•i<».-,ii¡«ntfl hicguudó, don MaiQuél d*I -Rio; nKretario. 
diQ Arc'2f'¡cl«j (.'ajide; ricíaecretario, don Francjaoú 
García Bedrígu»'!!; teaomo, don Santiago Barnáro; 
tcintador. don Píjniro Disí Spbradoj biblotecaiió, 
don Jatea Ai-arci; \ooalofl; don Carlos Cid, don 
ífülio Ijnzíiau fl»; Cbav/s), don Bafael Caatro Camba, 
don Aiií'rili l/'Wr. Mnrtidez y don Cindido tíáJ-
gg/lc. 

PETKltON DE MEJORAS. - L(* opírorina dd 
Cuerpí <!« Telégrafos, ooo el favorable informe de 
cits Jíifeí. fs hit; dirieido al miniatro de la Gol«r-
v,\sfm :• al d.rector ganernl de Camunícaciont-s, so. 
!irjtari';.i pu !ij''lasi<in ea hs tníjotas recientemente 
nn'-Cíli'lar; al ('iier¡>< d«" subalt-erunJ, eÍ!i relevarles 

LOS «AUTOS.. 
•4 

Entierro dei maestro Lleó 
A las once de ayer xaa&ai% se celebró 

la oóXtdaccidn a su úl t ima morada del 
cadAver del pre.stigioso múalco don. VI-
íente Ueó. 

La fúnebre comitiva partió de la casa 
mortuoria, A u ^ s t o Figueroa, 85. El fé
retro era Uevaob a hombros del hijo del 
íeflor Lleó y de los señores Zwagoia -
ac, Benlloch, Matirí y P e r p i f i á n . Pre'ce-
dian dos coches matefTalmente atesta
dos d© coronas enviabas por la Sociedad 
de autores, de compositores, de empre-
BarioF. de profesores de orquesta, acto
res, editores 3e música, directores de 
orquesta y por la caSi totalidad de las 
compañías ^ e actttan en Madr id y vo-
rias de provincias y por otras persona
lidades. En la presidencia del duelo fi
guraban los seflores FrancOB Rodríguez, 
Muñoz Seca, Santa Crui , Amichas, Vc-
laeco, la representación 3e la Tamiliá 
y el represMitante Valenciano, teniente 
alcalf t de a ^ « ] Municipio, saftor Marcos 
Mural, eiiviado expresaiftente por l a ciu
dad levantina 

ESPECTÁCULOS! 
I>A&A HOZ 

E8PAS0L.—6 j 10,1£, L M aoMdadw dei CU. 
PBINCEaA,—e,30, £1 d o u ^ tcaiintic<i.-a0,80. 

Despedida da Euth Draper. 
COaEDlA.-6,80 y 10,30, El nifio d« Oro. 
EÉILAyA.-«, £1 puTo real. 
CENTBO.—«, El gnu taca,fio.—10,30, Laa n a l . 

ta« que da el mundo. 
LABA.—6, £1 madrigal de 1* cumbre y deapedida 

de Mgelioa do Ai^a.—10,1S, Bl madrieal da la 
cumbre y despedida de laabelitd Buia. 

INFANTA ISABEL,—Ü y 10,lS, El pilaape •ni-
tuoBO y La rebotica. 

APOLO—4, 6,80 y 10,30, ATOO iii». 
BOMEA—6, Zara¿fleta, CcDÍeraom de Fedaiiea 

Garda Sancbiz y Los figorinea del ¿ía, por Manolo 
Vico.—10,30, El daro. 

BEY ALFONSO.—6,80 y 10,30. El burlador de 
Medina. 

CEBVANTES. — 6 y 10,30, Juego d* damat ? 
Tratado de urbanidad. 

LATINA.—6 y 10,30, Ko •ndrid el aventureco. 
CÓMICO.—6,30, Lairos. y Lámala. —10,30. El 

Al pasar el entjerro frente al teatro f^*' ^^ ^ ^ ' ^ ? ®! ̂ "^^ 
de Apolo fué subido el T?'retro a la ca
rroza, mientras la orquesta del teatro, 
desde el vestíbulo, interpretaba fragmen-
tr.s de varias de sus mej(fres obras, y | 
las artistaá ar ro jaban sobre el a taúd i 
una lluvia de flores. 

Mult i tud de literatos, compositores, pp-1 
f iodistas. actores, etcétera, figuraron; 
en la comitiva. 

POENCARfiAL.—6, Martxa.—10, EJ aefStff liüie 
el tumban o despacho de hueros fresooe y I/as cam^ 
panadae. 

IMPERIAL—6 y 10,30, Amar baata la muarte. 
PRICE.—6 V 10,15, IxB }>orros d« fa-es». 
ZAHZOELA.-j iCiAK^uiî LiA.—6, La telaraña y El último gau

cho.—10,13, La telaraña) y La borradjera del (iAgo. 
PALACIO DE HIELO DE MADRID.-¿Ia*aa», 

tardo y nocbe, sísiones de patinaje, con orquesta. 
Esta tarde: Carreras de niños, oon premioM.—No-

j^ - - - , , . . che: Pantomima tEl Eombre do hielo, por el trio 

Quiosco de EL DEBATE ĵ "»^ '^^'- , . . 
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C a í a Krlt), :,-
'y^ ment ido p é -

l'ailecíiiüiriJi-O.-i 
Eli F! monsEtsrio de LOYOI.I h:i. f¡)!!'-";irjn 

P! re\'í'rendo padre Mannei flaru? d? íi'itjii'i 
Ddí.' p Eu, iiu,: y Arsngofin?, .íicnrtc c: 

ii 'ación y virtudíí.^. 
A !a Coni.p:ifi!.i i'5e Jcsti.'^ y 

Jel ünsdo C'n'.'iuiiLCS ¡iCMtiúo 
ios l&ctoro£ do Ei-. L'EEATE 
gsti p resen te fn KUS OIMCIOIIPS 
i'ft'crond'-' pad re Smi th , 

- - H a f--¡!!ccido rn Tíi-drid 
IVíf íni- i María G'-'IVHIC;; do in 
^^^2<•̂ ue;;. 

A su dis t inguida ír>¡-n,:i:;,', : 
oialiYiínle a nno i t ro rcmpsí ícro e'.-i la Fw,\-
;-ü don Bernardo, euviaincs nues t ro písaiüí;. 

-~La í-pfior» dofia (.'armeíi Martínn?; í r i -
f.oyen rindió aj 'sr su t r i b u t o j , la m u e i : e . 

Aoompañp.mcs &n su dolor a su ^ iudo. 
don JoaTUin I'í'artínC!;-, Y a tu llijc, cU.-.r 
Fríincisco, dit-tir'g'uido per iodis ta . 

El Abate FARI* 

M, 1?, faniili''. 
••ésamr, y a 
Oicamüy íeti-
e; a lma dgl 

h) señci ' i ta 
; G¡-ndUl:!ü í 

muy r;.'<pe • 

Concurso de Fóotbal! dé EL DÉBATE 

IL PESETAS 
PREMIO FORD (0 . Fulton Taylor), Sloriela da Quovedo, 5. 

España contra Rancia iVo'mD 
Teniendo en cuenta el ehbrrao inri ementó que han ad

quirido ios depor-.es, esp&cialmente el foptbal!, en Kípa-
fla, EIi BKBATK, en feti deseo de fpmentarlos, .Tganlt,» 
un gran cencurso con oeasiín áé\ próximo partido inter
nacional entre ESPAíJA y FRANGÍA, que EE celebrará en 
San Sebastián. 

Señor l^lluB l'ajlór (QLOÍIÍETÁ DE QüÉ^/EDü, S). 
representante eti Madrid dft la renembfsdá msrc* ft» au 
tomóvil FORD, ofrece U importante mma áé MIL PESE 
TAS como premio al vencedor. 

K\ cencurso sdo consta de láis i3os siguientes pre-güntáR: 

1." ¿Cuál será e' resultado (número de tantos) del partido 
España contra Francia? 

2."- ¿Quiénes son el jugador o jugadores que han de mar
car los tantos de España? 

LPK ho's'incf. p-r puMlosrín en EL DEBATE todos los mefteB, JueíSg y sábadoe, átes-
ri" ol n'^rtts 8S ún loslombre hssti el m»rtee i8 de enero. 

Las con'dicionfp «a poblícan on nueetía «Página Deportivas do log martBS. 
Uii roíjo.—En xm eEtafalecimienk) r-ito en 

h. Gran 
rr 
de 
tetas. 

El represoatante dé i'i cara, 
Geii, presentó la oijüítuíia den; 

h. Gran Vía penetraron unos ladroneo du- ac^pp^i^fi^ C O N T R A F R A N 
ran^e 1, madrur .d , nitima, apoderánd.. . . g g ̂  .^^ ^ 0 2 3 ) 

don 
neis 

l'aL 
1 >'.m 

l'irc'- -Ktl 

Ineon(}fA.~E;i Dv-q-;? d-i Mha, 1' 

lí¡ hüi-i sui-traido joyas per 
paí.etaf, y cofpsclia- de ui'.i 
a G ::^?ii'i Mcri, que tuvo :i 
que ha marchado a Valr!-

dujo un pequefio incevidio al prendeics ( 
•'«Hfn ds una chimínoa. 

Intsrvino ei Cuerpo d-? bcmberus. 
^ f'riafla infiel.—-Don Alejandró RcdríKii-

Eerrano ha denunciado que rí'-- su d'">m!cií:' 
Santa Ana. 3, 
vaior de 22Ü 
'•riada. i¡an:2K 
m ser-.-icio, v 
de; id. 

l'n r!j(;f,!2".--En !á calle de Genova, 
fíuina ,1 la de Montesquinia, rhccii el « 
tf•• 3.263 IJ., conducido por Manuel Ar 
foi) el i,-arro fvuiííd'j por José Mp.rtínc:/. i 
'ifia. de cincuenta y dos afioB, p| 
•'̂ •"'i'* en el accidente íejicnes dé 
ción. 

Qucniadorfls.—A! estaüu:- el tubo de "• 
niotcr que tiene instalado pn :̂ u dorni:;!)! 
Jord'án, '2'', .Tcí̂ Ca Tiór^:'. l/jper, de cu;-
renta y tres años, SUÍKÓ quemaduras d; 
toportancia ea. la cara. 

pa i í i i ' i p a o:i 
ds B.;;.Ut'rt!o (.•: 
u'iiifinlB ; 

Pr imorf i . 

; x : n ; n d n . uU2 a d e r e s q u e « a r c a n 

qua 
consid'.'it 

FOOTBRLL 

;i(^ aqui el intiirctaate progíaina de loí; 

!Í:i F. •'. duvaute la tenijioradu aoiiiui . 

'Mc'embra: 
!i V ;t. «• i'.ra p] Sevilla V. ''. 
! !', If. y 17, ('.'.-üfra el l'>*ter Purjtball Píot . 

iitiiii l.í- \ . , de A!i;!^u;uia. 
•J-í y 'j,'). coiitra Ciie 

.^'"vaquift. 
•Zrí. centra 

:•• Budapest. 
i i l . (•entra Sportovni 

•¿e, de l 'raga. 

He Karliu, du Liiouj-

i lagvar Test^rjakorinlt KorO, 

Klub Slavia V. l'ra-

OIA SO.—Jowe«._gaiit<M Andíés, apóstol; Cas-
tulo, mártir; Tra^iao, Obispo; Constaacúo y Ziú-
ino, OQo|eenres, y SaotM iMaur» y Juatini, \-irgo-
Oás y iis¿ni<«B. 

IM tiMa y oficio ditüo eou de 3SQ .^drés, eoo 
tiUi dobla de seguod» <¿iaeB y color encamado. 

kitintíitk NoctUrea San FaccuaJ Baüán. 
CamaU Hens.—£n la parroquia do San Andíi». 
Corte d» Utria.—Ito las Angustias, en 1M B»-

6061 w F i u dé Sea Ferntadú, orafSno del Olivar y 
pirrojui» dé IM Aü^iutiüe ( f . ) ; de Iw TrxbülMié. 
ow y tus Inieriti, m la* ReUgioeaa CoíboaeMÍé. 

Parroquia 6» Saa Aedíás.—(Cuaranta Hons.)—A 
lae ocbo, tupoAoiiu de Üu Divina iMa.jeetgd; a las 
diez, misa scilíituie co¡l eetmia per el esñor Qil 
UíBJto. 

Puraiitii <e 8an Otaés.—Bmpiezs b nomta da 
la ^edikllü, íilla^osa. A lae c^co y nledia, Su 
DÍTina Majestad manífiSífco. estación, rosario, stt-

Ea la céUfe de VeláíqH*? el autAmÓvil, °'-*J' ^ .̂ *» ^^l" }tf'^- ^¡^^'^ >' ' * « ^ ' -
giie gaiü»^, TMáión tí^ri 'era a(r6¿ieUé a: Pwoqoía da Satt MI(irtte.-i.tDpieaa ta, n-wwa, a 
M a r c e l o Ben i to uPach fn» , c a u s á n d o l e | í<M^tr» eoCar» d« ijími-d«. A laa anco, esposi-
Bi'íives les iones , ' "^^ ^ ^^ I>i»i«» Ma.j«pÉad, eétoÍJÍw, rosario, lis

ta vnVtlíTia de i suceso es p o p u l a r í s i m o ' * ' " P"f ** '**<" JSja«t,->* i*iaaur. ejerciao y re. 

rtí'i.ginttles ba i l f e V «isneiól??» con q u e r e - ' ®°™* Diciw.—Cont^nui l* norena a baata Bi-
éüeabá. * cushtéB'le fávoféfffiíi c6i| unas ^'""- ^ ''* "^«^ **» '» *•"•"''"• e^P'^idia ié Bu Pi-* 
iHortedaS, Unldé a su CáJÍ^Acter ServiGial -̂n» :J*»i««tid, métío., aamia por <ú fadre Dfea, 
V hil j ipático. d e t e r m i n ó sí (Jlie S .̂ cbii- , '"«f"*^' '» ' ejíteiao y r íwna. 
v i r t i e r a b ien ^rófjto Cll UIV «liérOf;.' Cá-' OíBfor»s._Id*ta Jdem. A las die*. misA e-sletni)», 
liéjeri^. t a n nón 'K ' í áó . één io los fte o t fós " » espos:<;*a dé Pu Dí-'ina Majestad; pí.r 1* taídé, 
fiérñílOg, «^féndie t l t i " , « G á t i b á l d i » y ,^ . Ite éiaco, éa Divina Majestad cjaaifiésto, rosario, 
"^lad^Jl^C Pln3c.ntó¡l». " ¡aeimSa por dóa Aujel Ruau, y reaeív». 

KOVEMfiS E S LA IHMACDL&OA 
Cataiiral.—.^ laé sJaté y media, miéa de oomunión, 

tesara y ĉ erixióioi. 
FatTO^nia de l«s il.n|$M«s—A lm (moa de ¡a i-v-

ife, predicaiudo don MaóiiíJ rv\¿)tf). 
ParrOqóíai del fíuen í'icese.—A la.3 cinco <io a 

ta.r<l<>, prtai'Mndo don .íligei raífor. 
Ps^^Q<Ó a* 1«« tfclnres.—A I»3 seis de la tirde, 

pwdioa^o el eeibcir Suircz Fáura. 
Pa/t^ata «la tkitdanii—A h.a cmfjy de la tajde, 

pnedioatiáo 6l , síBrr ÉSiiz da Diego. 
Panwtula de Rticvtra 6«fltira d«i PUar. -;- A lâ  

cuairo V tut'dia d^ !» taréf,, pradicsuulo el padrf> 
Anloniu Gara^, £i. í'igar, daaihiío. 

Pin t̂>i¡!i'ji d« San Ít(lsteat0_A IM onoo da U 
tajíi?. pr<edi'-aE<}A él ¿íiicr Biiáros ítsm. 

Pdrroqul» fin Ban Jorííiiino. — A J.is d.cz. n^na 
I folítnn^: per lá tardi, a, las fuatro y inodia, el «)<*-
I cí'.tn, nr'»dirv4n'W:i e>. ^ftoT Oarría. Coldmo. 
I Pwteflla <Í9 SAn WHrcos.—A laa ¿raro ds la 
I t»rd*. piodióaiO'Jo ion IfnaíJ'-» í.'avairn. 

Parrnqua fl?l Saivadoí.—A k s «sg de la tarde, 
i p'f.diaando don Rafii3.Tniá Arriba. 
I SgiiStinWS teeeoiCtflS iPrlcríjv-í Ar< \wgu». 65V — 
j A laa <x:hÁ r ft'i<$i;a. mis?. .e*atnda; ver l-i. tarde, a. 
i b í rinro "• )*;'.xl;.i, fl •"•¡'"•r'iua'i, pKdi'-.indo ""I ]y!iáTA 
i Alanue! Kc.-üiin<^i. 
i Berfiwdas flé BMramento. — A !»s oison, pr*di-
; ra.ii'i •?! piiir« Escir^bano. ;?I f. ?t. 

Jesís 'A la,6 f«.i ;.- miíái», mi«» ;<' rotaj-iíi; a 
las díf«. U wiiíten^; pf>T K terJo. a. hu cttícft •• 
tn"<i'i.. el ejerciólo, prfdii-^iníó dno .^ndrífi de Pala 

SMi íinienin tffl los ait-maiw» -A las diei, m'iíA 
'uí'--. p-t W txri?. í las ciña-, y tned'i, el *jer-
'li'-io. pr̂ >i '-Ari'V' (kiri Aur^hn JífnéilP". 

íísri Friíncisoo e! Graairie. —.A ITO cinm y media 
<}•' I* tprd", pp-dirtrv!'i d-i-, .r.iiri<5'OT ^ JZC[UTO Ca-
T'ürawi. 

Saii Fermín de los Rafarráet.—A la,?, azho y nus-
rltü, mi«a de oewaoiéjí s<^nara]i IVT la tarde, a h<s 
i-nif!. él eJ*roíni(i. p-id «¡ndii un pirfi'o franascaots. 

Balita Máril ttaá'Jalena. -A la;: "im-n d* la tard*, 
pretK-'a.ndó ral {«drA ^'il!alTi^, i-spii'.hinx:i. 

Pcintiflcla.—A las cincfr y iricdia da !a tarde, pre-
íif-fi,pí'> «I padic \clen, r^dcnfcr'ela. 

Trtí!|taf'lW (I.!Oj» de Tcpa),—A 'AJ seií de U 
tíidt. prí«iií.ac;3.-> <i',n yj'-g-'̂ ltr' -TSín. 

EJESCICIOS DEL MES ÜE S.NIMAS 
PlrwiqMl* da la Caaeípc'jfin—k la» oini» y me

dia, loe ej*r<Téj'>¿ del mea. 
Parroquia de San Sabastlán.—A b* nue^w y me

dia, roisi i-an'.adi de réquiem, v jriüíi 7 responso; 
twr h tíríl*. a !«Í oineo y mcciia. rritario de di
funtos, l'.t, pjcri'cioí del mea y toriatii ivr el seAor 
Anúe. 

Parrequla del Sitiador.—A las «i» de la tards, 
[o-í /jereces rezado?, 

Baeni O'tRs A laa cinco y nied).» de is tarde 
k-t «i*rt>,:os d<i mes. 

Cristo út ¡a Sa!U'J.~A 1»« tií'e, ocho y dw-e d« 
|a maliáaa, rssaiií, y ejetciülo «iel mes; a las miare, 
di«2 y once, rigili» y mié» do riiqtiieoí, ron res-
pnnio; per !Í tarde, a laí eeis. bu eercicioa. pre-

díi'afido lico Juan '.'ausapié, y ii-tpon?;) i-antad'>. 
Sari IgSStlP.—A las d-iíE, mir-n eolcmne: pir '3, 

tardé, á, Há EÍ1--, I:Í- ei'jr'3ici'.t, ¡Ttídj-andio un padt» 
triait^ro. 

CULTfcs DEL PRIMER t lERNBS 
rerr^quia de) Geraiís de María—A las ocho, 

miau <! > ff:iíiuQÍtio y ejcrcicjia do desagravio al 
Bágrad) O-iroióa de Jesús. 

Parr?»5al4 de I1 SimufleBa. — Idím (dém, a laa 
i>.h'j y iMí-Uia. 

PjrT'íqíSii áe Eaa Oln^.—A las o¿ho, «)muai:in 1 
gí:i«rs.l pai-a el Aisttolado, y puf la tarde, •>jer.!i- ' 
rio, a'i), B',1 I.'ivina Majestad. 

Perrfqui» de San JertSlHEno.—Por U taa-de, » las 
tlii'.-<', \Í3!i.i cte r.'taroa. 

Parroquia de Eín ildefecso.—A las odio, qomu-
n úa roparaJuia; al anoe!ie.«r, ejerc.rio del *(»-
crtie». 

Parrcqula del Salíaílor y San Nlcolis. -Al tr,. 
^üó de «rociones, visita de croces y exp'icacon de 
lili pímtn lie la Ücütr na C'ristiiua. 

CSlatrava».—A !;(« tes , ecrriM'-» ) l̂ ef!i.••8mlo el 
heñvr CakliRp'é. 

úrisío úá San Qiiif!..-Ai 'oiim- •>f CHÍICKWUSS. 
éjere'íiriSj pri»i!i(-'itn'],-> c! tóficr T e n w i . 

t?H5ío Se lo» SefiiOtM tSati Bll••n:lv^:)tllI.•, ii ü 
Pi.r la tarde, & las seie, cxposiriAti, T(BIT:I!-<S y 
-'•n;-f''rt. (pie predicít tloii I,et:-ftie<> ^.f^ Saní'a^ft. 

desUs.—A las diez, misa cantada., con MUMI 
Hralu: por ti tarde, adcracióa úc la imagíin de 
Nucitto Padre jesiis. 

ffANCiA SQJQtín de EL DEBATE 

Ofiíar.—A las eeis y a las ocha, oomanido ge 
n«ral pa'a <¿ Apo<tK>lado de la Oracidn, y & IM MK. 
ojeróícáop, con Su Dinaa Majustad iñaui&egto y 
satmón pur el JKOÍ-O i'tííciai Obeso. 

PlÚ p̂ctoo Gocórro—A l&s ocho, comunión ge&eral. 
Pnttíficia—Id^ ídem, y a laa sai», ejercicio 

ocia aürmÓQ. 
" SaJaeaa BMI«S fSMjt,» Engracia, 10).—A las ocho, 
Btiea. de ocanuaióá; p6r li tarde, a las cualío y 
B«aia, rosario y aerrodn. 

B^rado C7«tín y 6an Francls«o Ae Borj» A 
las cv-ibí), eoiuiiaién genírai paja l í Gmurdi» de 
Honor, quedando expuetto todo e! día Su Dirina 
Majestad; a las coice, triságio cantado, y • las 
sai», sermín por el paáro .P.uip.'rez, 6. J . 

HORtl g.íKTA 
PWTOQOtaa.—El 6air.,^o- y 3aa McíJ i s ; A las 

once de 1» ias6ac j , 00a -ip.-jsic.iiin Purisuao C» 
t a í í a do Síaría: A laj S'.-is y media de 1» Utde. 
Can r.flrenzo: A las eiete. 

tg!síta«.—Bu«i» «Dicha: A las cinco de 1» t.xr-
^.—Otpuehitt»» (Ccaá« ¿rs Tcreno): A las ein'.'O 
d* 1* tírd*. con ex¡x>5Íción y tírt tón,—CoraeaJi-
doras de Pantiae»; A la« ocho y mol;» de la roa-
Bána, eon eipnsiciin de Btí bi-rioa Majestad.— 
Hospitai de Pan Francisco de Paula: A lea canco 
4« I» tarde, predicando el señor Grac ia . - Jes i i s : 
A !a.s diez, mit> cantada; per !a tar íe , adoiición 
d« 1% imagen.—Nnestm 9*«oira de Loardes: A la.» 
ciíteo ée la isaie, prediáiisdo el Mrrefendo páííro 
rVancito tíApez. P. J . — ÍPerf«tuo fiocorro: A laa 
cinco y media da 1* tarde,—Ponaificia; A las cinco 
V Bjediá, de la tia-de.-v.l«^p3,rad<3raii: A las cifloo de 
la taíde. p^«ijrílnd.^ »-) hsrereudo padre ,l(xi Ci-
iaeanr..-Er,n ^r-.J,;l(.| y ^^,„ Benito: A las cinco 
d» la. t a rde .—San ias ! A 1a« *lete. predicando «I 
Beüor Aríiba,—&i^raáí>-Omi.z'ítñ r San Pr6jio=*M de 
hnrln,- A las SBÍB de Is ts iüe, pí«adicando el padre 
KuW.., G, ,1. 

S. C. N. DE P . 
CemuDiín meB?¡ls!.--'Maía,n». a las ocio. »n la 

csf<:ili d<> Panta Tfroaa. de la iglesia psiro^uial de 
San iToíí. m cel^brarí la misa. d« roninniííij ifi«n. 
í t i í! r^l.íFií-ntaria para lr<i proppgindistas d»! Cra-
itra de Afaorid. 

«OORRf.fOM HOCTüRNH PÍO»* SBRORSS 
líiT', a. l-as I»--? do la tafde, eo U capilla de 1» 

Virgen de los Doloiroe, de lan Damas Catequistas, 
f- crúehair.i M coito niensitaJ a .TesiSs Sacramentado, 
d« '». AAaracf'iÍD Nccfuma para señoras. 

El «enhíp trMrl a fnrg-o d-̂ l raÁnt .Tosí Ant<inir^ 
Cut i l r r íü , B. .t. 

N U E 9 0 CATÓLICO 
El siiiídüo hclaod<5s dí.n Enrique Méndfii de 

iieón T Tfliiecra de ÍTaftA?. después de haber sido 
mstffiüdo «-n la H-J.ípicn eit^lic» por el presbítero 
don Bo?elio .ta-ín. h% rwiih.do las a^uas bautisma-
W . i^ue lA fueron administradas por «i muy diffno 
ec'tdjutíB- primíTO do la, farroiui* de Sao 3oe¿, de 
cfta Ojrbe, don VóUx iM Campo. 

Ti<é apadrinad.-) en Un soUmine acto por el «aoa. 
l'mtisimo íAiior á'in Cri.%tuio Martas y por la setao-
rita de lia balda. 

Entro Jes «.stttent«» vinics ni antiguo ínaiistro de 
Holanda cu EapaAr., mSrjr yiiUáihcwien, a<wmp»fiada 
4o su esposa, dofla Citetina de Vach6ú. 

Eaaiba nnisgtra onJjcaraffSana ol nooro católico. 

(Esta periAUeo w pubi'«i ceg censara ecIatUstlca.) 

• t B L I Q S R A P l A 

oitimas püHiicáciones oe la 
Eüiforiai MU 

Después de publicado el rédente OaÉáloM 
general de esta EditorUl, M haa tera^nMO 
y puKto a la venta nuevos libros, entra log 
que sobresalen loe siguientes: 

C O L Í N Y CAPITAHT.—Cano de Denoho 
OITÍI. Traduooión y adaptación áe la impo*-
taAte obra francesa. Publicado el primer to< 
mo, 10 pesetas. Bn prenaa los tacaos CAM*-
sivús. 

SALDARA.—Cementartog al Código pn«I 
Ti^esto* Be ha publicado el prisaer tomo d« 
etta imporiantlsmia obra, redaetoda por Í M 
mis notablee pona^tas eapofiolM, bajo la 
dirección del distinguido catedrático d« la 
Universidad Central don Quiatlliano Salda-
Oa, ;v ee eetán px«parando con toda aotiri-
dad los tornos íuoeaivoí. Predo díl prioíer 
tomo, 16 pesetas. 

FRAY DOMINGO SOTO.—Tratado d« la 
jDBticia y el Dencdio. VolumeD XVI de la 
Biblioteea de oláeiooB jurídioos. Publioatto 
el primer toteo, de mág de 400 páirínas, cuyo 
precio «e de 7 peeetat. 

Formularles civiles. Con el segundo tamo, 
<jue acaba de reeditarse, queda o(AiplBta la 
obra. Precio de cada tomo, 15 peratas. 

OONDILLAC—Or!^ de log oráocimieB. 
tos humanos. Volumen VII de la Biblioteoa 
íilobfiea de autores espaflolos y extranjetua. 
Un tomo, 8 peseta». 

LLANO.—Del «foik-lore» aUorfaBO. Oû  
riu'ja y muy amena recopilación de las tra> 
liiijioaeu y consejas del bello pala «Btur. ü n 
torno, 7 pesetas. 

ETABALAR.—Nueio tratado de Aritmé
tica. Obra útilísima, expuesta oon gran cla
ridad, Que, apenas publicada, ha mareado 
ser declarada de texto en varias Eecnalaa 
Normales, ün tomo, 12 pesetas. 

Pedidos de todas estas obraa a las oficinas 
centrales do EDITORIAL REUS, Cañiaa-
res, 8 duplicado, o a la eucw«al. Precia
dos, 0. Para provinciss aumenta 0,50 pese
tas cada tomo. 

nnDllliimDÍDIBIIIII 
Oouvocttdau ofiosicionefe «n la «Gaceta» de 

2y de Bo\icmt>ro para cubrir 70 plazae, la 
EDITORIAL REUS (Cañizares, S dui¿oa. 
do, y Preciados, fi, Madrid) prepara las «jon-
trataciones c^jaipletas, al precio del 15 pese
tas. Prcgraína oficial, una peseta. 

pú;iilica 
para Is venta de Ja oasa númoi-o 49 de la 
calle del A-re María, de ©sta Torta. Temdt¿ 
lugar el día 20 de diciembre de 1922, a la 
hora de Ia« doce, en ©1 despacho do! notario 
doo Ttiribio Oimeno B»y(ki, Barquillo, 4 y 6, 
El plií'go ds con^icionec está do mauiñesito 
en dicha Notaría de ocbo de' la maflsca a dea 
de ¡a tarde. 

"Stl KHMTM" Producto natural, 
extraído de l o a 

nianmitiales de! EÍÍÍH'JO ea Viehy (Francia), 
Prtiduce una excelontR babirla aícaüfia, supe-
rior a todos ICK esp^iríficoi artiliciales. Vental 
ru cajitas uietálípas de SO, 2-5 y l'¿ paquetes. 
8 la dosis üe tiu litro pur parniete. .Éxíjasa 

«SEL YiGHY-ÉTATs 

¿Ua bnaia cíhocolsto? 
Tomad la marea AGUSTINOS 

l::ifcufa Jn jeüa. Caiefacción, 
economía. Veláiqíiez, 67, es. 

rjuiaa, a Diego do León, 

E l m e j o r da l o a l a x a n t e s 

mn ^i mi 
e v i t a ida I n f e c c i o n e s l á t e s t l A a l e a 

Dosis: Uno o dos granos al cenar. 

8En;vrB£ SKIU 1:1. 3IEJ0II CAL2AA0 

Nicolás María Rivero, 11 

invento maravil loso 
Para devolver los cabellos bisulcos a «u 

color primitivo a los veinte días de darsa 
un& loción diaria con el agua de coiOliia 
LA CARMELA : no manclaa BI la piel ai la 
ropa, aplicándose con la mano. Su accióji eg 
debida al oxigeno del aire, por Ío que eAps. 
tituye una novedad. Venta en pferfumw^as, 
droguerías, ía.rma'!Í83, l)!izaxe;; y inerosWas. 
Melilla, Alfonso XIII, 2a, y autor, N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

Plantas y flcres art'fioiale». 
PEECLVDOS, 24, Y CABBIEN, 

cencurso de EL DEIJATB para optar al j.remio FOKD (G. Fulton Taylot), 
Ito col '.¡ii-'ionefi ludioaJHíi,, runteHtaajdo la;; dus iirt''í.''i"t''-< ''i> la forma KÍ-

tantós. FÜANClA 
los tarilcs e;:tjfti;o!os: 

t a i i t o¿ . 

Enew: 
1, contra Sportovni Klub Slaiia V. Pra-

/;(-. de Praga. , 
ü y 7 contri ílcal t"ni6n ('lub, de Irú'j. 
l i ' y 14. contra I. JFuBsball Club ív'üra 

béri,;, do. Kiiromlifirp. 
ai, coíitra él Atliléti.; Club, d» Madril 

(cámpecnalo). 
Foftraíq : 

Ifi, contra la R. fe. Oimnástioa físpaíiolp 
(cOHipconatc». 
Marzo: 

11 cotttra el Piaciüg Club, dü Madrid (cam
peonato) . 

,A^'V.'-,'v<^' 

iMWí wmm nmm m 
CcmpetcKte píoítsorado militar. Estudio rígUa^o. Casas de co::üaKza para alnlaaoi 

nuc uo tienen familia en lii población. Calefacción en tofins las dependencias 
LXITO HKILLANTü. Siüs de! &} i^r 100 do nprobadoi. — í)ará iíriMCiylo el cnri^ el 

1 de diciembre. — PítSüiise reglunioütos. — AP.VKTADO 7, BURGOS 

CARRETA KISMEIT 
Es iiii» carpeta t'.\trioiJinaria.ncnte prietiai 

V ¡«rfcctámínte segur», que s;ij>ía IOB p > P < ^ 
íuertemonte sin iieífnrarliw, imil.ai-:!» el nBm« 
uií-v-iuiieuií) pateniacio Kismct. ' 

E.1 ii(>solut»niotite imjxi.ci>-tf> ,•)<.•.. so suelto on 
fapel lie la cariieta, )M;r llcnn que «¡ti». 

i V í i tsh-ar un [iijp?! batln Iev,uitar la | « . 
lan.-u; y b.ijar ¿iía fara que qu«'e m¡Ptr\. 

Entfumlrrr.fieióii Je círlüñ-i-iicn. X.IUT fiwrtév 
pli'imln. l '̂obiTi'in 4.,,i .ifioníat ¡a, Prnf-b'*!» vtiM 

TUMAÍtOS V PBEOIOS 
Cnartri ,̂̂ lllr•.ll 18 por 5'! cms. 3,60 {MMitt«, 

> iipiu«itlo íifi por IR > 1,5C k 
GTr,.:rci,ii üí! ]icr 2t » 1,75 » 
Fol'V) ;t5 por •2'i •» 1.90 » 
Pftn ncdiirfos por cientos se mcm it$cjstlítm. 

ESPECIRUDAD QE LA GUSA 

L flsiii Pfiíacios. Pî aciadas. 2a. u a u í . 

.•^r^-r 
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RECIBOS LOTERÍA 
NO HÁOEB m COUPBiB SUT TEB LOS 
MODELOS B £ EITCOMI&NDA, 20 SUPLI
CADO, mPfiEPiTA. LOS MAS BASATOS. 
MODELACIÓN ESPECIAL DE LA CASA 

Pezadez 
en las 

piernas 

CüTASTRO 70 PLílZAS PARA AMBOS SEXOS COR 9.500 PESETAS 
Compraxiiendo eoalclo y dietas cuando ss está en comprobaai6n. Presentaaóa dxuincntoe 
huta 15 enano. BriUaíito propajaoión per profesorado técnico de! Cuerpo. Contestaciones 

adaptadas perfeí-tajuínto a! nuevo prcgrami. 
Precio, 2S pesetas. ídem a los ejercicio» prácticos primero y tercero, 10 pesetáe. 

INSTITUTO CATÓLICO OQiMPLUTEHSE. — i R E N A t , 26, PRAL. APARTADO 869. 

e n e s 
eiti eiat 
ittaem la 

Ko de in i» eoMottaf 
Pira tdamrirloi tecoaandimos iM 
Uoreadas y sereditiaos tallen» d» XF Al p M f ^ I A 

altares 
José Tena 

BAJADA PUEÑTE"DEL HAR. 

BAJÓ EL VINO nneTimeDte detdis bar. 
8 pesetas tinto corriente 

j 10 peaetas el blanco piiaietu j tinto Valdepefias aapeisor. 
En el almacén, mediai peseta menos. 

BAN HATEO. 8.— T E L E F O N O S.809. 

MOLINOS 
pan maso Q fnerza motrú. 
Para todo* loa nao*. Pedid ca
tálogo. Matths. Grnbcr. BQbao. 

Arcas de caudales 
Preaos sin competencia, en 
ignaidad de peso y tamafio. 
Pedid catálogo a HatthS. Ora-
bcr. Apartado 185. Bilbao. 

iJW 

Cuando las pier-
oas se ponen hin

chadas, entumecidas y las extre
midades heladas, indican un se-
tado varicoso en plena evolución. 
La dtculación disminuye. Una 
sangreespesa, y cargada de impu
rezas, dilata sin cesar las venas 
que, de unmomentoaotro, cuando 
ú s paredes se debilitan demasia
do, pueden reventar produciendo 
"nna Ulcera", "un Eczema vari
coso" o bien provocar "una Fle
bitis" y hasta la muerte repentina. 
Sea cual fuere su gravedad, las 
várices pueden curarse siempre 
cuando ía causa que las engendró 
desaparece. Esto explica las curas 
maravillosas obtenidas por el 
cuerpo médico en el tratamiento 
de las dolencias de las piernas, de 
las enfermedax^es de la piel, de la 
circulación, del artrítismo y de 
todos los vicios de la sangre por el 

Depurativo 
RICHELET 

La potencia de este medicamento 
es tal que desde los primeros días 
del tratamiento, la circulación se 
restablece, la hinchazón de las ve
nas desaparece asi como los pico
res y el hormigueo. La pierna des
congestionada recobra su vigor 
normal, su flexibilidad y a la pe
sadez se sustituye un verdadero 
bienestar. En los casos de úlceras 
y eczcinas varicosos.la supuración 
se detiene, las llagas pierden rápi
damente su aspecto repugnante 
y se cierran sin dejar huellas. 
Sean cuales fueren su forma, su 
antigüedad y su origen, nunca 
hemos anotado fracaso alguno. 

Cadftfrflfeovaacompnfíadods un foIMn llua-
trádo. !>• venta en toda»)» bumM larmaciu 

Í droguería». Laboratorio h. BICHEtET, de 
edán, 8, Rué de Belfort, Bayonne tKraaciai 

Resultado seguro 

M A R Í A C A N O S A 
Batetia* de cocina, aparatos para almcbrodo J < î<|f»>efflî  
4e petláloo y loetilsno; trasertw, filtros y miaijiftsa i » itiiisr-

CRUZ, 81, Y GATO,'2. 

M Ü ÜMMlÉll 
Diarlo popular da Colonia r hoja comercia) 

tS. mayor periódico del partido dal 
Centro. £3 partido burgués mé» im« 
fortaate. Hoja comercial importan* 
tllitta. Anunciador de prio îer ord»% 

etcéteía, «tcéterSi 

Para «l extranjero ae publica aemaoaio 
isenta con el tjombr* da 

DMlMie MMl 
(Porvenir Alemán) 

rrecles de tmcripclóo pora España» 1£ ptah 

Se imprime en caractaros latlnoa 

8« 9iibUes «B Colonia, sobre el Bblib 

«ABEELLENSTBASSE. 37.á3 

I 

Hiq Í2R9 perfecta y maxrma E c o n o m i a . 

Legitima mÁc|uinA 

QUUiú' 

de 8 Rssetas i - Modelo"Brovmíe',' 
¿ecicq«d Anónima Qilift(t«Apar[ado-6c¿*B«rc<tan4« 

PROTEJED 
a VQSstPos hijos contra las inclemanclas 

del tiempo con 

T A B L E T A S 

GABA 
refrescaniss, desinfectantes, soberanas 
contra la TOS y afecciones de la garganta. 

Prodtteto dt la S. A. GABA, BASILEA (SuiíaV 
PMass an tedas las tarmaclaa, 

CUIIERTAS V CHIIIIMS RliCHEllH 
Veinte per ciento do descuento sobre tarifa 11 de noviembre. 

Dce per ciento sapiemeotario por pago al oontado. 
Doorma existencia. Géoepo fresqufeimo. Puede oomprobarao 
per el sñmero de (abricaciín. Expedimos a cualquier eit-ta-
ción de la Península, porte tenocarril por nuestra cuenta. 
ORAN CARAOS. Eloy Gonzalo, 18. Tel.« J. 1»-SS. Madrid. 

N A C I M I E li T O S 
FIGÜEA3 ABTISTICA8 y daces corrientee, en todoa 

tunaüos. Casitas, norias, molinos, etcétera. 
LA FORTUNA.—Hortalua, 11 y 18. 

...-EBIES BE «ÍIÍEI DE iWII, 
R. SUSER Y COUPARIX. CONDE ARINOX, I. HAOSID ¡ 

ALIMENTO PARA AVES DE CORRAL 

Eo H âltos de unco kilogramos, p«rt 808 gsIUau, p» 
Ntu 6,80 (tnuNo da portes leirocanü). 

Pedidos a "Granja Paraíso'* 
ABEN 78 DE UAB .(BABCSLONA) 

SORTEO DE NAVIDAD 
Ce todos los aortoos remite bUletea a provinoias y axtraBJeto^ 
tcmitieodo IOOAM a ao administradera, dofia ?elis» OrtesK 

HlDRIiD.—PLAZA DE SANTA CRUZ. 1. 

i 
TEBCEB ANITBB5ASI0 

EL BXCELEíTTISIMD 3BSOB aBNEIUL 

Defl ngosi U üiullera y 
COJNDE DE ALBA DE TELTES 

Cabañero gran enu de sui HermaneglUto j 
corado por mirltoo do gnerra con lis craoei 
y psiutoiuda del Mérito Militar y pHoa aenaUla y 
peniloBida de u mfenu Oitfen y onia té MgiiBla 
clue Oe Maris Crlsttna, mnmlMfír as la Ottm 4a 
Ouios III y «« la del Criito da Pertagu, ««CL, m». 

Falleció el día 1 de diciembre de 1819 
Habiendo recibido todo» lo» Banto* Saora-

mento'e y la btndieián d» Bu Bantid^d^ 

R. I. P. 
Bu d«MODBolads yinda, la 

doAa Mafia Ada Sfqnro, rnndnaa TJad» do . 
7el(es; sus bijos. don 6«nzala, oonde da it)ba d t 
jToÜea, y dofia Maria; bormaoo, aniírltwi f " 
paiieoitea, 

B D E S A N a aua amiffoo la 
mmnar la alma a Dios y 

Todas laa miaaa que ae orjehgm al 
oiembre en la iglesia de BeH^^ñ— 
Saarameato; acf como todaa laa gas 
dicho mee <D laa igleslaa da Alba 3a 
Cueto (prorincia de Bailamanea) aetia 
el eterno deeoa<nso de ea ahna. 

Varios se&one Pielaidoa btn oeuuedMu 
cía en la forma acoBlumbrada. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES. W n r t a , t , 1,̂  

¡ATENCIÓN! 
TOS FEBINA, bronquitis crónicas, lama, tabeMlteli y 
todaa las afecctcoea del aparato renfrateolo, oa o t n a tá> 
mando CONTRATEBINO VICTORIA. Véate en h e «u> 

macíM y centros de especíSoos. FoUetoe gnu» a 

I Ei|iié.--P. Mm. t BimtiRa (Sm) 

ALUMBRADO 
pon aparatos de luz ESPAKA, el aiateaia mis Iim;ia^ 

I higiénico y barato. Pida {roapastoa a 
ISLA y VILLANUEVA.-BÜRQOS 

Pa,aflDEL6AtW 
EiMuimRfMtDia 

FURIGAOE PAPELES WBIEIIieOS 
H Mili, n Upe y ID eshtli! 

Calidad fraórantizada por su pureza y adop
tada por los principales sanatorios, cole-
ĝ ioE, Comunidades y Compafilas de ferro

carriles. 

J.miUlT.-SlRta ftlHieiia.28.-BIIReEL0RA 

VoDta as todaa las tar> 
masías, al prooio da 8 p» 
setas tiaaeo, y en ol iv 
baratan» PESQUI; po* 
oorreo, 8,60. AlUMis, 1^ 
Baa Sctastlto (Ooipd(> 

eos), EtpiAs. 

BOOAO A DIOS EN CASIDAO 
POB EL .^T,yf DE 

DU UlCBfllt TniMf y lÜRIK 
fntntr de la Facolta4 do D^vclio ^ >a unlieiv 
tWid Ccntril, eOoial letraOo de is sobaccrotaria dei 
ministerio de Orada y Jnstleia, secretario dei Banco 

do Crédito Indoitrisl, etc., ate. 
QUE FALLECIÓ CBISTIAÍíAMENTÉ 

A LOS IBEINTA X SUTE AÑOS VE EDAD 

EL D Í A 1 DE DICIEMBRE DE 1921 
Habiendo recibido lo» Santos Sacramento» 

y la bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
ga 

I í 

TÍuda, dofia laalyel Gémez-Aoebo y Ton»; 
bijas, madre, bermaaoe, madre poUtica, barmacoe 
políticos, tios, primos, eobriooa y demis panentet, 

BUEGAN a sus amigos no le olrídea 
en sus oraoionee. 

Todas las misas que se oetebren en la iglesia del 
Cristo de J« ^ u d , de ee*» Corte, y en las cuatro 
parroquias y conrentos de Bsoolajáos Mercedarios 
T todos los de BeUgioase de Toro (Zamora) el dia 
1 de diciembre, así como el manifiesto de ese día, 
d,e once a una, «n I» misma iglesia del Cristo de 
la Salud j Culto Euoarístioo; laa m'ass que «o cele
bren eo las parroquias de la C<moepci6n v SaJí 
José el día' .'>, en e] oratorio del Caballero de Gra
cia e! di» 7 T on la iglesia de la Consolación (Agus-
tinoe) el U serin aplicados por el eterno descanso 
de su alma. 

Varioe sefiorea Pteladoa «e han dignado conceder 
indulgenoias en la forma acostumbrada. 

Para esquelas, Rímín Domíngnei Vires. BarqgtUo, 39, prai. 

(flnpoBitériije jr ^oéis^ 
vegetal. OoraeidD aiqgiira 
y completa, « o opera

ciones, de las 
ALMORRANAS 

internas o extenuó. 

(De renta en toda Espafia. 
En Madrid: Caes Dooter 
Oayoso. Üepóaite: J. bó

gala. Bareetoaa. 

MUEBLES DE LUJO 
Grandioso «EDIFICIO EXPOSICIÓN), eon veota a precios 
Ínfimos en :oegas da alcobu, oomcdores, despaebos, a^coea 

doradas, hatotacácnea «ompktae, muebles aueltos. 
Cabiedet, Canes», 9, y < A eien pasos plaaa 8ta. Bárbara 
SdapUeado. Casas predas. í y cúeoeota paaoa clasa Ohamberf. 

LOTERIÍI jyM. 23 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su admioistoador, D. A. Msn-
zaaera, remite billetos a pr» 
rijicias de lodos los aorteos. 

Hay billetes de Nsildsd. 

Testadores 
7 demás aparatos para la in
dustria del caf¿, cacao, etc. 
Pedid catilo^o a Msttbt. Oru-
ber. Apartado ISS. Bilbao. 

CEÍtTRnLDEPilfiLiCÍDTlD 
> CRUZ 27=/v\ÁPRÍb ¡st 

flDriiTE niiuMCios y sus-
CRlPGIOMESPnRn TODOS 
LOSPERIOWdOSDEESPflMfl 

• l i i i is hriviüi II ecoiiiiiitiis 

VI C l 
Lojoso callado do 

lefiora desde «tres daros». 
Etpot y M<ns, ao, plss l.e, 

y Romsnwta, u. VICI. 
Ver qolosco frente Apolo. 

A V I S O 
CuBpro, pagando mocho, alhv 
jas. objeto* de plata, aati-
(fledadeo T papeletas «leí 
Monte. S U C E S O R D B 
J U A N I T O.—P E Z. la . 

C A F E S 
y T E S de todaa daaas. 

CHOCOLATES elaboradoo a 
brazo. 

Plaxs de SANTA ANA, 12. 

J 

i i 

a LA OfjIClifi^ TgCWICA Pg P y -

PnciDAo p^ EL DEBATE-

OUE éUJNTit c o n PKWSONAt 

f XPI^f TO Y M P t d A U Z A P O IW Bt 

PlPielL A ^ T t D I I.A PUBLICIPAl» 

/ ....'•" 
APARTADO 466. MADRID 

• • tACORRESPONOENOÍA A 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Mochos mue
bles, objetos. H<vtal«za, 132, 
bajo, izquierda. 

ALMONEDA. Prooedente d« 
o s título. Todo el piso. G-é-
nova, 17. 

ALQUILERES 
ALQUILO cuartos, 37 da
ros. Magnifico local, «baf». 
Plaza Manuel Becerra, 3. 

AUTOMÓVILES 
11 NEUMÁTICOS n La mar
ca qne desee, t \ Grandes n-
bsjasl! Gtnon, 4. Exports-
cWa proTtDclas. 

INSTITUTO de Cultura Su
perior. Cnisce espedalos para 
eefiorae y señoritas. Único 
qne proeuia la superior cul
tura general. Besoltados efi
caces en el extranjero 8a-
gasta, 17, tercero, izqii'erda. 

H U E S P E D E S 

FAMILIA seña oede hai>ita-
ci¿Q lextericr, oco penaiin 
Bi<iiÍica, a caballero «atable. 
Fuanoarril, 1-51, e e g u n d o 
eentro. 

COMPRAS 
SELLOS espaftoles. pafo lea 
más altos precios, con pro-
fereneia de 1850 a 187a 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Flaia 
Mayor, 23 (esquina Ciudad. 
Bodrigo)', platería. 

í 
Jl 

LIBROS antignos y moder
nos. . La casa que mejor loa 
paga. liibreria universal de 
O o a s i d n . Deeéngafio, 29, 
{rente igleás San Martin. 

ENSEÑANZAS 
E S T A D Í S T I C A , FoUeia, Te-
légralfos, EadioteUgrafla, Pri
siones, Correos (sefioritas). 
Próxima* eomrocatorias. Abier
ta preparación. Instituto Bevs> 
Preciados, 23. ünico Centro 
qne ba obtenido en difo-en-
tes oposiciones el número 1, 
e ingresados casi todos sus 
alumnos. Tenemos programas J 
y «contestaciones». 

OFERTAS 
AMA UaTes, buenas referen
cias, matrimonio, oelior solo. 
Campomnpes, 10, princápSíI. 

PRESTAMOS 
DOV DINERO 6 por 100, 
primera* hipotecas. Cualquier 
cantidad. £ s o r i b i d : Joeá 
ADeride. Calderón Barca, 2. 

VENTAS 
BODEGAS Candela. Bohega-
ray, 17; tdéíono ÍO-ÍO M.' 
Vinos de raesa, tinto» y blan
cos, de toda* olases. Tiijto 
corriente, 8,50 log ]C uxroi. 
En bodega, media peseta 
menos. 

FIELES baratísimas. Cara 
Baja, 16. Loe Italianos. 

E S T E R A S . Liquidación. 
Pitas, 3,00. Cordelilio, 1,75. 
Mis. San Marcos, 26. 

ESTERAS. Ocasión: Cordeli-
Uo, 1,75. Pita*, 3,00. Tapcee» 
baratísimos. « S i r v e n t. Lu. 
na, 25. 

PARA COMUNIDADES ( » 
ligijosas, manioainio, eolagto, 
vendo grao feca, a noS!'*' 
kilómetroB Puerta Sol, tras-
vía, a ^ a , luz eláctriea, yti' 
ximo. Lope Bueda, 9 dupli
cado. 

LANILLAS enparjaraa per* 
confecciones: Carmen, Pa*o, 
B. A., Céfiro, Virgen, Me
chas; mezclilláe grúas. Ha
bana; lana tcrdda pera 100-
diae; toquiUones, toquilla*. 
<Jerseys> para niSa*, moci
tas, sefico^s; benitos mode
los económicos. Cades. Ato
cha, 0. 

GUARNICIÓN láel auno, s 
dos p e s e t a s metro. CaTS 
Baja, 16. Loa ItaUano*. 

TARICn 
PARA IMÁGENES T AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, esenltor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

BOLSA DEL leflBAJO 
ENRIQUETA, sombMrer*. 
ofrécese domicilio. Belén, 14 
sencillo. 

t k P I C E B O . Belormo, oooft. 
tmyo muebles, oamao tnroaS. 
López. PneooarraJi, 8. 

SEÑORA imnejorablea refe-
renoiae, acom/^wfiarla sefiora* 
o legentaifa casa. Plaza Án
gel, 20, tienda fotografía. 

TELEFONOS DE 

EL DEBATE 
BedacciíSn .365 W 
Administración... 398 M 
Talleces 369 M 

L A C A S A d e 
ATOCHA, 2t Y 

l a s M E D I A S 
FUENCABBAL, M. 

Folletón de EL PER ATE 67) 
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Ilustraciones de MARTÍNEZ OE LEOM 

dría hacer algo en mi provecho? ¿No seria más 
fá^íl que, si estrechaba su afecto hacia mí, ella 
y yo sufriríamos las consecuencias da nuestra 
mutua cordialidad, origen ya de tanto contra-
tiempo y de no escaso recelo entre las mujeres 
del pobladof... 

¡Huir..., huir! ¡Como fuera! |A cualtjuier pre-
ció, a todo trance! Sólo eso me restaia. que ha-
cer. ¿No sabía ya que los míos, que los soldados 
éSpaftoles, reaccionando del pasmo que siguió 
A. la catástrofe, estaban ya fuera de Melilla, en 
plena Guelaya, a menos de medio centenar de 
kiijtoetros de aquel lugar donde me hallaba, 
muriendo en la vida triste deFcáütiverio? [Huir, 
ef; y en seguida, aquel mismo día, con la ayuda 
de AIí, si quería prestármela, o solo, arriesgan
do cuanto hubiera que arriesgar! 

Pero... 
¿Qué era aquel nuevo griterío, aquel desper

digarse de las gentes que aún no habían cubier
to de tierra el cuerpo muerto del .sherif? ¿Por 
jrué tanta confusión, tanto pánico súbito?... ' 

iMS mujeres, cercanas a mf, elevaban al cielo,' 

I por Oriente, sus brazos, sus manos crispadas. 
Siguiendo aquellas actitudes de miedo y amena-
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\X¡a sTiiioI |Uo aeroplano «psAbl! 

za., alcancé a. divisar un punto negro sobre el 
aire, que rasando los montes, avanzaba raudo 
hacia el aduar. 

I ¡Un avión! ¡Un aeroplano español! ¡¡El pri
mero que veía después de largos meses!! 

...Y se dirigía al aduar. Había, sin duda, divi
sado el grupo de casas de los "Faquelán, el blan
cor de la zaula, la mole coisiderable de la enja-
belgada, blanquísinia cosa de Kadur Amar. 

Los hombres que ; enterraban al sherif huían 
despavoridos a refugiarse entre los barrancos y 
grupos de piteras, porque da sobra conocían 
cómo aquel pájaro ,íabía sembrar la muerte. Las 
mujeres, más ignorantes y curiosas, seguían re
tiñidas, atrayendo insensatamente la vista del 
aviador con la policromía de sus trajes. 

Llegaba, sí. ¡ L l e g ^ a ! Tan inconsciente como 
aquel grupo de incautas rifefias, le veía yo avan
zar, jubiloso, sin pensar en recatarme ni 'darme 
cuenta de que también podía ser a mi vez una 
víctima más del aeroplano. 

¡Cuántas veces, en cuántas noches de insom
nio había tratado de buscar jut-tificnción a la au
sencia de â ône& en el cielo rifefío! ¿Cómo—me 
decía—si España no puede sacar sus saldados 
de Melilla, no se decide al meno> a castigar al 
indígena, bombardeando sus zocos, arrasando 
sus aduares, quemando sus silo?, cazando a. sus 
hombres de guerra? ¿No habrá ya en España| 
aviadores? ¿Y si los había, por qué no intentar 
algo, que diera muestras palpable-, de nuestra 
fortaleza? ¿Se detenían por los privsioneroi? ¿ T e 
mían las represalias de que pudiéramos ser víc
timas los cautivos de Abd-el-Krim y las c&bi-
las?... ¡Ah! Pues si era esto lo que detenía al 
Gobierno español, ¡como mus desleales y cobor-j 
des que log que no habíamos sabido servir en 

1 las posiqjoaes procedían! La vida de dos, de tres 
"•úl soldados vencidos rió podía ser escudo para 

defenfea de los brutales salvajismos que habían 
cometido los moros, y de los que por fuerza te-
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Una ¿ran ciMamm d« polio ; bnioo 6urgl6 6<1 centro 
del uualo. 

nía ya que estar enterada la nación entera... 
¡Había tantos crimenes que \engar, tantas per-
fidias que castigar! 

Pero ya estaba allí, ya estaba allí el primei 
aviador. Desde el poblado se le hicieron unoí 
disparos; se vio claramente virar al aparato, di=' 
tanciarse, tomar altura... Estridentes gritos de 
júbilo acogieron la maniobra. Pensaban las mu
jeres rifeñas que los disparo.») de los suyos, he
chos traidoramente desde las breñas, habían 
puesto en franca huida aJ «pájaro de la muer
te», al cobarde español. 

Pero el aparato volvió. Más alto, fuera.del al
cance de las balas rifeñas, a causar, como éstas, 
una muerta cierta' y de un modo impune. 

Tembló el aduar, el huerto, la tierra que me 
sostenía. Una gran columna de polvo y humo 
surgió del centro del caserío, formando un pe
nacho rojizo a los gurbia del aduar. Y al minuto 
otra dotonación análoga, y máff cerca; y luego 
otra, de botrba caída tan cerca de mí que me vi 
derriliado a tierra, en.sorderido, cegado por eJ 
polvo, uu polvo denso que se filtraba rápido eD 
mis pulmones... 

Por no morir ahogado en aquel aire Irreípii a» 
b'c, corrí, corrí locamente, largo tiempo, hasta 
síilir de! círculo asfixiante, hast,a escalar la elimo 
de la colina próxima. 

Miré al ciclo. Eí avión se alejaba., sereno, há' 
cia Melilla. 

Miré a tierra : el poblado de Faquelán, la cas» 
del sherif eran sólo una hoguera. 

Un impuiro irvesístiBle me hizo de nuevo cO-
rrer en desesperada carrera hacia el aduar. 

— ¡Nura, Nura, Nura!—gritaba desatentado..-
Porque cr. n'-'- monte .surgió el recuerdo de ¡a 

pobre niña, c;ue, por no ver --ilejaríe pnra sieiH-
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